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TELEGRáMAS POR EL CABLE. 
S E K V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
DIARIO D E L A MARINA 
A L D I A B I O D I L A M A B I N A . 
HabauA. 
T E X i E a B A M A S D B A N O C H B . 
Nueva York, nhr i l 29, á Ins ) 
8 íífi ia ñach i . \ 
B s p o s i b l e q u o o l n u e v o s e i v i c i e 
d e c o r r e e s e s t a b l e c i d o e n t r o t e t a 
c i u d a d , T a m p » , J a c k a o n v i l l e y C a -
y o - H e e a o s e h a g a e x t e n s i v o á l e 
H a b a n a , a b r e v i á n d o s e a s í l a » c o -
m u n i c a c i o n e s c o n l a I s l a de C u b a 
e n v e i n t i c u a t r o h o r a s . 
M a d r i i , 2<) ac a b r i l . ) 
á las 9 de l a noche, $ 
H * sif lo f i l m a d o b o y p o r S . M . l a 
H ^ x n a R e g e n t e , u n R e a l D e c r e t o d e l 
M i n i s t e r i o de U l t r a m a r , r e f e r m a u d o 
l a A d m i n i s t r a c i ó n , d e H a c i e n d a e n 
l a i s l a de C u b a . 
S e g ú n e l r e f e r i d o D e c r e t o , oe e r a » 
t a c a A d m i a l « t r a c i o n g e n e r a l d e A -
d.uanae . C o n t r i b u c i o n e s y R e n t a s 
«6tancad»t3; l a i n t e r v e n c i ó n g e n e r a l 
d e l £ i S t a 3 o s e h a r á p o r l a C o n t a d u -
r í a c e n t r a l . 
S e a u p r i m o n l a s C o l e c t u v í a s de 
r e n t a s , c r e á n d o s e r e c a u d a d o r e a de 
H a c i e n d a . 
S e e l e v a a s i m i s m o l a c a t a g o z í a de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n P r i n c i p a l de H a -
c i e n d a de S a n t i a g o de C u b a . 
<SnKX*IiC»HAMAS D B .210"% i 
l óna reS i de «&rtZ. ¿t las i 
9 <i<} ia m a ñ a n a S 
B l g o b i e r n o de G - r e c i a h a c o n t e s -
t a d o a l u l t i m á t u m de l a s p o t e n c i a s , 
d i c i e n d o q u e á j u z g a r p o r o l s t e c t o 
p x o d u c i d o e n e l p u e b l o gr iego , de-
b í a a e r r e c h a z a d o . 
Q u e s i e m p r e h a e s t a d o d i s p u e s t o 
e l g o b i e r n o á s o m e t e r s u s r e c l a m a » 
c i p n e s p o r l a v í a d i p l o m á t i c a á l a 
c o n s i d e r a c i ó n do l a s p o t e n c i a s , y 
q u e é s t a s h o n r a d a m e n t e n o p u e d e n 
a b a n d o n a r l o . 
A l e g a q u e l a r o a i s t e n o i a d e l a s n a -
o i o n e s h a e x c i t a d o a l p u e b l o gr iego , 
y ob l igado a l G o b i e r n o á d e t e r m i -
n a r de u n a m a n e r a p r e c i s a l a s c o n -
d i c i o n e s b a j o l a s c u a l e s h a t í a e l 
d e s a r m e , y q u e ú n i c a m e n t e p u e d e 
d e v o l v e r s e l a t r a n q u i l i d a d a l p u e -
b lo gr iego h a c i é n d o s e l e a l g u n a s 
c o n c e s i o n e s . 
L o s e m b a j a d o r e s e n A t é n a s d e l a s 
p o t e n c i a s e u r o p e a s , h a n q u e r i d o d a r 
á c o n o c e r á s u s r e s p e c t i v o s gobier-
n o s l a n o t a de G r e c i a á n t e a de dar -
l e u n a r e s p u e s t a c o l e c t i v a . 
B l G o b i e r n o de G r e c i a p a r e c e v a -
c i l a r e n t r e l a s a m e n a z a s de l a s po-
t e n c i a s y e l i m p u l s o p o p u l a r , con-
t r a r i o á t o l a i d e a p a c í f i c a . 
• U X T I M O S T E L E G R A M A S . 
Lóndres , 30 de a b r ü , ú las ) 
G d e l a tarde. \ 
B l m e r c a d o do a z ú c a r de r e m o l a -
c h a h a r e g i d o h o y flojo. 
BBNORES C O I t R S D O R B S N O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D . Roberto Keinleln. 
. . Ju»n Sasvedr». 
. . tTusó SdUnaul Ains. 
. . Aadrta Mant«oft, 
. . Fei1or!i)o del Prado. 
; Daiio González del Valle. 
. . Gestor Llama y Agnirre. 
. . Bernardino Bamoa 
. . Andrea l^ópez UaüOE. 
. . Bmilio Lñpez Mazon. 
. . Pedro MHtilla. 
Mi¡{(iel Roo». 
. . Anton'o Flores Estrada. 
. . Fuderloo Crespo y Reíais. 
. . KtkfKel Antnfia. 
Dfl¡l*líHl)IÍ¿iíTKB ATTXILIAKB8. 
D. Dolmlro Vieytes.—0. Eloy Belllni y Pino.—D. Sal-
vador Pernínde».—D. José V i d i J Estove.—D. Antonio 
Medina y Nü&ez. 
NOTA.—Loa demás señores Corredores Notarios que 
trabujan en t'i-utos y cambios, están tambitu aatorUa-
dos para operar un la snprKdioba Bolsa. 
N O T I C I A S C O M B H C 1 A 1 . S » , 
N u e v a Forft , a b r i l 2!>f d las 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas espaflolaH, á $15*65. 
Descoonto papel comercial, OU di». , 4 i 
5 por 100 
Cambios sobre Ltíudros, 60 djv. (banqueros) 
fi$4'87!'ó cts. 
Idem sobre París, 60 drr. (banqueros) ú 5 
francos cts. 
Idem sobre Ilambargo, 60 d n . (banqueros) 
6 96. 
Bon«s registrados de los Estados «Unidos, i 
por 100, & 126?¿ ex-interés. 
Centrifugas admero 10, pol. 96, & 6Tí,. 
Centrífagas, costo y déte, 3 ^ . 
Regalar rt bnen roñuo, 5]4 & o '4 
Azúcar do miel, 4)4 (i *%. 
E l mercado pesado y los precios nominales. 
Hieles aaevos, Ci 10. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, á 6?,! 
L ó n d r e s , a W i l 2 9 . 
Azdcar de remolacha, 13i6. 
Azilcar centrífuga, pol. 96, & 15i.1 
Idem regalar refino, & 14. 
Consolidados, & 100 15il6 ex-interéH 
Cuatro por ciento español, 5? . 
Descuento, Banco de Iw^Eilerra, í por 
100. 
P a r i a , a b r i l 2 9 , 
Renta, S &0r 100, 81 fr. 6 7 ^ cts ex*interés. 
( Q u e d a p m h i b v ' y * pŷ M ŝw&sio» •*« 
loa t e t e g r a n t a s qxsr imtsvcdtf?*, oon t s r v " 
g l o a l orMetMo S i J « t a i . * ^ IC-Í I^J 
O O T I Z A C I O N B S D B L A B O L . S A 
al d ia 30 de ab r i l de 1886. 
o r n o t Abrid ft a.'j 8 ¡4 por 100 y 
cierra de 'í-'.s1 .•. v;;>. 
por 100 a Iw) dos 
f DKI. 
Menta 8 p g Interés y uno de 
iunortlzaolon anual r„, , 
tdem. Idem y dos I d e m . . . . . . . _ 
Id«m de anualidades , 
BlUetoa hipotecarlos 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Rico „ 
Bonos del AyanUujhn to . íx -o . Oflá 68 pg D o r ó 
Bwaoo Kspftfiol de la Isla de 
Oaba 
Banoo Industrial 
Baaoo y Ootnpsfüa de Aluuk-
oenns de Ko^la y del Comer-
oio 
UompaSia de Ahoaooues d* 
Deposito de Santa CataU-
Banoo Af r ioo lá . , . 
Oaja de Anorroa, Dosononton 
y Depósitos de la Habana.. 
Ortdlto Territorial Hipoteca-
rlo dé l a Is'a de Cuba~~... 
Impresa de Fomento y NaT»-
fracion del Sur .* . . . . . . . . . . . . 
Prtnser» Oomptlita de Vspo-
We de la Bahía 
Compañía do Almacenes de 
Hacendados — 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana—-,. 
Compañía Espafiola de Alum-
brado de Gas 
Oompafiia Cubana de Alum-
brado de G n e . . . . ^ . . . . . . . . 
Oompafiia Espafiola de Alum-
brado de Has de Matoazas.. 
Nueva Compafiia de Gas de 
la Habana 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro de la Habana— 
Oompafiia do Caminos de Hie-
rro de Matanzas á Sabani-
Ooinpafiia de Caminos de Hlü-
ITO de Cárdenas y Jüoaro . . 
Oompafiia do Caminos de Hlo-
r rode Olenfuogos á Vl l la-
olara „ . . _ . . „ , 
Oompafiia do Caminos de Hie-
rro de Sstfna la Grande 
Oompafiia de Camlnoe de Hie-
rro de Caib&i-ieu á Sanotl-
Splr.tt; ; 
Oompa&Ia del Ferrocarril del 
Oeste — 
Oompafiia de Caminos de Hie-
rro da ia Bahía de 1». Habana 
á Matanzas 
Oompafiia del Ferrooerrll Ur-
bano.. , _ 
Fdrrooarrll del Cobro . . . . . . . . 
Farrcoarril de Cuba 
Kaflnería de Cárdenas , 
iBfrenio "Central Bedenolon". . 
6 á 0 pg P. oro. 
P8 







C O L E G I O 
S S P A Í I A . 
OOTIZAniONKS 
DKf. 
D E O Ó H B B D O B B S . 
C A M B I O S . 
2 á 5 p g P s.p. f y o . 
I N Ü L A T E l l K A . | 20á 2 r j p g P. W d l t . 
F B A N O I A — . J n á &i pg P. 00 div. 
" " ^ « i á V p g P. Sdpr. 
A L E M A N I A . 
EHTADOy-F NIDOS. í 
5 4 í á 5 p g f . "O drv. 
á 5J 5,g P. 3 d p . 
8J á 9i pg P. (!0 div. 
Ui a 1U VM P. 3 dpr. 
Ü ITSCUSJNTO MJSKGANTIL m A 3 meses, y 10 p g 3 á 6 ¡¿«¿es, f;, o y 
10) á 11 rs. oro arroba. 
111 á 12 rs. oro arroba, 
121 rs. oro arroba. 
- . N A C I O N A L 
AZÚCAHKB. 
Blanco, trenes de Doroore y 
Killieux. bajo á rf-gn^ur 
Idum, idem, laom. Idem bueno 
á sn{M»rior. . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, idem. Idem, Idem florete. 
Cognoho, inferior á regular, 
números á 9 (X. H.) > 
Idem bueno á superior, núrne- í 6i 4 7 rH „ „ , . r r ^ 
ro 10 á l l , l d o m ~ J a 7 rs. oto arrob». 
Quebrado inferior á regular, ) x a, „„ „™,v„ 
número 12 á U , i d o m . . : . . . . ] j ' i 4 8 1 o r o arroba. 
Idem bueno, núm. 1& á 16 i d . . . ^81 & 8} rs. oro arTí.t«n. 
Idem superior, n i 17 á 18 I d . . { n 11- MÍ. -—.«V. 
Idem florete, núm. 19 á 20id. . { 9* ie « " » 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CKNTKll'UGAS DB (lUABAPO. 
Polarización 9* ft 97. De íg á Gg ra. oro arroba según 
envase y número. 
AZÚCAB DR MIEL. 
Polarltacion FG á SO. De 6 4 | reales oro arroba 
gegnu envase y número. 
AtúCAK MABCAIUDO. 
Oomnn á recalar refino. Poi&riznrfiin 89 á 90, De 
45 á 4;: ta. oro arroba. 
C0RCKKT11ASO 
Sla operaalones. 
:*K«()í»K.*ICORflKDOW.R» 0 B S E M A N A . 
DE CAMBIOS.-"-D. Mellton López Ouorvo. 
VE FRUTOS.—I). Knprr*o llurrisgsRoifl» y don 
Ai.Umio iVodiim j Nafirz, nvxl ier de ocnecior. 
Es copia.— Habana 80 do t l n l de ISSC.-Por bl 8 ín-
' ' Im, M1 ndintiVi, I t l i vn Pohioíu 
á 82i 
á 26 
á 7 P 
O B L I G A C I O N E S 
Del O^édito Terri iorial Dipu-
te ufiO de )a Isla de Cuba 
Oádoios bipoteuarias al 6 vS 
lo eré'»rTi» , , , I á f j 
tdett <le loa Aimarer,os üo San-
t< Ontalina con «1 fí i r 
t«rA» ann*!.... . . . . . 
VENTAS JDS V A L O R E S H O F . 
29 acoioneg del Parco Espafiol, al 5J p g P. oro C. 
30 aociones del mismc. Banco, á 5 p g P. oro O. 
10 anoiones del referido Banoo. á 5 n g P. oro C. 
$11,703 B mos del Ayuntamiento, á 664 Pg O. oro O. 
SO acciones déla Cornpiíiía de Almacenes de Depósito 
C O M A N D A N C I A G E N E K A L D E L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A Y G O B I E R N O M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
Orden de la Plana del d i a 3^ de a b t i l 
de 1886. 
La revista do Comisario del entrante me8 
de m ivo, se p a s a r á por los señores Jefes 
y Oficiales residentes en la Plaza, en la 
Stjcretaríf» da ente Oiibieroo, en la forma 
que á conlinuaolon se expresa: 
Dia Io 
A la una de l a t a r d e . — S e ñ o r e s Jefea y 
Oficiales t r a n s e ú n t e s en cualquier concep-
to en la Placa, cmoe^taaDea ft embarque 
y reclutas disponibles del Ejérc i to de la 
Pen ínsu la . 
Dia 3. 
A. !a u n a de l a tardo.—Síftb. jfefos y Oñ-
clalue do jBSatftcbó Mayor de Plazds ¡ pensio 
nietas (He San Henuenogildo 
Dia 4. 
A la una de la t a r d e . — S e ñ o r e s Jefes y 
Ofltñales en o misión activa del servicio. 
Dia 5. 
A la uua de ia tardo.—Sres, Jefes y Ofl-
cialoa en slünaüfon do lóün ip lazo . 
Lo quo eo íiaco saber en l a ó r d e n do la 
Plaza do esto dia p a r a conocimiento y 
aumpilmiealo & lan horas q i a a c a d » Oiaaj 
so 6 e ñ » l a n , á cuyo acto a d a t l r i a t v i i o a de 
unlfm me. 
E l General Gobernador ,—Marin . 
Es copia.—El Comandante C a p i t á n So 
cretario — P. I — El Tenteot»» fcüilliíiT, 
Francisco ífernártd'e». 
4;O^IANDAN<1FA O E N E R i t l i D E L A P R O V I X C I A 
DE L A H A B A N A V G<rBiü: t tNO M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
La Hra. D* M. r ia de los Dalorf s V'nsao T.íntirz, viuda 
del tanie jt-i uno foó del <1ueipo do E M . do PI. e; s. don 
Manuel Murlinoz Alvares, aa t>ervir4 prtssi.tars" en ta 
8-creiavla d i n t t ) QoUenio Militar, cen objOo de ha-
01 rM eEtieí-» dq un douumonro qne le perttnupe. 
HubAne, i'9 d« A b r i l de 1686.—Do órden da S. B . E l 
comard^Lte OApl'an socro^ri», T—El Teniente Ofi-
oi«.l 21 huxlllar, Franeltft Fernández. 
1 4 
COMANDAMCjrA « f e n t í t t A L D E M A R I N A 
D E L A P O S t A D E R O DB L A l U BAÑA. 
IN-íCHSPOION M A R I T I M A , 
E;i oí úlümo vapor-jorreo ÜPgado de la Peniiunla eo 
'aa recibido a Real Arden »i)fOl ntet 
Eromo. Sr.:—Bl S:. Mihtsúo de Mstloa dice con esta 
fecha al PresldOnte del Centro l'éonio" fapp.lta'fvo lo 
qao slgnet E«c3mo. Br —P do. < l.dldtf.ajea de eie Cmtro 
Téoiilco Fauult^ti^o u oi vo do la expueioion del 
Piesidenfó do 1& janlade la Marioameroaui» d^l 81 de 
enero último, roat'.lfdatando la conveniencia do que te 
inoíliliquen algunas de las bases qao fueron aprooadas 
por Roal órden de 17 de di:)iumbre anterior sobre IngM-
oo i u ol i 'uiii po de Prácticos y servtoio do practloago 
ooi. f jrme á lo que hatiis eldo propua^tt pnr dicha .1 .m 
tn en 29 de enero de 1885, coiialgnato en dicha expo 
sic'on los fuadamentos en quo ce apoya stt pretensión 
í omy p^itlo'ilaimtnte p.i i lo que reSpeoto á la orea-
olon a« los piAoticos UíxiusdcS "titulares.^ y de confor-
midad c<in el acuerdo d j l Consejo de debi <rno de la 
Marina 8. Ikt. la R6l)i>\ Rtginte [ i . D g ) p t tonl lo _ 
b on acceder á que ro iutriuinzcan abonas variáolbneA 
en !as bises establecidat p i ra la reglaúiontaolon del 
servíalo de Práoclcos y pracUosJes psra tndoa lospúer-
t.on del litoral qu» faeroti «xi-obad is por Re»l órden de 
17 da dibiembio del afio ú t mn, quedando en aci oonse 
enencirt redactados rn Ja foima que se expresa 
c ntiuntciou: 
l í En tnlns Vos pnerloa. bahi»B y iondeideros que 
so n puntos l inbiüuccs pura el ccm(rc!o muiitimo. Es 
biáel euliantn númerod < piáoücos que prortcn ol ccr 
'telo á Us (ntntdas, salidus ó aiovimlentrs que netcesi 
ten lee brqacs cuyos individuos dependerán dilecta 
m u te déla Autor idad do MKrina de la localidad, en 
cnanto se r»-liara á dicho seivi do de sn pr r f .iflon. 
2f Dicho nú uero en <Mtda looslidad s tá UmitAdo 
oon re'acien a ia< .. . de )a mlsnis. En los 
p i t r tos en qu<<el númei o de prácticos no esté determl 
ua lo por K. O. »utevlor A la pnblloacion de este Be-
Klamonto lo (liará ia Junta quo se señala en elartioulo 
17 llamada d formular las tarifas y rr^amentoseepe 
o'ttlt>H «'e cada puerto. 
H? Además deles práAtloos de número d^ cadapner 
to, Jo» hsbiA 'titutares" que eólo se o:.apatán dnpres 
t;tr servicl'> en «1 bttqao eu que nave^a^n, de dotación 
slu que este nombramiento Us dó derecho para ocupar 
f'.it; piáotloo de idmero 
i? E i ingreso pata t n air plaea reglamentarla de 
pr^ctloo de iiuwto sorá por oposlolon. 
5* La oposición á quo se reflure el articulo anterior. 
AI b a d i ver'fljar p-ecisamonte en las Cvpitaniwi de 
Pu.-i to (¡onde ocurran Ins vitcantos, q m deberán annn-
«larae CCIÜ un I.>MU do MitlaipMilM en el "B ilc.ti" Oficial' 
d é l a re.D-ot 'v» provincia y á fiu do ciada trimestre, 
p<Ta li s T.culaies 
Püdr in soil litar del Capitán del Puerto el exft 
men para Prácticos, Jos Pdo'os, Patrones ó indivídn 
do m<r insoriptoi, cuya edad se hsllo comprendida en-
tre los 80 y 6.'> ofi <s, debiendo auomp^nar á su ios.ancla 
losslgnUntoit • i mantos: 
(>>) El t i tu o iirofesioaal ó la có lnU de inscripción, 
(b) C^niflc^do de aptitud física pera desempeñar el 
canto que solicita expeul'lo par el MAdicodo Marinado 
la CoDiamdani.ia donde le hi»va ó en sn dtfejto por el 
q ie designe id Capitán del Paert > 
(•') Copla legalizada de su partida de bautismo, 
(d) Cert ftaudo de bnena toudiiuta «xpsdidopor la 
anLuridad [oeaL 
7* El Trlbuual para Juagar la Idoneidad de los opo-
eiSores se compondrá dei 'Japittu del puerto. Presiden-
ta, y como Vooalea, el Práctico mayor y en su defecto 
el mtaanilguo. ano do los i ú>ueron, dos capitanes de 
reoonocida i)ráotioa en la localidad y eu sn defecto dos 
patrones y un Ayudante de la Capitanía dei Puerto que 
aamará i i me Secretario con v«a y voto; á fmta de A 
yadanto ejercerá como Seoretaiio uno de los Capito-
nes. 
61 Las materias sobre que versanin Iss oposiciones 
serán las tinuientea: 
(«) Sobro toda dase de maniobras t^uto en buques 
de ve'a como en los de vapor. 
(b) Sobre tastruociones de ha luwa de 106 buques 
y do ios partionlsri's di-I puerto y sus coi.diclones. 
(0) 8ob. e ccnoclaiieit jfi de Icsbujoi», maros, boyas, 
bsllr.as, et iüaciones, corrientes y fondeaderos de la lo 
l idadydelas ocstao inmediatas, fuera ce puntas y 
bajos en la fxtfneton que se considere necesaria, en 
una y otra diivooion. 
(1) Sobro los tiemece, vientes reinantes y medios 
coi q ie deóen am»rri>r^e loa buqnen en cada oaeo 
(•-) Conocimiento de las frases l'ramicsas 6 inglesas 
e mas Ufo en la e r t r . id i y salida oe ]0v> buques toma 
das do las ' Guias del Pi'oto" en varios idioma*. 
Los patrones é inscriptos será oocdioiOTt indispensa-
ble que 8ei<an leer, escribir y las cuatro reglas de Ja a-
rltmótica: ^ero se les ezi eptuhrá de oitas condiciones 
del conocí miento de las fiases francesas 6 inglesas, 
oaüo de nn presentarse i>in¿unoqne jas reúna. 
0'.' El i 'r •; .. u ou vista del resultado de las opoti-
olones forniuli-rá la correepondieote propuesta uniper-
aooal, con arreglo á ia major snin<i de conocímientoa 
quedo Ins expreaedas materias hayan acredí talo los 
opo.iitor<s. 
Ea igualdad de oircunsfaccias serán preferidos los 
_ i.oros á los Patrones y estos á los individúes de mari-
nería qae hayan servido en la Armada. 
10? L i * propuestas se e l e v a n á los Capitanes Ge-
nerales de les Depaitamentcwi ó Comandancias Genera-
es dolos Apostuaeros psrasu aprobación y expadicion 
del coirespondlento nom' ramiento. 
Los oortifloado» de Pfáetioo* Tentares los expedirá el 
Comandante de Msrína de cada localidad eu vista del 
acta del eximen praotloado. 
L i persona favorecida en el combramiento de P r ác t i -
co dónámero . r o r c d i á s i n e^ibargo «j roer libremente 
12? Ningún Práctico pifede cx'mirsedolservio'osln 
permisD. y de faltar á una revista sin causa justificada, 
nerá dad'ó do baja, instruyéndose el oportuno exne-
diente, en ámbos esses, para proponer al Capitán Gs-
i>eral del Departamento 6 i ̂ nmandencia General dal A -
postadero sn separa; ion del servicio, ei procede. 
l^í Eí serviuio de practicaje será obligatorio en to-
dos lo» puertos españoles, p i ra los buques aue excedan 
del tirtmerod» toneladas que en radapoerto fije ¡a Junta 
especial de reglamento y tarifas que se designa en el 
aití^ ulo 17. 
14? Ss exoeptútn de lo dispuesto en la babe anterior 
y polráu entrar iibr'ement<ientodvs los puertos espadó-
les sin uti l izarlos servicios de los Prácticos n i pagar 
derechos de practicaje de entrada ó salida. 
(a) Todos los buques espsüoies que hacen navega-
oic n Doi iódioa entre a'gono ó algunos de los rmertOH de 
E.-pafi«, con los de Europa. Africa, Cnba ó Puerto-Ki-
oo, siermjre q m en sn dotación de •'ap'ian. Pi'oio 6 
(!• ntramaestro exista a'cnno con certificado de Práctico 
Tií' íar del pueno osp^fioi en que se h>b'a de tomar 
Práetloo de nú^f ro , y no baya estado ausente de dioho 
Puer to más de 30 dlc s. 
(b) 'iodos los tuques españoles quejo dedican á la 
n&v igaclc>i< de oabot«ie entre poertos espsfinUs cnal-
q'iie'-» tjne B^J 6a tonelaje 
16* Í.n lospoerroa a r t i f l d»lesy en aquellos qu i por 
los c i r cu ra t anc ia s que reinan necesiten amarrarse en 
Hodan^s ó dx popa j proa sin quedar libremente á la 
gira, Mdoa ios btiqnes «ppaBoIew de más de 50 toneladas 
y l<>a extranjero» una ve dentro del puerto y llegados 
al fondeadero, tendrán que tomar práctico para ser co-
locudos y smarrauca en el sl'io que se les deüigae para 
sus ope-aclones mercantiles ó r^oorridas, seguo el ^»r-
, HMi-nro quo eoednz jan y las instracoioues de la Capi-
t»T'í'» p^ra el mcvimijnto del |,n i t o 
L> Ji.nta eaüeodal de reglamento v tarifas de cada 
énerto \ pirtieularmrnte nelasre Ela con dif r sn tes 
i nd' a' ros dutmtes unes de otros, deteiminarán b s 
puntos donde h icun de tomarse dichos Prá. t l ioa, rara 
la oclocauion y ambire de IOA b<iqn>8 con a r r i g ' o a; fon-
dosd^ro á quevezgat» dostina-Ios. 
16? El f 'aiitnn de buque que no hag» uso de Pránt i -
co pura sn •ntrad» ó nalid« en los pnertoe, será respon-
sable de las <.vo'las que pueda caos-ti 'ior ignorancia ó 
mal) ila eiu oe^jaiclo de Isa peua^ á que se'.isg* jioree-
dorpm ta Ord'enanna 6 R^glaraento d..d. Pttertt — í n 
dicho éneo est" es, oo ei de av. ría, el • !V>ita ' ci Práct i -
o<> no podrá ÍOÍ i^udsnnáo. sin ser oi -o en Jalólo, pn-
d ti do no.,¡brar ritfí»B'r * onalquicr oficial de la 
Araalr . , P loto. Ah'g^drt 6 Procurador, s-gun exprese 
al emtiMKrol sn nwlo. 
Del ÍAIIO que rerfiga en el pnorta en q m Re origine ó 
su-tan. io e'sinle.-.t!o, dafi 'ófa lca . po^rá alzarse ante 
la artton lad «uperior de' Drpa'-tamento ó Ap'atadero 
reaptcLvoeiirtl preciso lócmtno do tres nl«s á contar 
de da I*. notifi.^ciKn, t onfurmese propone p&ra las su-
marlas pi r choque ó co.ision. 
El bnqur esdecir, su prop'etario. será responsable 
do 1* a- cria que origine el capitán, de ser óste insoi-
vent". 
D cbo plazo soi á Improrrogable y pasado e) cual cur-
sará ejw. utorla ei f i l io del Tribunal. 
17? L i s Uriiae de pructioáju y aíoarraje da cada 
puerto, asf coUiU el K-'glamenío especial que haya de 
regíríju t i serán tormul>«dí8 por una Jnnta compacata 
úói Capitán del pu rto, Preaidente. 
Práct i jo mayee oit I03 puortus donde lo hubiere. 
Dos i rictiu» s de número. 
Dos Capitanes de reoonecida competo» i» eü la loca-
lidad. 
Dos í rma íe r e s 4 navieros y 
Uce oonMsh'iCarios. 
Los dos Capitanes y los dos Prácticos, eeráu elegidos 
en votación or^inar.a entre los de sus respectivas da-
sos, en roanion convocada por el Capitán d-l Puerto coa 
15 días de ant'oipacinn, mediante auunoó en el • 'B i l e t l i 
Olidal ' ' ó periódicos de la localidad, ea que se stfi-laf* 
local dia y hora • n que debe ^ o t u w ^ é . 
D'.chns Capitanes . debGn ser elegidos de entre los en 
ejercicio, v a s'erptsible, de los que nopertenezoan ó 
esit'in enpleados eu las casas ó empresas ya repreeen-
íad-s en'n misma Junta local por naviero 6 consig-
natario. 
Loa dos Arraalows ó Ncvieros ssrán destguados p-r 
la Ji.nta de loa do au clase, y da no haberla, por Is de 
Agtlaitltnr» ludaateia y Comercio, si exiAtiesn en la 
loo'tlidad; á f dt'v deeata el Oapitati de puerto rouVooa-
rá á todoa loa do la ¡oc»lldad á ara anta, en que se ele-
girá á los que han de fjrrnar parte de la ya mouclouada 
do BefVsnentos y T^rifes. 
El m:8mo procedimiento se adoptará para la des'gaa-
clon de los Ccnsiguattrias. 
L i s tarifus y reglamentas debidamente aprobados en 
votHolon por la n ferida Junta, ss plantearán desde lue-
go c m c r < oter de provisionalea hasta que recaiga la 
aprobauion del Capitán Geni-ral del Depactamento ó Co-
mandante General del Apostadero, y est'S autoridades, 
e.i o«aa de anda consulta'&n al Gobierno la reaclucion 
qn^ proceda. 
ITca vez aprobados el Kezlamento y t trifas, la Junta 
cesa ttt s¿ Dilslon especial, siu perjuicio de ser oonsnl-
tadaa por el Capitmi del Puerto cuando lo estime con-
veniente, cob.'e us dudas qae padieren ocurrir en la 
eplioacion de las wencionadas tarifas y reglamen-
tos. 
Aprobadas las tu i fas y reglamentos, no podrán su-
frir alteraciones durante 6 afles, pero pasados éstos, po 
drá& mod Acaree por petición escrita, en euvo caso el Ca-
pitán de pUAito convocará á Junta pata sn tevlsloh cdn 
as mismas formalidades autcrittrejs, Cba piiizh.db uíl 
mes y las Ur l f i s y regUmectios revisados rogirá i per 
otr»}» 5 aft ié. 
1S? Al ' eda i tar los Reglamentos v tarifas, se con-
siguaiá ciatamente el (icio en que los Prátiti.ics dobjn 
auordar a los buqaea según las exigencias do la locali-
dad, y aquel en que termine au ooiflls!on¡ con cbiets d» 
evitarrHcamacloues, d«fli is.ppiRfl c i eí servicio 6 i.upo-
slo'on üe penas 6 los iníraoferes 
l í ? En el í^íitUmeiitu se üc^n^goarán las stribucio-
Üf n y reBp'.ineabilidades de los Piáctiooe y Cepitines, 
el distintivo de 'as «•mbarraaionfs do aquellos, los do-
cumentos que dan do llegar consiga Jos Prácticos p*r» 
ser reconotide-s como tales, y »u m:fnrms. 
A i «i-:;-.. c u n-i r--i las penas pecunia! iss ó dls-
clpJiuarioe en que puedan incurrir por faltasen el tor-
viclo, a t l los Práctlo is como los Oapitanes. 
DISPOSIOIONBS A D I C I O N A L E S 
1? Las vacántes ^ue var ah bnhrrieildo en c i nfirii',to 
voK'mncnW'o lie Práciifen», se cubrirán en mimur lé r -
mlco, p^r los qtio la publicación de este It'elxraento 
tengwn riereobc» do prt ferenoia «Iquir l íos . siembre que 
reúnan toda» Ins coi d'cioces del t r t . 0? y resulten 
aprobados en el (xám*-n que detsrmtn* el 8 
Ue«de Ja publicación de estas bases no se otorgarán 
nnovoB derechos de preferonci», deb'endo cubrirse por 
rigarosa •. posición todas 1»8 vacantes que reenlt m des 
pursque ha;aneldo Sktiífev.-hos tos ekproeaios defe 
ches »d lUtridos, en la f^fioa dile Se pr-ivlene todo eln 
psrjnielo dé lo qüe determina la base 0* pára los que en 
ci ixinirto ri-unan igusies olronnstaítclas 
i? No obstante eti4t<to sfe freoppttV* en jestei F. ?gla 
ms:itbiar.ota<)d8do á l» orgaEiiBoion que cea TaCa 6 n.o 
il>.r"ts<K ¡a tiJtto el eer.vinio de practicaje, en os 
pun tea do' l i t ra) de la Península, reconociéndose 
venti josa la libre concurrencia que entre los prácticos 
de t iiia iroixiste sólo en el puerto de Hilbao, no sufrirá 
"•'t' r iclon dloho serTiolo por lo qu» rei-pscto á este par-
t ic i 'a r c-n el i xpreaado puerto, v por el contrario, sepro-
ca) ará sin lextonar derechos adquiridos, i r preparando 
oocrtanamente en org»iiiz«clcn en el resto de la Penin-
su'a, on el sentido de libreoononrreuei» con la» modifi-
c. couf s qae a OES.i.je la priotloa seguida en el de Bil 
bao v en tanto no se crea conveniente en absoluto, el 
lt! re praotiCíJa —Lo quede Eesl ó rdene ípreso á V. E. 
para su concclmientnv el dú ósa Cortiot'aoion de su 
digna pretltdencla —Y de la propia íleal órden oobiuui-
ca la por ol rtfeiido Sr. Ministró lo traslado á V . K. 
otira sn canociúiientoy denáS ñnes Dioc ga'a'do n V. 
E.mu. hj» afti.o.—Madrid, 11 de marsa de 1W6.—El 
Director, ElorDnclo Montojo" —8r. Comandante Gene-
ra} .del Apostadero ae la Habana. 
x onmpüeado con lo di-paesto por S. E I . se publica 
para oouccimiento de quienes concierna. 
Habana. Abrill0dolH88.—El Jefe del Negociado, Juan 
B. HoUnmo. 3-27 
COMANDANCIA G E N E R A L DK M A R I N A D E L 
APOSTADERO Dfc L A R A B A N A . 
EBCRBÍ'AÍJU.—BHCCION 8? 
Para un asunto que le int-rssa, so servirá presentarse 
en esta Secretaria, en horas hábiles, el indWiduo don 
Prsucisco Key. 
Habana, 20 de Abr i l de 1886.—Ei secretario José Afo» ia 
Atttran. 3-28 
A R T I L L E R I A , M A E S T R A N Z A Y P I R O T E C N I A 
D E L A H A B A N A . — D I R E C C I O N . 
ANUNCIO. 
Con motivo de no haber producido todo el objeto que 
hubiera «ido de desear en biOn del mejor Is rHt lo el plazo 
s iniml.) hasta el 20 del aotual, según acuerdo de la Jun-
ta Eaoaltatl va de 2() del mes anteHor, para próoader á la 
provisión de las 24 plazas do Aprecdloeé contratados pv-
ra estes É-.tablejlmi''ntos con sujeción á lo que dispona 
ei Beglamento dul p irsoaM del material del Cnerpo, ha 
oonetderado conveniente la refeiida Jnn^a prorrogar d i -
cho p1 ato hasta el 31 de Mayo próximo entranto. para 
admitir Us solioltnles que al efecto eo promuevan, de-
biendo ajustarse para ello á las prescripciones pubiic 
das á finos del prCxitco posado mes en la Caceta Ofici\l 
de esta CíOlta'. Boístin OJMM de la Provincia y perió 
dicos LA MAKifA y /v'í Eea UÜUar, que son ias mismas 
que dea lo entónces eaUn t*mbion ce manifioato en la 
P^rtmia principal de la Maeatranzii coa el forma : o 
del contrito qae poí tal coacapto habr* do txtendurse 
por lo» inte retados-
Lo que pnr eate medio se haca stbsr para conocimien-
to de loa á qnieaea pu-ida interesar. 
Habana '-'•< de Ab>ii de 1̂ 86 —El capitán se rotarlo 
José /6an.—V? B?, E i coronel Director, Anís". 
3-1 
Administra don Principal de Hacienda 
Púbiioa de la Provincia de la Habana 
Con f n'ha 8 del actual, el Kximo. Sr. Intendente Ge-
neral de Haoienda, ha tenido •• Wn declarar cesante al 
la-pector dn la ocntrlbuiiion ladastrtal de la Isla, don 
Félix I Cebalxs: lo que se hace público para cenoci-
mi"nCo ganertd. 
Habana, 28 do abril de I f 86,—A. Carvajal, 
3-30 
T B l B u & á J U K B . 
Oom«n£í(i7iCTa militar de manna de la provincia y eapi-
tama del puerto de la Habana—Comisión Fiscal.— 
DON MANÍ I. . GOKZALEZ T OUTIÉKKEZ, teniente de 
infantería de marina s fiscal en comisión de esta Co-
mandancia. 
P o r e s U m i segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llaam y emp'azo en esta Fisoa'ía. al indiviino Samuel 
Castellca, t i i uníante que fué del vafor espafiol r í t e l o 
Rico, para que en el término d-> i iez días se presante á 
dar sus descaí gos en ia sumaria que lo sigo por deser-
ción. 
Habana, 28 de abril de 1883.—El Fiscal, Xanu: l <7on-
Ocmandaocia de manna de la proxv.cia de la Habana — 
DON ANTONIO ALONSO Y RODRÍGUEZ DE 8AN JUSTO 
teniente de navio de la Armada y fiscal eu comisión 
de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón 
cito, llamo y emplazo en uso de ias facultades qne me 
conceden IAH ord-nanzas á los oue tengen ncnoclmiento 
del robo veriíiiiado en dos do Noviembre del alio ante-
rior, en la goleta Jórcn IMU*, nomo también do los do-
cumentos personales d i los ledividuus que formaban la 
dotadon del referido bnqne; ¡. i.» > José Barcia P/fieiro, 
oompa&ero José Corbadar y Tojcás i5 mi enla inte l i -
gsnoia i!o que loo dichos documentas no tienen ya valor 
alfmao 
Ln qae ss publica para general conocimiento en los 
diarios oficiales por el térmico de quince días 
Habana, 26 de A b r i l de 1883.—Ei Fiscal, Antonio AZon-
3 2« 
Ayudantía de Marina de Matanzas —Po» JOSÉ LOBO Y 
NUBVlt IOLESIA11, Capitán do fr»g«tiv de esta puerto 
y en ' 'omisión Ayudante Mil i tar de Marina de este 
Distrito. 
En las dlUff nclas quo instruyo á consecuencia del fa-
llecimiento del espitan del vapor nacional Alicia ocu-
rrido A bordo de dicho vapor al amanecer del dia veinte 
y uno del mes corriente, he diapue to convo'ar por el 
término de cinco diasen e' Belelin Oficial^» esta provin-
cia y en el DIARIO DE LA MARINA de la Habnna. á ias 
, srsenas qas tengan noticias del hecho y sus circuns-
tancias uel como a todos los qne por cualquier concepto 
tengan qae reclamar á fin de qne se presenten á prestar 
la debida declaración en día y hora hábil en esta fiscalía 
de causas sita en la epi tac ia de puerto en el término 
da tres dian después del último anuncio. 
Matansias 24 de abril de 1886 —Por su mandato, Gaiu 
no ft. Andux.—José Lfbo. 3-27 
Ayutíaitíce de Marina de Matanzas.—D. JosS LOBO Y 
ÑUEVie IGLESIAS, espitan de f.agats y de este puer-
to v en comisión ajudants militar de marina del c i -
tado Distrito. 
En las dll'giíncias quo se instniven & conseoufncla de 
pérdida de la Janch* ÍVor ri>, (Mrdffnas ocurrida en la 
jurisdicción de P¡o Escondido en cuatro del mes oo-
r í la^ te he di><"ue8to convocar por tr.ss números del 
PUERTO D E I Í A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 29. 
De Veraornz en 5 «lias vap. amor. New Orleans, capitán 
Ha s-y, tr ip. 36, tona. 1,(>!7: con carga general, á H i -
dalgo y Cp. 
Manzanillo en 6 dias berg. ei.p. Sorpresa cap Vidal, 
t r ip . 9, tons. Vil1, con frutos nacionales, á la Órden. 
Día 30. 
Hasta la una no hubo. 
SALIDAS. 
Día 2!): 
Para Puerto Rloo y escalas vapor esp Pasajes, capitán 
Gordon 
Vifio, Santander y Liverpool vap. esp. E-pafiol, ca-
pitán Golcoch»» 
Barcelona oerg esp. Floresta, cap. Maristauy. 
Dia 30. 
Para Nueva Yoik vap. ame?. Cobrado, oap. Daniels. 
MlOVrMUBKWíJ DB PASAJEROS. 
ENTEAEON. 
Da VERA CBUZ en ol vao amer. New Orleans: 
bres. D Artihar S Hauces—Tooflt-j H dlon-Eagerdn 
Fierre—Teodoro Mendat—Joté Hernández.—Auemás, 7 
de t i án sito. 
8ALIEÉON 
Para N U E V A YORK en el vap. amer. (Tolcrád*: 
Sres. D. Luis Rwlor -Minnel sanch»»:-Jniemí* Mur-
phy—Jo»* González—J. Herber y a llora—J.GeoJoa-
neri—José Goi-Zilez y ae&ora—Teófilo tíeliiw. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Cárdenas gol Moroed'ta, pat. AlemaQy: con SCO 
saces y 4 oocoyes ai úcar y efectos. 
D E S P A C H A D O S D E C A S O I A J K . 
Pira Sierra Morona gol. cofia, pairen Eneefiat: con 
efectos. 
Para Caballas gol. Olio, pat Palmen id . 
P.ira Rio de la P4ma gol. 2? Luz de Liara, pat Ga-
rrlir^: id 
Para Gu&nes y Mantua vap. Guanlguanloo, pataon 
M a r j : id . 
BUQUES CON R E G I S T R O ABIEREO. 
Para Nueva Yoik vap. amer. New Orleans, cap. Halaey 
Sor Hidalgo y Cp. 'L lonteYidbo W g . esp. Nueva Vlllft de 'A'ossa, capi-
tán Fnig: póí Aibertt, Carbó y Cp 
— Del Bteskwater beigintin amer Jofcn H . Crean-
don, cap PieroM por tíi.iaJgo v Cp. 
D . l B eakwater (vía < albarien) bo». sueca Java, 
cap. "Wulff: por Francki?, hijo y >'p. 
Del Breakwater gol. amer. Grace Davls, capitán 
Dyerj.por, .H p . Santa Har ía . 
Del Ersiikwater berg. esp. Alina, cap. Riera: por 
Hidalgo ^ Co. 
Del Breakwater gol. amer. Charles Morford, capi-
tán Badier: pnr H dalgo y Cp. 
Nueva York boa. osp. Eugruia, cap. C a i b é . por J . 
Conill é hijo. 
B U Q U E S QUE SE Í1AN DEf iPACSADO 
í?ara Nueva York vap. smer. Colorado, cao- Daniels: 
per Hidalgo v Cp : con 1,000 saros atuear; 804 tercios 
tabacu; l.)6i'30(tabacos torcidos; 10 000 cajetillas 
cigarros y tfoctos. 
Savannah bca. esp Malla, oap. Oitega: por A . Ser-
pa; en lastre 
: uñarlas be», esp Trinita. oap Torrers: por Gal-
ban Rio y Op.tcon 2 cajas azínar; 17,610 cajetillas 
c;¿ArioJ; IBl kilos picadura; 137 pipas y 125 g a r r í -
i ?.guardioi.t ; 31 ba'.Tilrs miel de purga, 1,750 
pié-1 madera y efectos. 
Pnigte/joy Veracrnz vap. esp. Ciudad de Cádiz, ca-
pitun OhaquerC: por M . Oalvo y Cp.: con carga de 
transito. 
Canarias bca. eso. Verdad, cap Sos villa: por Anto-
nio S-irpa: oon 276 c<jaa y 15 sacos azúcar; i 6 pipas 
?' 46 i ga rafones aguardient ; -75 k i io i cora amari-la y efectos. 
Cotulia. Aoiber»s y «pealas vap. esp. Magallanes. 
cap. Pérez: por J B»loeli» v Cpii con 681 Cijas, 639 
aneus y A6 barriles BcúAar; i 14R teroios taVc9;724 
c».; tilias cigarros; K 550 tabacos torcido»; 317 kilos 
picadura; 107 pipas aguardiente y efectos. 
Canarias (vía Naeva Yoik) boa. eap. Aurora, capi-
tón Sogviila, por Martínez. Hecendez y Cp : oon 
200 boobves v 3,000 aacos azúcar; 40,300 cajetillas c i -
garros; 270 kilos picadura y 98 pipas aguardiente. 
BOQUES QUE D A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Cayo Hueso Yiv. amer. f hristiana, cap. Carhallo: 
pnf M. Baárer. 
E X T R A C T O DE L A C A R G A D E B U Q U E S 
DESPACHADOS. 
Azúcar bocoyes— 
A«nu>*r o ^ f a - . » . . . . . . ^ » . ! . 
A t ÚOar Ü&CbS .ar.. ,mmm . . «1 
Idem barri los.^. 
í . T;'Joa.-.« 
Tabacos iorcios 
Ovcsnóa onícíiüíss-a»-.,^. 
Pieadnr» klloa .. 
A.^Tjarrtimit'» pipas 
Aguaidiente ganafonee. 
Miel ae purga barrí es... 
Madera piés 
' ¡ a r a a m M i l l a i f i lo s . . . . . . 
1.102 










POLIZAS CORRIDAS E L DIA 2Í) DE A B R I L 
r.f 60 A«ao*v bocoyes.... 
Azúcar 'alas 
Azúcar barriles 
Tauaoo cnnuos . — 
TahucoB toroldos »• 
.ligarroa •o.tetiJlss.—» 






LONJA D E T I V E K E S . 
Ventiw efeetnadns el 30 de ábrií, de 1886. 
25fl cajas bacalao $01 oaja. 
ib tatialos IIOIUÍIMI — — ÜJ atL 
Bl) tahalns robalo f 4 | qt l . 
300 quesos P a t a g r á a ^ - . . . . ^ . . . . . . . »">1 mi . 
'.5 cajas quesos B l a n d e a ^ » . . . t ' O q t l . 
300 ». arroz semilla-.-. . » • Y f j r s . arr. 
00 saco] papas del país BiB $1 qt>. 
200 qtle*. cebollas id , —~. $U qtl . 
15U sec-os maiz del pola B[B S^rs. arr. 
71 s. frijoles negrea . iKrs arr. 
, J 
su ccr^o baeta despmis ele haberlo practiendo, dt;rante f 
idos rnesea en < on p> ííia da rnalqnier otro Práctico de • 
l nú :n«ro de la iccalidad ! DIARIO DE LA MARINA de la Habana y fío etin OficM de 
< 11? N.die podrá pilct .ar buqna a l g u n o sin tener el ia p^vinnia, pai-a qae ss presentan en el término decin- | 
! n 'm'iramientu oorresjpondiotto bajo Jas penas que se- Co día», deupue» del últiDco anuncio á todas tas personas 
, fiil-i el je.^Iamorto, Bt i i ' ífiin Práct ico podiá excusar- t que tenj . n n»ticia de lo ocurrido 6 tengan reclamación 
'e prestar el s.rvicio qae 11 oiiirusponda «1 f e l i r sus hacer, á fin d* quo presten I» debida deolaranion en 
boque ona 'qni . - raá mói 03 de mediar o í r - ' esta Fiscalía do cansas, sita eo la Caoitania del Puerto. 
M O V I M i ü N T O 
n i 
V A . F O K B S fi^ ^ Í Í A V U S I A 
S S E S P E R A N . 
May? 4 Manhattan: Nueva York. 
4 Whlmey. Nueva Orleans y escala». 
R Navarro: Liverpool. 
5 Ramón de Honera: Santbomas y escalas. 
_ 6 A l pee: Voraoraz y oroalass 
6 Cieufuegos; Nueva York. 
8 Reina Mercedes: Santander y eeoala». 
„ 8 Dea: Jamaica y eecatM. 
. . 11 City of Putniai l í covi-York. 
. . 13 Niágara; Nueva-York. 
.« 11 B. Iglesias: Kingston. Colon y escala». 
. . 13 City oí Alciandrte; Voracrus j escalas 
. . 15 WOTIDT»' Hsnl.b.iínji.ii • escalas 
. . 18 City of "Washington.- New-York. 
. . 19 Baratóla: Nuova-Vork. 
ttAXaPillkll. 
May? 1 New Orleans: Nueva-Vork 
1 M»sootte: Tampa vía Cayo Hueso. 
4 Manhattan: Veracmi y escalas 
5 Hatalufla: Pto. Rico y Santander. 
8 Whliuey. Haava Oru-ans y escalas. 
§ Bnratoga: NHuvi-Yíjr». 
8 Alpes: Nueva York. 
8 Dee: Veracrnz. 
. . 10 Manuela-. Santbomas y escalas. 
. . 11 City of Puebla: VeTwniz y escalas. 
_ 13 Cienfuegoa: Nueva York. 
. . 15 City of «-lexaiKlnu. N Kva-York . 
. . 18 Clsy of "Washingion: Veraornz y escalas. 
„ 20 Vlr.ii.-.r*: Mt 'im-i- an y escalas. 
M 20 Kiagait.: Nueva-Ycrk. 






G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga visca sobre todas las principales plr 
. J . A. BANCES, 
£ BANQUERO, OBISPO NUM. 21 
< HABANA 
9 
zas y puebo» de esta I S L A y la de P U B R T O -
R i C O , WANTví D t ' M I N G O y ST. T U O M A S , 
Egpafia, 
Isías Baleares, 
ís iae Canarias. 




I J U S E . Uuldos. © 
21 O B I S P O 21 
I n l 3 1-E 
L . R U I Z & G * 
8, O'BEILLY 8, 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Ldndrés, New-York, Ho-w-Orleans, 
Milán, Turin, Boma. Ven»cia, Florencia, Ñápeles, Lis-
boa, Oporto, Gibraltar, Brénu-a, Hamburgo, París , Ha-
vre, Nántcs, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Veraornz, San Juan de Puerto Blco, &í 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Iblza, Mahoa y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA 
sobre Matanzas, Cárdenas, Bemedlos, Santa Clara. 
Oaibarien, Sagua ia Grande, Cievfuegos, Trinidad, 
Sancti Spíritus, SantiEgo de Cuba, Ciego de Avila, Man-
sanlllo, Pinar del Blo, Gibara, Puerto-Prinolpe, Nue-
ii».. A» r n 11 i-at 
de la Habana, á 60 pg D. oro C. auxi l ios e 
SO acciones de la misma Empresa, á 59 p g D. oro C. f ounstacoias muy e s t r a ó r ú i B i i i i a s de viento y mar que 
$13,000 Bonos del Ayuntamiento, á 09 p . § D. oro O. J lolmpldan, b«jo las penas y responsabilidades quo os-
je-enpon. 1 tabieoe e] reglamento. 
Matanzas 21 de A b r i l de 1886.—José Jüo&o.—Por man-
dato de sn Sría. Savino G, Anduz. 
5-27 
N. 6ELATS Y COMP. 
108, AGrUIAR 108 
H A C E N P A G O S 
F O D H L DESXJ O A ' R X a J E I 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veraorna, Méjico, 
San Juan de Puerto-Eioo, Lilndres, Paria, Bárdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, E<>m«, N»poles, Milán. G é -
nova, Marsella, Havre, Lii le . Nántes St. Quintín. Die-
ppe, Toulose, Venecla. Fioronela, Paiermo, Tur in , M e -
sina, asi como sobro todas las capitales y pueblos da 
mm fi ISLáS GáNáRIAS. 
N. Gelatsy Op. 
CUBA 43, 
B K T R E OBISPO T O B R 4 P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pneblos más imponadles de la Península Islas 
Baleares v Canarias. 1-170 l W - m b 
Hacen pagos por el cabio, giran letras á flrvtt y larga 
vist» y dan certas de eré iit.o sobre Ncw.York, Phlla-
delphia, New-Or.oaus. San Franoisoo, Lóudres, París, 
MutLrid, Barcelona y demás capitales 7 ciudades impor-
tantes de lo» Estados-Üoi'ios y Europa, asi como sobro 
todiw 1I>R pueblos de Espi.Ba y sus pertenencias. 
T n 12 1-W 
B A N a U E R O S 
E S Q D I N A 
á Mercaderes. 
HáGEN PáeQS POR BL CáBLB, 
F A C I t l T A V CARTAS 
B E O K É D I T O 
Y 
giran letras á ««rta^ larga vista 
SOBRE N E W - Y O K K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NÜEVA ORLEANS, V E R A C E Ü Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E PUERTO R I C O , PON-
CB, MAYAGDEZ: , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
í ) * 0 8 , L i r O N , BAlTONNE, B A M B Ü R G O , B R A -
M E N , B E R L I N . V I E N A , A M S T E R R A IT,. B R Ü » 
S E L A S , R 0 9 I A , N Á P O L E S , M I L A N , G É N O V A 
&», 8 1 COMO SOBRE TODAS L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S DM 
Ispaña é Islas Canaria^o 
A D E M Á S COMPRAN Y VENDEN R E N T A S ES-
PADOLAS, FRANCESAS £ I N G L E S A S , BONOS 
D B LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
O T R A CLASE DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n l 7 6 I V 
BUQUES A IiA OABChl 
PARA CANARIAS.—SALDRA P A R A D I C H A S isla*, el efi del pressate mes, la velera y sólida bgrea 
Trini/u-, admita carga y pasajeros, los ou- !a 1 reoibirán 
el bunn trato que tiene aoredltado su espitan, D. José 
Torrent —La de»ps>obao sus cona^goatarlos los Sres. 
Ualban. Elos y C*, Han éan Ignacio 84. 
4302 a'0-6 d?0-74b 
Para Canarias. 
La muy acreditada y velara barca espafiol» V E R -
DAD, al mando de su capitán D. Miguel Saaviiln y 
González saldrá para dlobo punto el día 25 del ooirieu-
H; admite carga á flete y pasajeros, dando á éstos el es-
merado trato do costumbre. 
Inforaiarádiobo señor capitán á bordo y en la calle 
de San Ignacio 84—Antonio Serpa. 
f! i tu ÜK_1 A' 
GOLETA "JOSEFA Í»E CABAÑAS " 
patrón Bodrlguez. 
Benlbe carga A bordo por el muelle de Paula para 
Cieufuegos, Trinidad y Manzanillo. 
«027 8-25 
CompaMa de Va^orí» 
DS LA MALA RSAL IN9LSSA-
Para Veracruz dlrectaménte, 
¿ vapor-coríeo inglía •- ? 
cap i t án Ganteron. 
Se espera de J A M A I C A vía POKT-AU-PEINOB. 
•obre el 3 del ma^o, y saldrá á las pocas boras dosu 
ñegada para Veracrnz. 
I Solamente admite pasajeros para diebo puerto-
La correspondencia se a d m i . r á únicamente en la A d -
mioistriKilon Gentira: de Correos. 
Ue más pormenores informará el agento, 
G. K . R t T H V E N . O P 1 C I 0 8 16. 
_ 6 « i . Ra 3» 3d-1 
VAFOJÍlE8-(ÍOJIiiiEOy 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D B 
I Y 0/ 
B L 7AP0B 
capitán D . Francisco Segctia, 
Saldrá para PUERTO BIC3 y 8 A N T A N D E B el 5 
de mayoUovaado 1» correspiisicleaoia públito y ds oficio. 
JLCin:-rw pasAíero» para diches puertos y carga para 
Pn^no-Rl o fiiantai djr, Cá-^iz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto-Kico y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bil.etes de 
pacaje. 
Las póliaaa de carea se Armarán por loa ooiuilgnata-
rtos ántes de oorrerlao, sin cuyo rcqulaito serán nulas. 
Boolbe carga á bordo Uesta el dia 8. 
Oe mái poriEonfl^es lm'>3ndr*n r,u» csusignatirlca 
2 OAtiVO V OCTJÍP», CScli?: n, SS. 
L ». 10 27 A 
New-York Havana and Mexi-
c & n mail steamslilp J u t a e , 
•-ABA j f B W - T O R K 
Saldrá directamente el 
SAbado V de mayo á las 4 de 1% tarde 
«1 vapor correo americano 
New-Orleans, 
c a p i t á n H A L S E Y . 
Admite carga para t odas pa r t í s y pasaleroe. 
Demás pr.mtnoTos impondrán sus oonslijaníarlt», 
o a r ? . A P í A i í « . R ? » A L ¿ í ? T « • 
I n. 13 A Í7 
LLOYD NORTB'ALSMáN. 
E S T A B t E C I D A ÜN 1857. 
Línea de vapores delLLOTD ÍToRTK-AuRjíAK de la 
MALA. IMPERIAL entre NUEVA-YOKK. BOUTHAM-
TON y BBSMSN. que baoen la travesía en ei co. to In-
tervalo do OüHO DÍAS entro NUEVA^YOBK y LON-
DRES, 
Los excelentes vapores de rápida marcha de esta linea 
parten loa HIÉKCOLKS de NUEVA-YORK dejando sus 
pasajero» en ménosde ocho días en SOUTHAMPTON, 
en donde los trenes del ferrocarril conducen los pasaje-
ros á LONDRES. 
La comida en estos vapoies es muy exquisita y abun-
dante, y equivale á la de las mejores fondas de Europa. 
Bu ef mes de MAYO próximo, los vapores de rápida 
marcha do esta linea, ooaionzariín á nacer escala en 
OHERBOURG (FKANCIA). de modo que los passjeros 
llegarán á PARIS dentro de oeno DÍAS. 
Desde el afio 1857, más de 1.,100,000 pasajeros han 
hecho felizmente el pasaje del Atlántico en los vapores 
del LLOTD NORTK- ALEMÁN. 
Para más Informes, sírvanse dirigirse á 
O B L R I C H S b CO. . a BowUng Oreen, Nueva-Yorli 
n «tK i i x . s H u í 
mm mu 
Los vapores de este acreditada linca 
STEAMS1P m i 
Oapitea J. Deaken. 
Oapiten W . B o t i l g . 
Manhattan, 
capitán F . A . Stereno. 
Capitán J . "W.Esynolds, 
JLlpoSs 
Capitán Anneagastl, 
S a l a n de l a H a b a n a todos loa» e&ba> 
d o » á l a s 4 d@ l a t a r d o y do KTew-
I T o r k i o d o s l e s I n ó v e » h l a s 3 de 
l a t a r d e . 
L i n e a s e m a n a l e n t r e S ^ w - T o r k 
y l a H a b a n a . 
a i o t l e z a . « a » S K T O - W - I ' V O X ' J S . I . 
. . . Juévos M A N H A T T A N C I T Y O F P U E B L A 
CJCVY OF W A S H í W G T O N . . . 
AS.PUS ^ « » » _ 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . 
MAN H A T T AN . . . ^ 
A b r i l 
Mayo 
flisfelesa. c S . ® l a » 2 S a » l < 3 f u a m a 
N E W O R L E A N S Sábado Mayo 19 
A L P E S — - „ 8 
C19V OF A L E X A N D R I A 15 
M A N H A T T A N —— 25 
W n OF HÍ IBBLA-™, „ 29 
C I T Y OF W A S H I N G T O N Junio 6 
Be dan boletas de viaje por estos vaporea dlr«otamon-
te A Cádle, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oon los vaporea franoesesque salen de New-York á me-
diados de cada mes, y al Havre por los vapores que sa-
len todos los miércolea. 
Se dan pasajes por la linea de vaporea franceses, r í a 
Burdeos, nasta Madrid, en $100 Oarrenoy, y hasta Bar-
celona en $95 Currenoydesde New-York, y por loa va-
pores de la linea W H I T E R STAR, via Liverpool, has-
la Madrid, incluso precio del íerrocarril , ea |140 Cn-
rreney desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas peqneHas en las 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y O F A L E X A H -
D R I A y C I T Y OF W A S H X N G T O Í Í . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus vitjes, tienen excelentes como-
didades para pasajero», asi como también las nuevas l i -
teras colgantes, en las cuales no se experimenta movi-
miento alguno, permanoolsndn siempre b erizos totes. 
Las cargas se raoibeu en ai muelle de Caballería haatft 
la víspera del día de la salida y se admite carga para I n -
•datorra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, KomirAvs , 
Eavre y Ambsrot, «ra conocimientos directo*. 
SPA e su i iMtor ica . Obxapl» i i 9 M . 
H I D A L G O Y C P . 
l i i . l t « A 
Tampa jFlorida,j 
Cayo-Hueso. 
T a m p a 6c H a r a n a S t e a m a h i p L l n e . 
Sjacrfc S e a H o n t e . 
í a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
c m escala en CA YO a Ü E S O . 
Loo hermosos vapores cercos de los EstadoB-Unldos 
que oom oonen esta linea, saldrán de este puerto en el 
órden siguí "nte; 
M A S C O T T B . . . . Cap. Mo. K v f . Miércoles abril 28 
i las 10 d^ la mañana. 
M A S C O T T S . . . . Cnp. Mn. Kay. Sábado, mayo 19 
á las 10 de ia áaftf.ne. 
H Ü T C H I N S O M . Cap. Biker. Mártos . . 4 
A las de la tarde dire<.ito, 
M A 8 C O T T E . . . . Csp M K i y . Miércolea . . 5 
á las 10 itu la timo - ••;». 
W H I T N E Y Cap H i l l . Mtéroolea . . 5 
á las 6 de la tarde. 
Ka Tampa hacen conexión oon el South, Florida Ba l l -
way, (Ferrocariil d e l» Florida,) cuyos trenes están en 
oombinaulop coa los ds las otras Empreñan Amerlo.Mias 
MMÜnoSrnl . aii.^rcloMíQdo, vú-io DOT tierra deadn 
TAIUP4 1 SANFOBD, i A í l í E f U l w V I 5 . L S , HAN 
A G U S T I N , B A V A N M A B . CHAttLFHTíSW, m L -
M I N O T O N W A S H I N G T O N , B A l / n M O I U I , P M I -
LADÍiLf ta f lA N E W - V O H K , BASTON.. A T L A N -
T A . líUKVA OftLRANS, OrlOffilLA, ^ A N L U I S , 
CHICAGO, D H-'THO 1V y todas las cludcdes importan-
tes délos Ksutdos Unidos como también por ei rio tíav» 
Juaa.de Suntord á Jnükrionville y punto» InterKiodlos. 
Para el vapor M A S ' O T T E la owga ha de quedar en 
lae lanchas, a las ola ;i> de la tarde de loa dias anteriores 
* los de salida Ln qne han de conducir los otros vapores 
se reciolrác en el muelle de Uaballeiia hasia las cuatro 
fié lá tard? dei ¿la de sJiidn. 
E M P R E S A DÉ V A P O K E S E S P A D O L E S 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A S E S 
DE 
VAPOÍl 
h í \ Í. m m . 
Los vapores l i r T C H I N S O N y W H I T N K Y elguea 
hasta N< E V A O R L E A W S . 
He admlien panajeros y carga, además do los pantos 
arriba inenoionadiis, par* S.-»u Franolaoo do California, 
y se dan pap.doca« n.r hasta Hong-Eong. Cliinn, 
De n>áe p^irmenoros Impondrán •mu oonslguatarins, 
W«i oadevea 33 . L A W T O i l l l i l i t a i A N O S . 
• 4S i a n - s AI 
R.INBA DB VAPORES GORRKOB DK AOSKO 
B a 4 , í i l O TONELADAS. 
«treza 
I Í I V E R P O O I Í , 
CON H180ALA8 SN 
FEOGIÜSSO, H A B A N A , CORT7ÑA 
• A F O R E S . OAFITÍMÍ?5. 
T A M A Ü L I P A S . . - . 
O A X A C A . ^ ~ . ^ w 
- t i C y i c a — 
Luciano Qjinaga. 
Tiburcio de LarraSag». 
Mar nal G. de la Ifata. 
. AíRer t lnGut ieUyO» 
Baring lírot^ra y C f 
K a r t i n de CftÍTicarJ* 
vnuaáM 
LlVilfw'OÜL 
C(IKI>'Í>&...«.V^.. ftártlade Cálrfcar»* 
iSiHTAliUKK. Aütfel d«l y^ l i» . 
Iíi.HASA-««-r .. OfiatM \ i i nmro 10. 
jr .Sr. A W > K 4 s O Y CP. 
I N 1» I - í * 
V A ^ O K J B S » OOSTBCB0B. 
VAP;>R 
capi t&n D . A n t o n i o d s T7nibaao . 
VÍA^ttÜ «íi;;*lAWALfi« » F L A H A B A N A A B A H I A 
ÍSO'niíA, t-iro B L A N C O , « A » CAJTBTAKO M 
M A L A S Atí ¿IAS Y V E C B - V É R S A . 
Saldrá do la Habana las sábados á Iss 1Q de la aeche, y 
llagará hasta San Cayetauo los dominóes, y á Malas 
Aguas los Itlnr.B al amauf^er. 
Regrcs-»rá husta Rio Blaaoo (donde pernoctará,) loo 
mismos dias Itlues por la tardo, y á Bahía Honda los 
mártes á ¡as 10 de la mafiaue, saliendo dos horas den-
pu«i para la H&bana 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S los Juéves, 
r t éme* y sábalos, al costado doi vapor, por el muelle „ 
de Lus, abonándosa eus fletes 4 bordo al entregarse flr- l 
toado por el capitán los ooncoimientos. 
Taníblen K? pUan á bordo los pasajes. De más por-
menoruá iufuxrairi su u-MilcnMarlo, Merced 13. 
C O f l M * DE T ^ ^ H . 
B«te hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto el 
dia I I de mayo, á las cinco de lt; fcarde, para los de 
Nuevitas, 






COKS; GN A T A R I O S . 
Nnevit.i8. -8r. D. Vicente Rodriguen, 
•-.•.«rto P*dro.~e»r. D. Uabnei Padrón. 
Gibara.—Síes. Silva, Boarigncz y Cp. 
^Jayflrt.—Sres Gr»a y H<!briro. 
línin'OOB—Sres. Monésy<'p. 
GaftutráDADio —Anee. J. Bnono y Cp. 
Cuba—Sres. L . Kos v Cp 
Be de-ipachim por RAMOM DE H E R R E R A . SAN 
PBOROM9 AO.PLASRAOELCSB. 
La . 8 -Al 53 
V A P O R 
c a p ü a n A r t u r o SicJics. 
Edée reñido vapor saldrá de este puerta el dia 10 








Á g u a á i V . s u 
Paerto-Rfco y 
Santbomas. 
I ^ ' N O T A . — A l retorno este Vapor hará escala ea 
Pori-»u-Prlaoe (Haití.) 
OTBA.—Las póiizus para la carga de travesía, sólo se 
admiten hasta el dia anterior al de s a salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Bodrlgnes. 
Gibara.—Sros. Sdva. Bodrigne» y Of 
Baracoa.—Bres. Monés v Cp. 
GuantAntmo.—Bren. J . Bueno y Cp. 
nuba.—flres. L . Bus y Cp 
Pote-au-Prlnoe.—Sres, J . E Travieso y Cp. 
Puorto-Plata —Síes. Ginotíra Hermanos. 
Ponce —Sres. Pastor, Marqués y Op. 
Mayngüei.—Sros Patxot y Cp, 
AguatUl^a.—Sren. Amell, J a l l á y Cp. 
l^Rértp Blco.—Sros. Iriarte, Hno. deCaraoona y Cp. 
Banthomac.—8re«. W . Bioddsted y Cp. 
Be desiiachan por RADlGN US R B i t R K R A , . — S A M 
PE o BÍ o MV 'JO, P L * ViX nn L n x . 
I n. » 28-Al 
S O C I E D A D E S T E M P R E S A S . 
Empresa Unida de los ^rrooarrlles 
de Cárdenas y Júo&ro. 
En oumolimlunto de lo preceptuado por ol Real Decreta 
de 28 de tuero Ultimo paraejervitar la faoaltad electiva 
ífuo coucs'lo el articulo 1R9 del nuevo Código de Comer-
cio á las Cnmpsni.' • anónimas existentes, ha acordado 
la Directiva qii« ae convoque a .jnnta geni-rnl extrordi-
naria que teadrá lugar el dU 16 . del próximo mes do 
mayo a las 1% en la oa<a calle do Maroaderes 32 al objeto 
de resolver el la Empresa continúa observando sus Es-
tatutos y Buglamento, ó si se soaieto á las presoripolci -
no* de squel Código. 
Habaus, ! 0 de abril de 18fC —Ei Baorotario, Guillermo 
Fernández de Castro. C 551 13-1 mvo 
SOCIKDAD 
VE 
SOCORROS M U T Ü O S D1S CONSUMOS 
DKI, 
De ói-don de Sr. Presidente se olt<i A lo» sefiores socios 
para que poi si ó por medio de i.-.-prosenU. .ion Concurran 
el ú -. f 3 de mayo, á las cuatro do la tarde, al local ocu-
pado por loa a'maemes da la Siic'e'tad, con objeto de 
odbbrav la Junta general que préviamente se h» fcnun-
cladoyquepor faitu do asiatencla no ha podido t feo 
tuarse, en la lutoli^enoia d« que por ser esl» la tercera 
oonvooatori» se constlinirá y serán válidos IOH acuc-
dos de la misma cualquiera qne sea el núoiero de asis-
tentes se(tan previene el arr,. 42 del Reglamento 
Habana 29 do abril de IfiSS - B l Bscrotailo. Juan Je-
r í t Varona. Cn. 643 »2-80—d2-«0 
7APOR 
capitán Febrer 
Terminadas la» ampU-is reparaciones que se han hecho 
en este nuevo y cómodo vapor, renueva sus viajes desde 
el 30 del corriente saliendo de este puerto todos los 
viérnes á las ocho de la noche (aa lugar de los sábados 
cofto venia efectuándolo), para 
Rio Blanco, Berracos, San 
Cayetano y Dimas. 
ragresando los mártes al medio dia. 
A precios reducidos recibe carga por el muelle de Luz 
desde el miércoles, siendo iudiMpensabla el pago de fl..to 
á la entrega de los conoci'uientss firmados y los pasajes 
áctes de la salida del vapor. 
Oorresyoadoiicia y encargos hasta la horado salida. 
Para r.na informesdlriglrsú & SAN I G N A C I O 8 4 . 
Cn. 405 TÍ-lflA 
b̂ am m m m co, 
Esta Ccnpafila celebrará Jui i ín Giñoral de aoolonis-
ta > en la Ollciiia de New York 169 Wall Street) el día 1? 
de Janln próx mo, a las 12 do] dia con el fia de ddltbtrar 
y votar acerca de un Convenio que so presentará á los 
Accionista» sobra Consolidaron de la H A VANA G A N 
L 1 G B T CO. V la S P A í U s a i A M E R I C A N L I N « I Í T 
ft P O W B R CO-, b»jo las basas de la ley de 28 de Mayo 
da ifini qne autoriza ia Consolidación de la* Corporauia-
n-'H maunfantureras; cuya jnnta no pudo celebrarse el 
20 dol cernerte, como estaba an anciano. 
Lo que de órden del Sr. President» del Consejo de A d -
ministración on esta clú'dad, se hace saber á los Aoclo-
uistas residentes en la ininma. 
Habana, A b r i l 29 de 18H6.—.T/onoiíca B . JOca-u, secre-
tario. C545 6-3ii 
Banco IndustriaL 
Por dispnsiolou de la Direct;va se CíMvoca á j a n t a ge-
neral extraordinaria de accionistas para el d^mayo 
próximo, á ias do'io del dia en la casa de €stex.anao, 
calle de la Amargura núaiero 3, can el objeto de qne se 
aooerde si esta sociedad ha de continuar rigiéndose ñor 
sus estatutos ó someterse á la» prosoripoiones de! Có-
digo do Comercio aue regirá des'le 1? de equel mes. 
Habana. 27 de aíirll do I W . - - Podro González Llóren-
te. B gr i tar lo . 1.18 10-80 
BMPEESA DB FOMENTO 
"ST N A V E O- A C I O í T D E L S U R . 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
C O L O N , 
C a p i t á n S a a v s d r a . 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la ta rde 
después do la Ilutada del tren eztraordi arlo, para la 
Coloma y Colon. - _ 
R E f O R N ® . 
Los mártes á las tres do la tardo, saldrá de Cólou y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata-
banó, donde tos seBores pasajeros euoontrarán un tren 
extraor'iluario quelos condozoa A B4a Kellpe, á fin de 
tomar allí el expreso que vlsue de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor General Ijersundi, 
C a p i t á n G t a t i e r r e z . 
Saldrá do Batabanó loa juéves por la tarde después de 
la llegada dol tren, oon doetlno á Ooloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos á las nueve saldrá de Cortés, de Bailen 
á las once, de Punta dn Oartas á IJMI dos. de Coloma á 
ias cuatr-i del mii>mo dia, amaueolendo el JOnes en Bata-
banó, donde los seHoros pasajeros encontrarán nn tren 
que loi coudazca á la Habana, en la micma forma quo á 
los del vapor COLON. 
Pronto á terminarse la carona dol vapore!to FOMEW-
T O será dedicado á la oondncniou do los señores pasa-
jero» dal vi»por LERSÜN3>l,de8de Uoloa y Coloma al 
b^jo do la misma y vloe-vers». 
I f L»s personas que se dirijan á Vuelta-Abalo, so 
Sroveeráu en el despacho de Vlllanueva de loo billetes e pasajes, en combinación con Ambas compattlas, pa-
gacdolos de ferrocarril y buqüos, y por lo cual obtienen 
ol beneficio d-J rebajo del 25 por 100 sobre las tarifas. 
Saldrán los juévos y sábadus respectivamente en el tren 
que oon dostioo a Matanzas sale de Villanueva á las dos 
v cuarenta dn la tarde, debiendo cambiar de tren en Sun 
Felipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario 
que Ies conducirá á Batabanó. 
2Í Be advierte á los sufiores pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo so provHan á bordo del billete de pasaje 
del ferrooarril, para que disfrutan io l beneficio del re-
bino do 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, asi oomo 
que deben despachar por el sobrecargo los equipajes, á 
in . da que puedan venir á la H*bana á la par que olios. 
3» L i s cargas destinadas á Pauta do Oartas, Bailen 
y Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva 
los lúnes y mártes. Las de Coloma y Colon los miércoles 
yjuéves. , 
4» La cargas de efectos reguladas, una á troü reales 
fuertes oon el robajo de 25 por 100 de ferrocarril al 56J 
centavos oro. ; • , 
Las cargas do tabaco que pagan al forrocarr 113| reales 
oro, cobrará la Bmprenr «81 cts. 
Los precios de pasaje y demás oon los qae maroa la 
tarifa reformada. 
6» Los vaporea so despichan en el escritorio hasta 
las dos de 1» tarde, v la correspondencia y diaero se re-
cibe hasta la una. B l dinero devenga i por 100 para flo-
te» y gastos. 81 los sefioroa remitentes exigen recibo y 
responsabilidad de la Empresa, abanarán ei J por 100 
oon las condiciones expresa ia» qne constan en dichos 
recibos. , „ 
Ln Bmpresa sólo se compromete á llevar hasta sus al-
macenes las cantidades que le entreguen. 
Oí Para facilitar las romlsione» y evitar trastornos y 
perjuicios á los sonoros remitentes y consignatarios, la 
Emnrcsa tiene establecida una agonaia en el depósito 
de Villanueva con este solo objeto, y por la cual debe 
despacharse toda la carga. _ _ 
Habana & do setiembre da 1886.—BL Dreutnoa. 
!•«!><> > • 
Inausparacion de la temporada 
do 1886 
FERROCARRIL DB MARMiO. 
i 1 uea del Tronco. 
A petición de varios señores viajeros residentes en 
Marianao, esta AdminUtraoioa ha dispuesto que duran-
te la próx'ma temporada, que empezará el 15 de mayo, 
el ftltlmo tren saldrá de Marianao á las 11 dn la noohe y 
de Concha á la» doce da Innocho quedando suprimidos 
los trenes da 10 nouha de Marianao y de 11 noohe de 
Cencha. 
Ramal & la Playa. 
Desdo ol dia 15 do mayo correrán los trenes do la Pla-
ya á todas heras, saliendo 
E l p r i m e r o . 
De Marianao (aamá). ¿-33 sitflana. 
De Corcha.. 6 id . 
E l ú l t i m o . 
Da Concha — 10-C0 noohe. 
Da Marianao (Samá). 10 33 id. 
De la Playa dojde laa 5-45 mañana hasta las 10-45 
noche. 
NOTA —El tren que sale de la Playa á las 9 y 45 no-
che seguirá solamente hasta MstUnao (paradero de 
Bamá.) 
En la Administración de la Empresa se expenderán 
aboDO» de 30 viajes redondos on 1* clase inoluyendo bafio 
reservado á los precios sigaieater: 
Da Coaeha $" 03 oro. 
Del Tulipán y Cerro. 1 5 - . i d . 
Pe Puentes y Ceiba. 18-75 i d . 
Dá Quemados y Samá 7-60 i d . 
Los abonos solo son válidos por la facha de la tempo-
rada en que se expidan. 
Concha y abr.l 30 de 18S6.—JoAa A . Jlfo. Leace, El A d -
ministrador, C 632 10-29 A l 
KOC1KD/ID OK SOCORROS K U T U O S OSÍNTRA. 
B U A . DK L A S M E R C E D E S — S E C R E T A R I A . 
Por aonerdo do la Junta Directiva desde esta fecha 
deja da J n g « cato sociedad do BUS fondos y para sus fon-
dos el vigésimo de blllota suscrito n? 6,777. La que se 
nnbllca por este medio para coaoolmlento de los señores 
socios. Habana 20 ds abril de 1880.—El secretario i n -
terino, Joíé <i« la Ooneepcion Ooniaiez y Riuero. 
6167 4-28 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
Habiéndose presentado eu est» Dirección el acolenis-
ta de la vxMngaldaOointiafiii de Almacenes y Banoo de 
B*nJosé, D. Baudilio B.rués . mauifastautlohabérsele 
extraviado el l í talo n. 166 por oa»tro aoc'oaos de su 
oploilad marcadas con lo» números 2 170 —2,605—2,621 
, 2,622, oon el objeto de que ss le expida nn certificado 
de las qua le adecúen de Almacene» da Depósito de la 
Habana. E l Sr. Presidenta ha tenido á bien disponer 
ue BJ h.-g»n UspabUcacione»por el término de qaluce 
as, para que si nay alguna persana que ponga reparo 
paeda acudir á estas ofiulnas do once á tros y de no se 
extendf-rá el certifioarto que pido, quedando comple-
tamente anulado e. anterior. 
de < 
M O T I V O . 
Accionistas de la nueva emisión •m 
Tesorería 
Administración. 
V A P O E 
A L A V A , 
capitán B O M S I . 
Viaje» soaianaleo qae empeaaria i regir el 1 de febre-
ro p r O ' i i E o . 
S A L I D A . 
Saldrá lo» juévea de cada semana á las seis de la tar-
de del muelle de Ln» y llegará á Cárdenas y Bagua les 
viérnes, y A Caibarlea los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarlea toodos los domingos á las once da 
la mañana oon escala ea Cárdenas, saliendo de este 
puerto los lünes á las cinco de la tarde y llegará á la Ha-
bana los mártes por la mañana. 
Preciosdepasajes y fieteslos de costumbre. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril do Zaza 
se despachan conocimientos especiales para loa parade-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. . . . , 
OTBA.—La carga para Cárdenas sólo se rec ib i rá el 
día de la salida, y junto coa ella la de loa demás puertos 
basta las dos ¿ s la tarda del mismo dia. 
Ba deanaoha á bordo é In íonua r í a O-SelUy 60. 
U05 l'XTH 
C O M P A Ñ I k 
DB AllACSNES DB REGLÉ 
Banco del Comercio-
S B C B E T A R Í A . 
Por acuerdo de la Junta Dlraotiva se <¿ÁA A los sefio-
roa acoloalstvi para celebrar Janta O s a ^ a l excraordi-
nariael dia !.' ds mayo próximo á las doce da la m i ñ a n a 
ea la oasa d^i B inca-^alleds adaroaleriS n. 36 oon lo» 
(nietos siguientes. Prinero, aca 'de raooro» Ua lo <iae 
determinae'art. 169de! nuevo Código de Comaroio, y 
29 de lBaa lD ' jo r i t - í de ?8 Jo enera dal corrlaate aüo , 
optjado 6 no, portas proscripaioaes da diobi'» Có i lgo ; 
y segundo, vara tratar de IR s*)ui<»n preseatad* en la se-
gunda sesión de la Jauta Geaeral ordinnda do 23 de 
febrero último, á fin de coavartlr las aaoinnas aatn^ea 
de á d:isolantos pesos, en equivalente ds A quinientos; 
y Se advierte que para tomar acuer to e j praoieo la asra-
taaciade las cuatro quinta partes da l a iaoa i j aw de q u » 
oe nompnne eloapit*! «oola1. 
l í inauB. 29 do abril de 1838.—Arturo Amblard: 
C—539 1^30Ab 
ANONIMA DB FERROCARRILES 
de CalUarien á Sanotl-Splritus. 
Por dif paslclon del Sr. Píecldente y acuerdo de la I M -
rectiv.'a se cit» á loe señorea acnioaistas par» laa juntaa 
generales ordinari* y ex-,raordlnar a que tendrUn efecto1 
el dia 14 de! próximo mes de mayo á las dooe y dos de 1» 
tarde resuaotivameati» con «ibjeta da -lar cu»"*-* en l*r 
primer» con el inf irma pras5nt3ido por la comisión'do 
glosa, y de qna e)ero.tan ou la *ogaada los sí-ñ )r»?-eo-' 
OIOH el dereoho que les otorgu el art. 159 del auavo Oó*l -
gode Comer jlo. ds poler s^moterse á HUS prescripclo-
uns íÍ0l•nfinr^a'• Hg éado^e oor su R^glaaianto oonforme 
dlsTHine el Prt»; D orato d» "8 de «aero de eate aüo. 
H »l)aaa 27 de JISTII de 1888.—Bl Searotarlo »r«nntí A . 
Rírmero C H O ^ "9 
Comisión de Acreedores y Aeoionlstas 
de la (Tompañía de Almacese© ú » 
Depósito de Santa Catalina. 
Habiendo solicitado algunos Sres. tañedores do o b l l -
gaaiones hlpotenarins do'eata Compañía; el cange de es-
tos valores, poi" acciones de la Soolodad anónima "Cen-
tral Kalencioa", se l»s hace sabar, que desde el dia d© 
hoy ie hallan en' poder de esta Coar slon, nn número d » 
accloae» á(¡ dicho Ceatral Badencion, y que lo» sefiorea 
solicitantes deben tistoer el canga do estas, án tes del dia 
19 del entrante Mayo; oon el bien entendido, que de la» 
acolones del Central Eedeucion, cubierto que e s t í ei 
cano, de las que esta Comisión tn'ece ea su poder, tanto 
Sor loa qne de anteriormente las tienen solicitado, como e los Sres. qne h » 8 t a la refárida feaha las soliciten, s« 
p roa td i r á el traspaso de estas á proratao. 
Habana y A b r i l 27 de 1881.—El Vocal-SecretanOjJfcr-
mon García R m . C 531 I-28a 4-29d _ 
Compañía anónima de Ferroaarrües 
de Gaibarien á Sancti Spirltns. 
La Junta Directiva en sesión de hoy acordó: que se 
rapar ía entre loe Sres. acuionlsta» an seis por ciento en 
oro, por cuenta de las utilidades del corriente ano, y qne 
se abra el pago del mencionado dividendo el dia 15 de 
mayo oré i lmo en la Contaduría de la Bmpresa, A m a r -
gura 13, y el 20 del mismo mes ea la Admluistracioa dol 
camino en Otdbarlen. 
Lo que ne aounoia en cumplimiento da lo acordado pa-
ra conocimiento do ios Bres. aacionisíss; advir t ióndoles 
qne las liquidaciones eerán hechas á favor de los qae 
figuren como Bóalos en esta fecha. 
Habana, 27 de abril de 1888.—Ei Secretarlo, 3Í. A . Ro-
mera. Cn 526 l- t8a in-99d 
Compañía ae Almacenes de Depósito 
da Santa Catalina. 
Da órdea del Excnio. 8r. Presidente, y para deliberar 
si o«ta Comp»nía segairá rigiéndose por su Beglameato 
ó p o r e l a a a v o ' "ó l i ío ds oomarido, se cita á loa Sres. 
aaoionletasá Jnnta General extraordinaria que deber* 
tener efecto en la morada del Exorno. Sr. Presidente, 
calle deCuba n. ií, y las doce del día ?9 del corriente. E u 
la misma Jun t a s ' t ra ta rá«le lara i i f i i io iou deles acuer-
dos tomados eu la antarloiJonta General respecto al 
proy«H)to de reforma del BogLamanto. 
Habana. 19 de abril da 1888 —EiSaoretario acoidsatal, 
Máximo du Boucliet y Mendive, 
On 018 8-22 
Compañía del ferrocarril entre 
Clenfaegos y Villaolara, 
S E C R E T A R I A . 
De órden del 8r. Presidente se convoca á los seBore» 
ftcclonistaa á Junta general qae tendrá efacto A las dooe 
del d'a 10 de aiayo próximo entrante ea la casa calle de 
San Igniialo n9 58, á fin de que en ella se enteren del I n -
f arme do ia comisión de glosa de las en jutas corre ipoc-
dlontea ol año económico i eneldo t a 31 de octubre ú l t i -
mo; y también se les convoca á jnnta general extraordi-
naria qne habrá do celobrcrse ei mismo dia 10 de mayo, 
terminada que sea la de glosa do las cuentas, para que 
haciendo aso Ies señores socios del derecho qao lea con-
co le»l art. 169 del anevo Cóligo de Comercio, acuerden 
el la Compañía ha de seguir rigiéndose por sa Kegla-
men to, é qoicran someterse á las prescripoioaes del a a » -
vo Código. . , . 
H«"i;oart tibril 91 ds 1886.—El sooretario, JilarciaJ. Oof-
vet, C611 15-22AI 
Sociedad de Estndios Econó micos. 
Bsa onivoraoloa tieae es tableci ía su oflolaa ea la 
«alie dn Cí.'l.-. iiftm 78. 48^2 2« i aAh 
Ferrocarril del Oeste. 
A d m i n i s t r a c i ó n g o n o r a l . 
Con motivo de las fiastas que so celebrarán en el pae-
blode la Sa ud los dias 26, 28, í»?, 18 y 29 del corriente, se 
ha lUspueHto que el tren espeoial da viajaros que pernoc-
ta en TliDconlo voriflqueesoBdias en Güira, llegando al.s 
á ]»í 6 y 40 de la tarde y saliendo á las 8 y 30 de la m a ñ a -
na del dia siguiente, para estar en Cristina á las 8 y 67 
oomo de oostambre.—Habana 8 do abril de 188G.—El A d -
ministrador eeneral, J , N . Odoardo. 
4779 12-17 
BMPRESA DE FOMENTO 
N&VEOAOIOIÍ I>EIi SUR. 
Sagun acuerdo do la Junta Geaoral ordinaria del 27 
dol corriente, sa citan 6 los Bree. AoCtealataS para lo 
exíiatirdinaria, qne ha de teaer efecto el Wnes 3 del 
uies de mayo próximo, á la ana del día, en ia «osa Ba-
critorio de la misma, para tratar de las reformas de las 
Baaiis J R-giamentoda la Compañía propuestas deoan-
f límirtad oon lo qae preceptúa el art ículu 22 de la B » » l -
tura Social. . . . , 
Habana 23 de Marco de 1880 —El secretario contador, 
TnmAn l.amaeho. 1684 80-30M» 
AVIHOS. 
C I R C U L O DE P R E S T A M I S T A S . — 8 K C O K V O -
O c a por este medio á todos los accionistas para la Janta 
que ee ha de celebrar el Jia 2 de Majo próximo, * las 
doce del dia, en el local del misriw, Moate 342, para t ra -
tar aaontoa de general intarós.—El sroretario. 
6385 2- ld l-30a 
Kf glmiento del Rey 1? de Caballería. 
Debiendo procelorae á la compra do ca-
b a l k B para el expresado Regimiento, Ee 
hace público por eace medto para que fiódoa 
los que loo tengau de cuatro á aela años do 
edad oon eiete cuart&a librea de alzada, de 
marcha del pala y en completo eotado de 
aanldad y oon deearrollo proporoionado y 
deaéen venderlo, pueden concurrir al Cuar -
tel de Dragonea, alto en la calle del mismo 
nombre, doede el miércolea 14 del corriente 
de 8 á 11 de la mañana, donde serán reco-
nooldoa y previo ajusto p a n d o s al contacto. 
Habíina, 12 de abril de 188'J. 
E l capitán comialonodo, M a n u e l A n d r é s . 
5361 4 1 
Ejército de la Isla do Gnba. 
BATáLLON DB IN6BNIBR0S. 
D e t a l l . 
No habiendo tenido lagar la llcit ioloa qae se señaló 
psra el dia 2rf del actual, para 'a ad lulsloiou de ias t ra-
mentos parala música de e s » batillon, psr no coavenir 
los postores con las condiciones qae exigí aa, SJ aauners 
auevameate á fia de que los que desean tomar parta on 
ln misma forma y en Iguales condiciones que ee hizo en 
dicho día, coaourran ei 6 del entrante de mayo á las 8 
de sa mañana en el cuartel de Madera. , _ . , . 
Habana 30 de abrü do 1886.—El jefe del DetaU, Ltus 
Chinchilla. O Ii50 
Habilitación y reliabüitaoion 
de libros del Comercio 
prorrogada hasta el 15 del p r ó x i m o M a y o . 
E l que suEorlbe, aatorisado legalraen'e para agenciar 
toda o/ase de asuntos relacionadoa can Oficinas PUb'l jas 
y Tiibunalea, se ef eoo nnavíayjn toa l comercio y al p ú -
blico para habilitar y rehabilitar aqnelloa oon aire¿lo a 
la nueva Ley oo Timbre, híoléndoso cargo también de 
cuantos aiuntos sa lo oon fían sin cobrar honorarios has-
ta su terminaoloa.—Vicíoriano Suáret Puerta. Cuba 11. 
5360 5 1 
Í>NKr tTA K K C H A H K M O H REVOC i Di> TOOOS 
Eilr .s poderes qae tealamo* coafarido ea dist i t as ópo-
ca^ á distintas pera ñas, dajándoies en oa buena opialoa 
y fama-Habana 30 de A b r i l de 1888 —Aadiés Pobl-
maa y C? ^357 3-1 
31. E . de Rivas & C? 
55 Excliaiigr^ Place. 
M I L L S BUILDING» 
N S W - T O R S . 
Unica casa española establecida oomo banqaeros y 
Habana, 27 de abril de 1Í86.-E1 Secretarlo. Fernando ' miembros de la Bolsa, llenan órdenas en cuaUpiera o l* -
i Oo«<w.-Ea copia. 6163 15-28 seda valorea de loa E. Xlnldna. RUU « m t u - U m » 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL ENTRE CIENFÜEGOS Y VILLA-CLARA. 
SITHACIOí r D E ESTA C O M P A Ñ Í A E N 31 D E M A R Z O D E 1886. 
lianco Industrial, idem. . . . 
Caja de Ahorros, idem 
PRÍ-HITOS VAHÍOS ¿ Bco EBPaBo1, l8la de Gaba, CEÉDIT S VARI S. <j lnete8 por cobrar 
Facturas por clasificar—.... 
Varios deudores.... — . . w 
(.Cuenta de cambios 
( Constraccicn de líaea.—• • 
PROFIEDADEB . . . . < Kamal á Car tugena—.. . . . 
(. Cuenta de patrocinados. 
( Ramal proyeotd? d e P a l m i r a á l a Agüica } 
GASTOS . . . .^>n. . s Depósito de abastecimieato. 
f Gastos de explotación 
FONIX^DE'ÍSSÉRVA.".'.'." Z". ! T. 
Í
Dividendos activos atrasados 
Idem idem último n9 3 5 — . . 
Cuentas en suspenso... 
Contribución para el Estado 
Varios acreedores.... — . . 
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V I É R N E S 30 D E A B R I L D E 1886. 
Falta de lógica y sobra de temeridad. 
h 
E n snestras prolongadas contlenclaa con 
los pricclpaies órganos del partido autono 
mlats, á n t e s E l T r i u n f o y ahora E l P a í s , 
hemos indioado m í a do nna ves que dichos 
per lód ieos , asi como una ar i tmét ica para 
uso propio, t e n í a n t a m b i é n ana lóg ica oe-
peoial que emploaban & an capricho, s e g ú n 
convenlaA sus miras y & las necealdadea de 
l a CDUtroyersia. E l articulo que £ 1 P a í s ha 
publicado ayer, j a é v e s 29 del presente mes 
mee de abril , con el epígrafa de " A cada uno 
lo suyo," es uaa nu97a y evidente prueba 
da esta opinión nuestra respecto de su ló 
glca. Si so divide en dos partes verá el leo 
tor Impsrclal que la una es contradictoria 
de la otra; que en la primera se establecen 
premisas y se hacen razonamientos que lue-
go se ciegan y se destruyen en la segunda, 
y que & los largos y ha sta si se quiere tem-
plados párrafos que elryen de proemio ó 
de i n t r o d u c c i ó n , se sucede de la manera 
máa brusca é inesperada, sin transic ión ni 
enlace, un conjunto tal de diatribas, de a-
rroganolas y de temerarias provccaclones, 
que ca;i puade creerse que son dos autores 
distintos loa que han hilvanado el trabajo 
de que se trata. As í lo hemos cal'dsado de 
"fal to de l ó g i c a y sobrado de temeridad." 
Vamos á demostrarle: principia E l Pa i s 
indicando que esta sociedad se compone de 
dos etomsntoa, los Insularss y los península 
ree, y 89 entretiene en persuadir que no hsy 
razón alguna para que exista una completa 
separación entre unos y otros. A este res-
pecto dice textualmente lo que sigue: "Eso 
es Imposible, por fortuna. Hay entre ellos 
relacionas diarias, aunque no siempre cor-
diales, por desgracia, pues importa grande-
mente al bienestar y á la prosperidad del 
pa í s que se desechen prevenoionea odiosas 
y que ae multipliquen esas relaciones, de-
purándolas de cuanto sigulfnua malque-
rencia y recelo. E s predio vivir en t érminos 
de buena amistad y de recíproca estima-
elou." Más adalante, y con relación á los dos 
partldoa on que aquí se divide la opinión, se 
expresa en estos térmlnoe: "Cierto ea que 
a d e m á s de las relaciones sociales hay que 
tener en cuenta laa relaciones pol í t icas; pe 
ro la separación no ea absoluta tampoco en 
este órden de la actividad. Hay peninsula-
res que profesan la doctrina del partido 
Autonomista; y hay Insulares afiliados al 
partido de Ualon Constitucional " 
Y ahora viene lo bueno: ahora viene la 
Inesperada, la extraña , l a absurda transi-
ción á que nos hamos referido arriba. E l 
P a í s , faltando á todo sentimiento de equl 
dad y de justicia y á ese mismo lema que ha 
puesto al frente de su Incalificable artículo, 
conculcando todos los principios de una sa-
na lógica y hasta del común sentido, y ha-
ciendo alarde de la doctrina máa perturba-
dora que puede concebirse, se propasa has-
ta el extremo de declarar que l a j i ü H i c i a 
(4qué clase da juatlcia ea ceta?) exige que se 
aprecie de d i s i i n t a manera l a condticta de 
los insulares y peninsulares (en eato de fifi-
liarse al uno ó al otro partido) p o r m á s que 
en apariencia no resulte d i spa r idad a lgu-
na. Acabamos de indicar que «empjante 
doctrina no podía ser mfis perturbadora; y 
en efecto, si su man'fieata absurdidad no 
fuora aufialente motivo psra que la repudia-
sen todas las personas sensatas y amantes 
del sosiego de eeta tierra, nada podría en-
contrarse más perjudicial bajo diversos as 
peotos. A el colega no ha podido ooult&r-
ee su propio desafuero, no eólo contra la ra-
zón y la lógica, sino también contra los más 
nobles y respetables sentimientos, y apela 
a l vulgar recurso de deprimir al partido de 
TJnlon Constituolonal/dlrlgléndole {¿cómo ee 
explica tanta airoganol&T) toda clase de 
Improperios. D a esta suerte y con una in-
tención má» pueril que sana, pretenda el 
mal aconsejado periódico prestar a lgún vl-
ponsable en toda sociedad donde ol goce 
del sistema representativo rxige la diver-
sidad da partidos pol í t icos , existe por la 
naturaleza misma de las cosas y responde 
lóg icamente á una gran necesidad loolal y 
pol í t ica . 
E l P a í s , cuyo estrecho espír i tu de triste 
Intransigencia hace que adolezca de verda-
dera miopía en todo lo que ae refiere á las 
cosas de esta Is la , pregunta qué es lo que 
representa el partido de Union Conatituclo 
nal y cuá les son loa Intereo&a generales y 
permanentes que defiende. Habríamoa de 
repatlr lo que hemos dicho tantas veces, si 
fuéramos á contestar á tan Impertinentes 
Interrogaciones, formuladas con s i exclusi-
vo objeto de cohonestar, el esto es posible, 
la fane í t í s lma opinión aostonlda por el men-
cionado periódico raspseto de loa dignísi-
mos luenlares que sa afilian coa loa coníer-
vadores. Y bas tará con responder quo el 
partido da Union Constitucional represen-
ta y defiondo aquí los grandes y permanen-
tes intarosss del órden y de la paz públ ica , 
el adelanto moral y material de esta tierra 
española, la tradic ión histórica en lo pasa-
do y el progreso racional y práctico en lo 
futuro. Rapresenta y defiende aquí lo que 
los partidos eus similares en todas par-
tee: y sirve adsmáo ds firmo muro de 
oonteceion y de defensa contra laa per-
turbadoras máximas de los hombres de 
E l P a í s , que después de haber ahuyen-
tado de eata región la confianza con 
su peligrosa propaganda, de haber fomen 
tado la desunión entre sus habitantes, 
trazando l íneas divlacrlas por razón de la 
procedencia y zahiriendo á loa que vienen 
del otro lado de los marea con el dictado 
de forasteros y advenedizos, se revuelve 
ahora con saña contra loa nobles hijos de 
la tierra, contra sus propios paisanos, por 
el delito de haberse afiliado en el partido 
de Union Constitucional. Estos, según di-
ce E l P a í s y s e g ú n su sistema do justicia 
distributiva, no pueden ser equiparados á 
los peninsulares que ee afilian al partido 
autonomista. 
As í se ahenda cada vez máa la funesta 
sima de la divis ión entre noíotroe, se fo 
manta la discordia y se aleja la perirpectiva 
de esa paz moral y m á t n a confianza á que 
sin dada por una ficción retórica dice E l 
P a í s que aspira. Y a no se trata sólo de los 
forasteros y advenedizos de otras veoee: 
ántoa se nos dividía por clasee; ahora se In 
tsnta que penetre la discordia en el sagrado 
del hcg&r entre los padrea y los hijos. ¿ 1 
dónde vamos á parar por esta senda? ¿Qué 
es lo que se pretende por tales modos? E s e 
partido de Union Constitucional que tanto 
escarnecéis , y cuya presencia en el campo 
de la polít ica oa estorba con tan fundado 
motivo, procede de una manera muy dis-
tinta y m á s recta que vosotros, y en vez de 
fomentar la discordia y la desunión , pro 
pande de buena fé (no con mentidas pala 
brae) y por reotos medios al restableci-
miento de la paz moral y la confianza. E s 
mucho m á s liberal y máa expansivo que 
vosotros, verdaderos monopollsadores de la 
palabra libertad y que constantemente os 
agítala en un estrecho círculo de recelos 
locales. Por lo mismo es necesaria y lógica 
para eeta sociedad la existencia ds ese 
partido Y si no ¿qué rcría de ella entrega 
da tin contrsposo á vosotros EOIOÉ? 
T o d a v í a nos resta bastante que decir, y 
de conalgulants t erminarémos nuestra ta 
rea en un próx imo a i t í en lo . 
Subasta. 
E a la de 250,000 pesos oro anunciada pa-
ra hoy en la Intendencia Qeceral de H a 
clenda, no ha podido aój adloarse dicha aa 
ma por no cnbilr laa proposiciones el tipo 
señalado por el Gobierno General, acumu-
lándose dicha cantidad á la de $25,000 que 
debe eabastarse el día 7 del entrante mes 
do mayo. 
Los Srea. comerolanten encontrarán en 
loe ccmentarlca á la L e y del Registro M r r 
cantil publicados por el Dr . Armas y S t t n z 
(D. R a m ó n ) y el L d o . S e d e ñ o y A g r á m e n t e , 
cuantas notlelas necesiten par» no ser per-
judicados en sus intereaee. 
Sanidad del Apostadero. 
E n la mañana de hoy ha hecho entrega 
de la jefatura do Sanidad del Apostadero, 
en la que cesa por acceneo, cüoatro anti 
gao 6 Ilustrado amigo ol Subinspector de 
primera clase de Sanidad de la Armada 
D r . D . Rafael da Medina, al quo lo es de 
segunda D . J a a u Melé . 
E l D r . Medina ha prestado sus exoelen 
tas servicios en esta Is la hace muchos años, 
y cuenta aquí muchos y buenos amigos, 
que sentirán, como nosotros, su partida, 
por máa que so feliciten de qaa la oauoa do 
su partida sea sa nuevo asoonso. 
Nombramiento. 
Por telegrama de Madrid, recibido 
anoche, sabemos que ha sido nombrado 
Comandante del Presidio Departamental 
de esta plaza, en la vacante que resultó por 
fallecimiento del quo faé nuestro amigo y 
oorrollglcnarlo Sr . D . José de Rojas, ha 
sido nombrado nuestro tambkn querido 
amigo pirtioular y polít ico el Sr. D . Ma-
nuel Pérez Oshoa. 
No podía reasr en parsona más á propó 
sito tsn acertado nombramiento. E l st ñor 
Ochoa, teniente coronel del Quinto Batal lón 
do Yoluntaiios, ea persona conocida y gone-
raímente estimada en eata ciudad por su 
carácter y excolentes prendas. L l e v a mfio 
de veinte años de servicio aotlvo en el be-
nemérito instituto, sin que dorante todo 
ese tiempo hoya sido objeto do la menor 
censura; por ol contrario, ha tenido la satis 
facelon de recibir verbalmente y por escrito, 
en diferentes ocasiones, las gracias de va-
rias autoridades por su distinguido oom 
portamlento y generosidad. Puede asegu-
rarse que la hoja de servicios del Sr. Oshoa 
es, con juBÜolo, una de las más harinosas 
del Instituto de Voluntarlos. 
El Tiempo. 
E l fuerte aguacero que c&jó ayer tarde 
sobre esta ciudad y el earlz que tomó el 
tiempo, que segaramente a larmó á uua 
gran parte de la poblac ión, nos ha hecho 
reonirlr á nuestro sabio amigo, el c 'lebre 
meteorólogo R , P . Viñea, p idiéndolo algu 
nos datos, quo con aa amabilidad onraete-
rística nos ha proporcionado 
E l mal tiempo de ayer se debe á a'gaa 
temporal qae probablemente habrá pasado 
por la parte Norte de lo Florida. 
E l miércoles y j a é v e s reinó faorte viento 
Sur, y &l cambiar al Norte se formó la tur-
bonada qae se dejó sentir, acompañada de 
traeacs y re lámpagos . 
L a cantidad de agua ^alda es de 113.6 
mil ímetro»; la mayor que se ha visto caer 
hace mucho tiempo en una turbonada. 
E l viento que durante ella reinó fué N. 
y N N . C , con ana velocidad de 16 metros 
por segundo. 
E s casi seguro que el pguade ayer habrá 
sido general en toda la Isla. 
Sagun nuestras noticias, aparte de algu-
nas casas que so Inundaron, efecto de la 
exeeelva cantidad de agua, no ha ocurrido 
desgracia alguna ni en el paerto ni en la 
población. 
El Código de Comercio. 
Mañana, sábado 1? de mayo, empezará á 
so de fundamento á sa desatentada opl-1 reSIr en e8t;a l8la ol Cód!g0 de Comercio I p0r 8 u 8 r t 9 pasajeras, qae adqalrleron alga 
La Comisión científica para Panamá. 
Hoy ha salido para la Pen ícsn l» , de re 
greso del viaje quj real izó al lutmo de P a -
namá, coa objeto de visitar la i colosales 
obras del comenzado canal qae es tá ejeca-
táadose para anlr los dos océanos , el AcJán-
dco y el Pacífioo, por moclu do esa naeva 
vía comercial, la comisión c ieat íñoa qae 
l legó á bordo del vapor MagaVar.cs, preel-
dlda por el distinguido Sr. Brigadier de la 
Armada, D . Elleeo Sancbíz . Apenas hace 
na mes qae el baqae gonerocamente cedido 
uara esa expedic ión por el ncaudalado na 
viero Sr. Marqués de Campo l legó A la H a 
baña, y una semana que regresó Ule Colon, 
uua vez cumplido el objeto quo mot ivó el 
viaje. L a Comisión, en la quo figuran In-
genieros civiles, militares y de marina, efl-
clales del ejército y do la armada y perio 
distas, ha sido objeto en eeta capital de 
mnohaa y muy merecidas demostraciones de 
aprecio. Merecidas, sí, porque su empresa 
ha el-1o loable y ricego^a: animábalos el da 
ato da conocer las obras emprendidas y de 
oaloular las ventajas que el comercio de 
nuestra patria ha de obtener en eta empra 
ea, una vez terminada; y era riesgoso su 
empeño, poique desgraciadamente, el clima 
de P a n a m á ea de suyo malsano y mortífero 
y ee comprueba esto con las enfermedades 
nlcn. 
Hsmcs preguntado, entra paréntes i s , en 
el párrafo anterior cómo ee explica tanta 
arrogancia al cerrar da ta l modo contra el 
partido conservador de esta lala. Sin duda 
el colega, alucinado por ciertos acciden 
tes que no penetran m á s abajo de la super-
ficie, ha juzgado poco m ó n o i quo difunta á 
promulgado reolentemante, así como la 
Ley del R í g l í t r o Mercantil y el Reglamen-
to de Bolsas. 
E n diversas ocasiones nos hemos ocupa 
do en el D L & B I O de estas disposiciones, que 
modifican las que reg ían anteriormente en 
nueatro comercio terrestre y marí t imo. 
E l Registro Mercantil comenzará tsm 
bien á surtir sus efectos desde mañana . E n 
la tarde de hoy, y cumpliendo los preceptos 
esa Important ís ima entidad pol í t ica , y ha I del Reglamento del caso, se ha hecho en 
querido parodiar aquel conocido dicho de 
"á moro muerto, gran lanzada." Slempro 
ha «ido patrimonio de E l P a í s y sus ante-
eescres tomar como real é Indudable lo 
que no es sino producto de u s a gran po 
tencla Imaginativa. A s í sa explica, como 
también por ficción del deseo, esa creencia 
de que el partido conservador ó de Ualon 
Constitucional, sa halla próx imo á su dlso 
laclen y eu ruina. Pees sepa E l P a í s que 
irega al Registrador de la propiedad, que 
d e s e m p e ñ a r á Interinamente el cargo de 
Registrador Mercantil , da tedea les Ubres 
y documentes relativos á dicha oficina, que 
radicaban en la Secretaría del Gobierno 
Civil . 
L a inscripción en el Registro es obliga-
toria para las Sociedades por acciones y 
para los buques y voluntaria para loa co 
msrclantes particulares; pero no surtirán 
efecto alguno en jalólo las escrituras soela 
lea, ni los poderos, ni ninguna clase de do-
nes de los Individuos de la Comisión, no 
obstante ser tan corta su estancia en Co 
lambía. 
Nuestro amor propio nacional ha exporl 
mentado leg í t imo orgullo al conocer las de 
mostraciones quo ee hac ían á la Comisión 
en aquel país , y al ver que un periódico tan 
caracterizado como el Times de Lóndrcs ha 
eeorlto que el informe de dicha Comisión 
será mejor considerado que el de los inge-
nieros franceses que la precedieron en RU 
viaje al Istmo. T r a s largos años de apar 
tamlento político con muchos de esos paí 
ees, en que durante tres siglos flameó orgu-
llosa y respetada nuestra enseña, como eig 
no da culturo, progreso y civil ización, ha 
vuelto de nuevo á las aguas de aquel 0 : ó a 
no Pacífico da que te poses ionó , á nombro 
de España , Yasco N ú ñ e z de Balboa, y ha 
vuelto, no con las armas de la guerra, que 
destruyen y aniquilan los pueblos, sino con 
las de la ciencia, que promueven eu bienes 
tar y riqueza. No tuviera oüroa t í tulos al 
semejante suceso ni ocurra ni puede ocurrir I ct"a«Qt<5fl QQ^ ee relacionen con el comercio, I aprecio general el Sr. Marqués de Campo 
puesto que el mencionado partido no derl ' I que no eaté:i lMCrítcs en el K ^ t T o Mar I ai aprestar el Magal lanes para esa expedí 
va su existencia, ni de cábalas , ni de com-
binaciones fortuitas, ni de Intereses pasa-
jeros y de peca monta. Organismo indis 
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D . Cárlos de Ochoa y D . Cár los Frontanra. 
icosiiaCA.) 
Cuando dejaba entrever & su mar ido el 
género de existencia que í o ñ s b a , el VIz 
conde se ecntentaba con encogerse dt* hom-
bros, y murmuraba : 
— ¡ Q a l m é í i c » ! . . . . ¡HDtel de R^mboul-
l l e t ! . . . . 
Sin embargo, contlnaaba en crescendo la 
mala Inteligencia entre los esposos, y estas 
dos honradas persenaa empezaban á sufrir 
profundamente. 
O:arría, que en este penoso o-st&do del 
jóven ma t r imonio , una misma persona re 
otbía á la vez las dolorosos confidencias de 
la señora de Vaadr i eoa r t y de é s t e . E r a la 
daqaesa de Caztel M o r e t , sn t lgaa amiga 
de les Vaadriccurt, y 1Í ú a i c a con qalen 
Atleta había Intimado desde su llegada á 
Pai is . L a Daqaesa no se afanaba de tener, 
en matarla de mora l , y sobre todo de rell-
gicn, la ortodoxia severa y apasionada de 
su Jóven amiga. Había sido l a suya, en 
verdad, una vida Irreprochable; pero m é 
nos por efecto de sus principios qae por 
instinto y por guste; ella misma d e c í a que 
era honrada de nacimiento, pero sin n ingún 
otro mér i to . E r a una anciana muy cuidada 
y de muy buen aspeeto, que olía bien bsjo 
sus cabellos blancos. Simpatizaba con to-
dos por su gracia natural, por su talento y 
por su erudic ión mundana, que ponía de 
muy buena voluntad á disposic ión del p ú -
blico. Aquí y all í , de eaando en cuando, 
hacía a lgún matrimonio; pero cu especiali-
dad era veclr en auxilio de loe mal avenl' 
cantil. 
L a oficina del Registro M e r c a n t i l es tá 
Instalada en la oalle de O'Rel l ly erqulna á 
Aguecate. 
dos, y procurar la oonciiiaclon, lo que no 
era, en verdad, una cosa fáci l . Pasaba, 
pues, a i í l a mejor par te de eu tiempo, re 
ccmtonlsndo lo que se h&bía desoompuesto. 
— L s compostura ( d e c í a jov ia lmente ) , 
dora luogo lo" que dura; pero, en fin, tam-
bién hay aigunso composturas que valon 
m á s que las oocas nuevas y con m á s dura 
dorar. 
L a buena Duquesa, peco á poco Instruí 
ds, por las semi confidencias de Bernardo 
y do A l i e t a , del malestar de eu s i t u a c i ó n 
sos vaga!, no ee s o r p r e n d i ó el d í a qae el ee 
ñ o r ' d s Vead r l cca r t a p e l ó á sa competencia 
general sobre l a muter la , p i d i é n d o l e an 
acnseja SÍ bro sa caso par t i f lo la r 
—Qaorlda Duquesa'(le d i jo ) : V . sabe lo 
que ha pasado y ve V . lo que p £ s a . H e he 
eho absolutamente todo lo que me era po 
4!ble hacsr para apar tar á m i mujer de esa 
sspedede existencia monacal en que se 
emplace. E l l a ha persistido. Pues bien; 
yo respeto su m a n í a ; pero yo no puedo en 
cenarme con ella en una celda para pasar 
mi vida rezando á su Dios, en que no oreo... 
y señando á mi hija 
—Querido Vaudrioourt (dijo la Duquesa), 
V. está irritado. 
Perfectamente. Estoy irritado, enco 
ierlzado. porque nada tengo de que acusar 
me. SI yo salgo sólo y voy sólo á todas par-
tes; si he vuelto á mis costumbres de an ta-
ña, ¿aa culpa mía? Y ahora llora en eu rln 
con día y noche; . . . / y como tengo la ino 
senda de tener buen corazón, esto amarga 
mi v id» , sin contar loa comentarios á que 
dan lugar las singularidades de mi mujer; 
les anos dicen qae yo soy celoso; los otros 
que ella e s tá loca. ¿Es esto agradable, [que-
rida DaqueaaT 
— V . ea realmente (contes tó la Duquesa) 
un ser extraordinario. Tiene V . , por for-
tuna, en estos tiempos, en pleno París , una 
mujar que no ea una l o c a . . . . . . ¡Y se que-
den, y siempre sería digno de loa, lo mis 
mo que los aprcclablea mlembroa de la Co 
mialon presidida por el Sr. Brigadier San-
cliiz. 
qae quince días unido á una amable perso 
aa qae ha hecho mi delicia en Dieppe el 
verano ú l t imo ,—ana verdadera parisiense, 
lo más selecto de la olaee Alojábase 
en el mismo hotel qae yo, y no me cansaba 
de admirarla. Desde el amanecer la c ía 
taconear por los c o r r e d o r e s . . . . . . y la ve ía 
partir con sa corte, es decir, con cuatro ó 
cinco elegantes como Y . , y con su ma-
rido, por supuesto . . Sal ía con la falda 
recogida, para ir á la playa, Ó á la pesca; 
al bajar la marea, ó al baño . Yo lv ía á la 
hora de almorzar, seguida por supuesto de 
aquellos caballeretes, y la ve ía comer, para 
reparar sus fuerzas, a a a especie de ensalada 
de pepinillos, carne asada con macba moa 
caza y aa plato de fresas. D e s p u é s del al 
muerzo. Iba á matar algunos pichones en el 
shoiing; después al Casino, donde se toma 
\s\ dos sorbetes y perdía á la rulota dos-
cientos ó trescientos francos; de allí á casa 
del fotógrafo D e s p u é s , se la ve ía en 
un breack con cascabeles, siempre acompa-
ñada de los mismos s e ñ o r e s . . . . . . Dete-
níase en Pollet para tomar unos langostl 
nos, y luego á comer en seguida en el caba 
ret de Arques D e s p u é s , vuelta al 
Caalao, donde volv ía á recobrar cas dos 
cientos ó trescientos francos al baccarat. 
Después cenaba, tomaba un bock, se ponía 
una fl?r en el cabello, daba unas vueltas de 
vals y entraba triunf s í m e n t e en el hotel ájlas 
tres de la madrugada, siempre cen los mis-
mos caballeros, pál idos , fatigados, pero sin 
su marido, que sin duda se habría muer-
to Pues bien, mi querido Yizoonde: 
todo el mundo dice quo esa ea una mujer 
honrada ¿ Q u e n í a Y . que esa mojar 
fuera la da Y . ? 
—Una mujer así, me har ía cambiar com-
pletamente de opin ión ,—observó Bernardo 
riendo. 
Pues esas son las mujeres de ahora 
(pros iguió la Duquesa); porque Y . sabe que 
j a V . q u i a i e r » ver A V» hada m á « 1 la que he citado no e» una e x c e p c i ó n , dea-
Do aqnf, pu;is, 1?; Eóds da obsoqulos que 
han reollldo entro noootioa y que ÉO han 
limitado, por faoiz*, á oanaa de la época en 
que llegaron y de! oortltlmo tiempo que 
permanecieron en la Habana. Antea de su 
partida para Colon el Círculo Militar los 
habla obsequiado con una do esas voladas 
quo hgeen épeca en la historia del InstUuti). 
A su r ígreso , el primer obsequio partió del 
ouerpo da brden Públ ico , a l digno mando 
de nuestro querido amigo el Sr. Coronel D. 
Felipe Martínez. Conrintló é í t e on un hnn 
quete cfreddo en la tarde del lúnea 20 en 
el rostauranf; " E l Caslnc", que habla ador-
nado esp léndidamente eus palones para re 
cibir á obsequiantes y obsequiados. Como 
sucede en eaao fleatae, loe brindis constitu-
yen una parto principal do la fiesta. Ma 
nudearon estos en el banquete del cuerpo 
de Orden Públ ico , y la prensa, aludida con 
spreolo por ó iganos oradores', estiman 
do la r e f r e n ó l a que de ello so bada, tribu 
tó por boca de algunos do sno roprosentan 
toa elogios á las armas e e p e ñ d a s , allí re-
presentsdae en dlversoa InetifiutoB que Jas 
han hecho brillar en expedic ión científico 
y en un cuerpo que tiene el encargo de va 
lar entre nosotros por la seguridad pública 
E n la noche del rcáttee 27 agaardaba á 
la Comldon una fiesta do carácter ínt imo 
en la morada de nuestro nmlgo el limo. 
Sr. D . Frano l í co da P . Arazozn, director 
de la Oacela Oficial. Acudieron mu 
chao familias de la sociedad habanera, en 
tre ellas algunas de autoridades y altos 
empleados, y en animado coloquio so dosli 
zó el tiempo gratomente, amenizando la 
velada la Inteligente y notable planista oe-
ñorita Slcourot, ol laureado artista Sr. Cer-
vantes, y la discreta y elegante Sr». Y e r -
dngo de Arazoza, que ucas veees «ola, otras 
acompañada de su inteligente hijo Rafaél, 
ó a c o m p a ñ a n d o á este al plano, cantó con 
la maes tr ía y el buen gasto que la dlstln 
gueo, haoléndosa aplaudir de la selecta 
concurrencia que llenaba eus salones y que 
diepunsó Iguales domostraclonba á la seño 
rita Slcourec, a l n iño Arazoza y Yerdugo y 
al Sr. Cervantes. 
Correspondieron al Casino Español de la 
Habana loa obsequios del miércoles 28 
D e s p u é s de ofrecer á l a Comisión un ban-
quete on sno salones, abriéronse óatos para 
un baile de sola, qae se v ló muy ooncurri 
do. Hallfibanso adornados como en los días 
de sus fiastas m á s memoroblec: plantas, fio 
res, espt jos, alumbrado profaso, y numero-
sa concurrencia que los animaba. 
E a la m a ñ a n a de ayer, Juéves 29, estu-
vieron en la Chorrera los expedicionario.?, 
invitados también por el Sr. Arazoza, y vi-
sitando el Almendares en su desambocadu-
ra y el lagar on que se trata de recoger las 
aguas para abastecer al Yodado de esa In-
dispensable l íquido. Y por la noche, en la 
casa número 47 de la calzada de Gallan^, 
ee efectuó el banquete dispuesto por la 
Junta general del Comercio. 
E l tempera! de aguas que se desató so-
bre esta ciudad desde las cuatro de la tar-
de. Impidió la asistencia al banqaete á 
gran número de señores invitados á esa 
fiesta, así como faé oauoa de qae no pudiera 
e f e c t ú a n e el desfile que ten ían preparado 
nuestros entusiastas Bomberos del Comer-
do, en obeeqnio de la Comisión. L a mesa, 
e sp l énd idamente servida por el restaurant 
" L a í Talleríao," se ocupó como sigue: 
Exorno. Sr. Brigadier D. Elleao Sánchez .— 
Derecha t - S r . Cónsul Gsneral de Franc ia— 
Sr. D . JÜÍÓ Balcells, ooneignatarlo de loa 
vaporea del Sr. Marqués de C a m p o s - I l u s -
trís lmo Sr. D Franolnco Paradela, Inge 
nlero Director de la Junta de obros del 
Puerto—Sr D J o s é RaíbRl- -Sr . D . QuI 
llermo Brcckmann, ingeniero civil de lo 
Comisión Clwntlflca—Sr. D . M. Duasaq — 
Sr. P é r e z , capi tán del Magallanes—Stibot 
D. Leondo Y a r d a — S r . D. Jul ián de Solór 
nano.—Izquierda: - Sr. D . Nemedo Ylcante 
Sancho, ingeniero naval, de la Comldon -
Sr. Dr. D . S i m ó n Y i l a . eatedrát leo de esta 
ü n l v t s í s i d o d — S r . D. Fianoisco Pérls Men 
ohera, corresponsal de L a Oorrspondcncia 
de E s p a ñ a — l ' i t m o . Sr . D . J J . do Muasot, 
v i t e preddento del caorpo da Bomberos del 
Comercio—Sr. D . L u i s Y i d a l , médico de !a 
Armada , do l a C o m i s i ó n - S r . D . Ramón de 
Hsrrera y G a t i é n e z — S r . D . Aotonlo Sarpa 
—Sr . D. Lu la García Coragedo—Sr. D . Ro-
sendo M a r t í n e z . 
Sr. Presidente de la Jnnta General del 
Comercio—Derecha:—Sr. D . Manael Cano, 
C a p i t á n Comandante de lugonleros, de la 
Comidon—Excmo. Se. D . Jo?.é Rí.mon de 
Haro, Preddento del oaerpo de Bomberos 
del Comercio—Sr. D . Podro Sánchez do 
Toca, Teniente do Navio, de la Comldon— 
Sr. D . Federico Y a n Assohe—Sr. D. Joa 
qain Mart ínez de Plnlllos—Sr. D . J o e ó R a -
facao. —Izquierda: - S r . Conaal de Colombia 
—Sr. D . T o m á s Campasano, de la Comisión 
— S r . D . A . R. Laffltte, Secretario de la 
Janta—Sr. D . Luís Hagdmar.n, de la Co-
mis ión 
laidados loa brindis por nutstro amiga 
el Sr. D . Narciso Golata, Presiden to de la 
Juats , qnolohizo por la Comisión Científica, 
so pronunciaron otros, también sumamente 
oportunos, y en ol turno dgalente, per lea 
Sres. Pórls Mencheta, Cóneal de Colombia, 
Ralba], Balcells, Cónsul de F r a u d a , L o 
ffi ite, capi tán del Magallanes, Y a r d a , B r l 
gaüier Sanchlz y Haro, haciendo, por últi-
mo, el m ó m e n de todos el Sr. Gelats, dan-
do a&í término á tan animada fiesta, después 
de la cual se dirigieron los oonoarronteg al 
teatro chino, en ol cual so Ies ofreció una 
función, deudo allí obsequiados por ol seño: 
Secretarlo del Consulado del Imperio con 
un refreoao. 
Con estos actos t srmlnó la sério de obse-
quies de que ha sido objeto en esta dudad 
lo Comidon Científica Española . Deseamos 
y esperamos que conservará gratoa recuer-
dos de su eetanda entre nosotros. 
Ermita de Montserrat. 
Por fin vs á efectuarse la función &nun 
d a d a hace a l g ú n t iempo á beneficio da los 
fondos de la E n a l t o de Montserrat , para 
lo cual se ha destinado el m á r t e s 4 de ma 
yo, dando con olla su despedida l a Cumpa 
graciadamente: ¿v viene Y . á lament&rao 
cuando posáa una porla de mnjerdts, que eo 
prudente, espiritual, instruida, eérla, y que 
no tiene otro defacto quo ser una santal 
Convengo en que en esto de la santidad ha-
brá un poco do exceso Paro ama á Y . 
tanto, que fáci lmente modiñca i ía Y . su ca-
rácter si quldera Y . tomarse ese trabajo 
¿No? Pues bien, yo me encargo. 
E l señor da Vaudrioourt besó la mano de 
la Daquesa, y se retiró. E l día siguiente, 
a señora de Castel-Moret, prosiguiendo con 
celo su papel, se presentó en casa de los es 
posos. Encontró á Alieta frefandamente 
desalentada, abatida, dudando do sí misma, 
es decir, en las mejores disposiciones del 
mundo para oír los consejos y hasta las re 
prensiones. L a Duquesa le manifestó dul-
cemente que la obra de la transforma 
don mora l de su marido era, sin duda, una 
obra muy meritoria, poro muy delicada, 
que h a b í a tenido la mala suerte de empren-
der de una manera poco acertada. No ha 
bía empleado bastante padonda y bastan-
te flexibilidad; no había sabido retener á su 
marido de una manera hábi l y discreta, y 
és t e se la hab ía escapado. U n elegante 
parisiense, t an avezado al mundo, tan pro 
furidamoote exeeptioo, t an apasloaado ¿ e l 
boulevard, no p o d í a o a ^ a r t l r í e do pronto 
á los tranquilos y apacibles placeres del ho 
gar, y m é n o s á los principios de la rel igión, 
por un golpedto de varita mág ica . E r a 
preciso persuadirse de que hab ía qae hacer 
an verdadero milagro. Alieta era, segara-
mente, m á s capaz qae nadie de hacer este 
milagro. Máa para obtener el éx i to , la pri-
mera condición era evidentemente vivir el 
más tiempo posible cerca do sa marido, n-
aida á é l , á fin de hacerle sentir á la vez el 
encanto y el f r e n o . . . . . . E r a preciso, en 
ana palabra, inspirarle poco á poco otros 
gastos, empezar por conformarse con los 
sayos con alguna eomplaoenda, manera efl-
oacíelma de ao disgustarle. 
fila do ópera i tal lan». T o m a r á parte en 
dl iha fandon la Sra. Rodrígaez de E:»dtí-
g a e a , q a l í n t ra tándote del fin yobjetomen-
c lrnalo ha accedido g á s t e l a á olio- E ! pro-
grama, como despedida do los artistas no 
BÓlo aorá variado é interesante, sino que 
tanto ellos como la Sr&. Rodríguez prepa-
ran también ua soto de oonderto dedicado 
al públ ico de la Habana, que será no sólo 
una novedad, tino también una agradable 
sorpresa. Oportunamente ea publ icará el 
variado ó intaresante programa. 
Libros de Comercio. 
Por la Adminis trac ión Principal de H a -
cienda de esta Provínola, sa nos remite el 
dgulente aviso: 
" E l Excmo. Sr. lutendsate Gsaeral , de 
acuerdo cou eata Adminht.'-adon, se ha 
servido ampliar el plato fijado para la ha-
bllltaoion y rehab í l l t adon de Libros de Co-
mercio, h*«to ol 15 do mayo próximo. 
L o qae se aunnda para conocimiento de 
los Inrorosados, ad virtiéndolos qae la* ho-
ras sañalndas por eaua oficina, para llegar 
esta reqalslto, son de slece á nueve y media 
de la mañana . 
Hábana , 30 de abril de 1886 — E l Admi-
nistrador, A n g e l M * Carvaja l ." 
Se nos remite. 
Sr. Director dol D I A K I O D B L A M A K I K A . 
M'.:y señ.-.r mío y dlstlngoldo amigo: 
E a el número de esj ilastrado periódico 
correa pendiente al di» de ayer, se pablloan 
tren Phrta» aaeoritaa por la respetable casa 
dn oomeroto do los Sres. J . M. A v e n d a ñ o y 
C% coanlgnatorl^fl del vooor e s p t ñ o l Ponce 
de Leou, ana dirigida á Y d , otra al Sr. D . 
Tornáu Ora, oapltj-n do dicho vapor, y )a 
otra al Sr. D . J o s é MT Baultez, Práet lco 
de este puerto, y tftfa es el qae dló entrada 
á osa embarcación en sa úUlmo vlajp; pa 
bl loándose Igualmente la oon^estadon qae 
dan reapeotlvamente, el Capitán y el Práe-
tlco, á las preguutos que ¡ea hacen los con-
oi^nataricB, por no h&b&r atracado á loa 
esdgonea de estos Almacenes. 
L a s cartas aladidas merecen sin duda 
alguna la debida consideración de mi par-
te, y ea oonaecaenola paso á ooaparme do 
san p.irclcalareií, á fin de onntrlbaír, en lo 
qae do mí dependa, á l . c«r constar lo 
oonrrida respo'óco ai atraque del vapor ex 
presado, tanto porque du otia manera podrá 
el público formar acoroa da este asunto un 
exacto Joldo, como porque cumplo en ello 
uu inoludlble debor defendiendo los inte-
reaea que es tán á mi cargo oomo Adminis-
trador de los referidos Almocenee. Frotes 
to, sin embargo—aunque esta protesta es 
exonsada parn los que me oonooea—que no 
contiondo en esto coso sólo por cnmpllmen-
car aquel deber, ainó por quo, á mi Juicio, 
toda 1H razón e s tá do parte de los Incereaeti 
por mí representados. 
Debo dar, y doy con mucho gusto, la pre-
ferencia á la carta que los Sres. J . M. Aven-
daño y C * dirigen á ese D Í A B Í O : no hago 
con ello ningaua ofensa á los d e m á s seño 
res 
Contóntaronae loe primeros, esto es, loa 
Sres J . M. A v e n d í ñ o y C% con pedir á Y . , 
Sr. Director, la pablioaolou de sa carca y 
ds las d e m á s acompañadas . Es tán tan prc-
ctantea y oomedides estos señores, qae, mos-
trando an reotltad é Imparcialidad, uo emi 
ten opinión alguna, y dejan al Capitán y al 
Práct ico qae cada ano expllqae lo ocurrí -
do. E a verdad, bien acreditan oon este 
proceder los Sres. J . M . A v e n d a ñ o y C" , el 
dlstlngaldo concapto de qae gozan en este 
uomercto, y de eato me ocupo con la debida 
«xtandon en un escrito que he dirigido al 
B i l e t i n Comercial, contestando á varias 
preguntas del mismo sobre el asunto, y ou 
yo «eorlto, «n la parte relativa al Sr. Avon-
daño y al C*pltíui Ora, doy aquí por repro-
ducido. Nada se me ocurre, por oonalgalon-
te, en cnanto á la petición que hocen dichos 
señores á e s o D I A R I O , como nada ae me o 
corre tampoco acerca de lo expaesto por el 
Capitán, paesto qae éste , oomo era de oa 
deber, respetó la observación qae el P r á o 
tico le hiciera sobre el fondo do los espigo 
non, y ga iándose por ella convino con aquel 
f»n llevar el buque á otro fondeadero. E l 
Capitán obró porfaotamente, oonstáralo ó 
no la exaotltad de dicha observac ión , en 
aqaol momento no podía haber para él otra 
certeza qae la qae el Práct ico le exponía 
así procede slera.iro todo marino prndente 
v entendido. Réatame ocuparme de lo ma 
nifeatado por ol Práet lco . 
No mo culpe á mí el Práct ico del da 
ño que yo pueda oaaa&rle al contestar aa 
oortn; cúlpoao á si mlatno, paes ese daño 
•erá en tolo oaeo motivado por sa I m f l í x l 
vo prooeder en f sta caestion. 
Confiesa ol Práct ico qae en campllmlento 
da órdenes redbldaa, oondujo el vapor es 
pañol '.'Panes de L e ó n al espigón qae se le 
"había doslgaado, pero ántes de entrar on 
"él {palabras textuales) observó que calan 
1 do el buque 24 pié* lugleeos, ó sean próxl 
:<m«m60to 27 españolan que ee el fondojos 
• 4 » qae hay á la entrada do dloho espigón 
"d-A acuerdo oon ol Capitán d d vapor, D 
' T o m á s Ors, convinieron (está hablando 
<<«l Práonloo) tanto por salvar mi raaponaa 
"bllldad, como la de dloho marino, onolar 
«el buque en otro punto do la bahía ." He 
aquí U í s p l l o a d o n dada por ol Prác t i co a 
oeros. do los motivos que la han impedido 
atracar el Ponce de L e ó n á eetoa eupigones 
Vamos á eonteatarlo. 
1? Qae justamente las órdenes recibí 
das, quf habían de ser necesariamente de 
aa iamedlato jt-fe d Práct ico Mayor, im-
plio»n la seguridad de que en el espigón 
señalado había bastante fondo, puesto que 
sabiendo dloho jefe la sonda oficial, no le 
hubiera dado enss órdenes , e! no tuviera el 
oonvencimionto de que podía cumplirlas 
convsnelmlento no sólo nscldo do su noto 
ría competencia, si que también del cuadro 
qne oon 1« referida sonda tiene de maní 
fleato en su despacho 
2? Qae la manifostadon del Práct ico 
rovola Ja carencia más absoluta del conocí 
miento de su deber, pues eatando obligado 
A oonooor todo t i eondaje del Puerto, y á 
enterarse, on el momento de montar u n ba 
qae, de ea calado y condiciones marineras 
para precaver todo percance, no se le oca-
rrió observar el calado del Ponce de L e ó n 
sino caando hfebía llegado al fondeadero 
do manera qae si, en efecto, no hubiera ha-
bido bastante agua en ese panto, el vapor 
por descuido punible y notoria impericia del 
Práctico, habt ía encallado en los espigones 
ysabeDloa loa perjoldoa que esa desgra-
d a hubiera ocasionado. ~ 
3? Qae el aludido Práct ico se equivoca 
al hacer e s p a ñ d e a los plés Ingleses, pues 
siendo uno de estos equivalente á l'OQSQ de 
aquellos, claro es tá que 24 plés ingleses e-
qulvalen á 26 plés y 25 cent ímetros españo-
les, lo cual prueba que, aún cuando el Pen-
co de León calara loa 24 Ingleses que le 
señala el Práct ico , siempre tendría fondo 
aafldente con loa 27 españoles que le con-
codo al espigón; pero este error ea doble-
mente censurable, por cuanto el referido 
cuadro de la sonda expaesto en el despacho 
dol Sr. Práct ico Mayor, marca 29 plés es-
pañolea al frente y entrad» del e sp igón 
menolonado. 
4? Qae, despaca de todo, la menifesta-
don del Prftetloo carece de fcerza proba 
orla, tanto por estar en abierta contradic-
ción oon la realidad de laa cosas, segan 
queda demostrado, como por qae sleado re 
¡oi lva á un acto do en profesión, no puede 
L ^ señora de ^ í nlricourt, abrumada por 
aos d e a o n g t ñ o a , onervada por cus luchas 
secretas, casi loca ante la idea de perder el 
corazón do eu marido, se lanzó con una es 
pede de desesperación en la nueva vida 
quo lo h a b í a trazado la anciana Duquesa. 
E l primer paso que dló le costó mucho. Re-
cordaba que después de su alumbramiento, 
cuando se trató de fijar el m é t o d o de vida 
cotidiano, su marido se habla mostrado v i 
vamente contrariado de que se negase á 
acompañarle por la m a ñ a n a al Bosque de 
B d c ñ a e n s a s paseos á caballo. Pero ella 
c r e j ó que debía renunciar á un placer que 
amaba c o n paeton, porqae no podía oonel 
liarse fMImente con ana oostambre de sa 
infancia qae oa maaera algaaa qaer ía 
abandonar. Deseaba oír mita todas las 
mañanas en San Agastln, como ocostam 
b í a oiría en otro tiempo en la Iglesia de 
Yaravllle Eata costumbre no era para ella 
solamente la eatlsfa^don de un deber reli 
gfoéOi eino también un recuerdo particular-
mente grato á su memoria y á eu corazón 
Bii aquella h o r ¿ , arrodillada en sa reclina-
corlo, apoyada la cabeza en sus manos sen-
tía, en medio de sus fervorosas oraciones, 
todas las ímpredones de los años lejanos, 
de los años de dulce reposo; era aquel el 
momento en que volv ía á ver los senderos 
qne oondadan d e s d e el castillo á la Iglesia; 
creía aspirar el olor de los espinos d e l seto 
7 t ir rechinar el alto c iprés d e l cementerio. 
Sin embargo, hab ía hecho mal, y lo reoo-
necía. E l d ía slgnlente al de la vldfia de la 
Duquesa, convencida por las advertencias 
y amonestaciones de és ta , dijo oon la mayor 
oencillez á su marido que tenía deseos de 
volver á montar á caballo, y sobre todo de 
salir oon él á caballo por la m a ñ a n a . 
Bernardo, sorprendido, l a miró fij amen-
to, y tomándole la mano, le dijo: 
—Me agrada mucho lo quo me dices, Alie-
ta, porque estoy orgulloso de tí, y quiero 
que todos te vean conmigo. 
hacer fo en nlngnnr* parte, faltándole, co-1 
mo lo falta, la debida y necesaria autoriza-" 
olon de tu reapeotlvo Jefi*; y 
5o Q i e por aa propia cjcfedon, procede 
la docUratorla de Inoacaddad (la prueba 
es tá á la vista) p&ra continuar ejerciendo de 
Práct ico de eete Puerto; paaa ser ía ana 
verdadera ligereza el confiar á manes tan 
inexportaa Intereses y vidas, dado que, como 
ahora ha sncodldo, pudiera en otra ocas ión 
no acordarse de las precauciones exigidas 
por su propio cargo, hasta no tropezar oon 
el peligro. 
T o d a v í a quedan otras praebas, á mi 
modo de vor incontestables, para quitar del 
ánimo del públ ico toda duda respecto a l 
fondo de estos espigones. 
E l vapor C r i s tóba l Colon acaba de booer 
aquí una operación arrlesgadís lma. P a r a 
cambiar de hél ice , que hab ía sufrido ave • 
r ías , se co locó al costado del segundo espi-
gón , y á fuerza de laatra en la proa, faé ca-
lando esta haata ponerla en cerca de 28 
plés Ingleses, con lo cual l evantó tanto la 
popa que logró rematar oon toda facilidad 
el cambio aludido. Pues bien, el Cr is ' .óba l 
Colon, á peaar de sus 28 plés ingleses de 
calado en la proa y á la oaboza del mismo 
eaplgcn da que se trata, no tocó a l fondo; 
estuvo siempre perfaotamente á flote: esto 
lo ha visto equí todo el mando. 
Pero no e* esto solo. Yéase la oarta ad-
junta suacrita por el Sr. D . Pedro Pérez , 
capi tán del vapor Magal lanes . Por ere 
notable documento ae verá que dieho bu-
que ha entrado y salido varias veces de ea-
toa espigones con 24 plés iuglesoa de cala-
do, sin experimentar la novedad m á s Indg-
nlfioante. 
B-snta ya de pruebas. Se. Director, que 
harto he abusado de la bondad de usted y 
da los habituales lectores de ese respeta -
ble D I A R I O . Termino, pues, sup l i cándo le 
la publloadon de la presente y de la que 
tenga el gusto de acompañar , perdonando 
tantos molestias á su m á s atento amigo y 
S. S. Q. B . S. M . 
J o s é B u i b a l . 
SÍO.—Abril 30 de 1886. 
Sr. D . J o s é Ruibal . 
Director de los muelles y almacenes de 
Depósi to de San José . 
Habana , 29 de a b r i l de 1886. 
May señor mío y de mi mayor oonslde 
radon: 
E n eputestadon á su muy grata carta 
fecha 29 del presente, puedo manifestar á 
Y . que en viaje anterior cargué en el espi-
gón n? un cargamento completo do sacos 
de azúcar para Nueva-York alcanzando el 
baqae de mi mando un calado m á x i m o de 
2 H P^éa Ingleses sin qae ni durante mi es-
tancia en dloho muelle, ni á sa salida de él , 
ni en sas Inmedladcnee llegara el buque 
no sólo á no varar, pero ni siquiera á haber 
conato de ello. 
Admlemo en mis viajes anteriores á mi 
Ungada de Europa ho atracado en los muo 
li«8 de sa digna dirección oon a a calado do 
24 piéa logleaes, y en ninguno de ellos ha 
quedado el buque varado. 
E a todo cuanto puedo á Y hacer saber 
oomo oontestacion á las preguntas qae tie-
ne Y . á bien hacerme. 
Soy de Y d . atento y S. S. Q B . S. M . — 
Pedro P é r e e . 
V i a j e al istmo de Panamá, 
Colon, 17 de a b r ü de 1886. 
Sr. Director del D I A B I O D E L A M A S I K A . 
E n C A K A L . 
Deopaes de haber escrito algo acerca del 
viaje, del aspecto de los dos puertos, eaba-
eae del Canal Interoceánico, ha llegado el 
momento de dar cuenta á los lectores del 
D I A B I O del objeto principal de la Comisión 
científica qae ha venido á inapoedonar las 
obras del Canal de Panamá; obras que son 
objeto de aeres censaras por parte de mu-
ohra, interesados en que no so realicen. 
Á la amabilidad de los miembros de la 
Comisión y especialmente del Sr. Paradela, 
director de las obras del paerto de la H a -
bana, d^bo los datos técnicos de esta carta: 
C O R S I D X & A C I O B X S G 2 N B K A L 1 S 
L a idea de conetruir an Canal qae facili-
tase el tráfico entre loa dos occéanos no es 
nueva. Y a desde el tiempo del deseabrl-
miento de A m é r i c a se propuso á Cárlos 
de E s p a ñ a eu real ización, y se des is t ió de 
ello por rasonee quo no son del oaso. Nel 
son, cé l sbre almirante ing lés , preconizó en 
178(1 la idea de abrir nn Canal . E l gran 
Hamboldt es tudió en 1804 sobre el terreno 
laa van tajas é Inconvenientes de la apertura 
de un canal, presentando cinco pro?eotop 
el primero, uniendo el rio Atrato al Naona 
m»; el segundo, dol golfo de Dai ien al golfo 
de S^n Miguel; eí tercero, del rio Coatza-
aca k á Tchuantepsc; el cuarto, cortando 
el istmo en ea parto mfts estrecho, de C h a 
gres á P a n a m á , y ol qainto, atravesando 1 
reglón de Nicaragua. 
D e s p u é s de varios trabajos y negcolacio 
ñas diplomáticas , vino á Amérloa el cé'ebre 
marino francés Mr. L u d e n Napo león BD 
ñaparte Wyae al frente de una expedic ión 
científica, y desde 1875 á 1879 e x a m i n ó de 
reñidamente todos los pantos porque se 
pudlo.a oonstrair an canal, dec id iéndose 
por el trozado entre Colon y P a n a m á ; tra 
zado qae se aceptó nad por ananlmldad en 
el Congreso Geográfico internadoua', rea 
nido al efecto en Paria, bajo la presldonda 
do Mr. de Leaeeps 
A dos personan, principalmente, cabrá la 
gloria por igasl el d ía en quo an baqae 
atraviese el Canal de Panamá; á Bonaparta 
Wyee, autor del proyecto, y & Lissepa, qae 
lo hizo realizable,, aprontando oon en nom 
bre y el éx i to obtenido en Suez, el capital 
neeesarlo. 
No paodo dudarse de que el Canal no sea 
practicable: é s t o e e hará, pues las idoas que 
al par que graados con beneficiosas para la 
humanidad se realizan siempre, contribu 
jende tal vez á terminarlas quien m á s opo 
doioa lea hiciera en sus comienzos. 
L a Compañía del Canal , cuando comenzó 
las obras, encontró an bosqao virgen, en el 
qae no había penetrado aún la mano del 
hombre. Tavo qoe practioar grandes des 
montes, fabricar caaos para la poblaoion 
obrera, improvisar hospitales, establece 
líneaa de fdrrooarrll en qae trasladar los 
materiales qae se extra ían del terreno, en 
fia, tavo qae crearlo y organizarlo todo 
trab&joa qan han hecho necesarios cierta 
número de años . 
0 E O 1 N 3 Z A C I 0 N D B L O S T B A B A J 0 8 . 
Puede conalderaise dividido el Canal en 
tres grandes zonas de trabaje: la Interine 
día, qae es la más importante; la del A t l á n 
tico y la del Pacífico. 
L a zona intermedia comprende las sec-
ciones de Corgona, Matachín , Obispo, E m 
peiador y Culebra: las m á s difíciles del 
trazado y en las qae ee trabaja con aotlvi 
dad. E l panto más oalmlnanta dal terreno 
qae atraviesa el Canal es tá dtuado en esta 
zona; es el monto do la Calebra, en el qae 
hay qae desmontar hasta 110 metros da al 
tara, cbllgando á hacer excavaciones de 
300 metros de anchara. 
También se encuentra en esta zona el 
puoto m á s difícil de cruzamiento del Canal 
etn el Chigres , que en algunos otros sitios 
también corta el Canal . 
Á fin de e v i t a r l o s inconvenientes del 
cruzamiento s» ha ideado la llamada Presa 
de Gamboa, qae tiene por objeto contener 
las sgaas do laa grandes crecidas de dicho 
rio, desviándolas por mello de un túnel y 
nn vartedero do superficie. 
Ett»» p-iiabras, tan e x t u ñ a s en un ma 
rldo. sobre todo en un mwldo reservado é 
Irónico como lo era el señor de Yaudrlcourt, 
ao podían m é n o s de conmover delicio?» 
mente el corazón do la Jóven esposa, y Gis 
ponerla á maravilla para otros sacrificios. 
Sallé, paes, de sa retiro, aoaptó Invita 
doñee , se le vló más f recaen tómente en los 
teatros en hm^rno y en las carreras en es-
tío, y no opaso, en fia, reslstenda á la vida 
corriente del mando. E l Yizoonde, para 
animarla, hizo también por sa parte gene 
rosos eefaerzoe; modificó uu peco sus cos-
tumbres, renunció á algunas dletraocionea 
personales, y frecuentó mé^os su círculo, 
oara a c o n i p a ñ » á eu mujer á todas partes 
Uniéronse otra vez las dos existencias; hu 
bo, pues, en aquellos momentos en su unión 
una espede de nueva primavera, en sas re 
lacloaes una especie de gratitud mutua y 
de tlarna y dulce a l eg i ía , que proporciona-
ron, sin duda, á la señora de Yaudrlcourt 
algunos de los días m á t dloho i oa de su 
vida. 
I I . 
Sin embargo, la vida mundana en París 
es un terrible engranaje, del que es muy 
difícil librarse cuando aaa vez se ha dejado 
ano coger; la señora de Yaadrlcoart no tar 
dé en sufrir la fatalidad de esa red en qae 
las Invitaciones resaltan una de otra, en 
que las relacloaes se multiplican como los 
placeres, y en que las ocasiones pululan 
extraordinariamente. No tardó en sentir, 
primero oon enojo y laego con espanto, qae 
ao podía disponer de sa libertad, de au 
tiempo, de su misma pereoaalldad; qae per-
tenecía al mundo y no se pertenec ía á sí 
misma. 
Pero na f ..é esta, en medio d J SU nueva 
existencia, tu cola aprensión y su única 
riateza. H>bu panetrado da lleno en esa 
sociedad buiildosa que ella misma se oom 
place en llamarse todo P a r í s , y que se oree 
Como el eoBto de asta obra es do 30 m i -
llonea de fmieos, pareos qne *^ oB;.a:5l£> pov 
d dtteot^r de la Compañíü de l C i n a i , M r . 
Bayer, «1 modo da evitar les Inoocven íen t eR 
del craoe, por maalo do la desvlaolon 61 -
reota. 
E a la zona de Colon e-vtán algo adelanta-
d o s loe trabajos, qae ee l levan á cabo por 
medio d e dragas de rosario central, qae 
vierten loa prodantos del dragado en una ú 
otra orilla por medio da grados tubos de 
plaetro. 
E í t c s prodaotoa da l dragado sirven p w a 
formar los diqaea que habrán d a neparar el 
canal mar í t imo de los dos d a dartvaolcn, 
•itaadoa á derecha é irquierda de é s t e y 
por el que han da correr l&e a í r aos l luv ias 
y Jas darlvaoiooes da los r í o s . 
Desde Colon h á c i a el i n t e r io r hay cons-
truidos y a unos 16 k l l ó m s t r o s do canal oon 
4 J m o t r o 8 d e p r o f a c d l í a d , i n t e r r u m p i d o s en 
el k"<ímetro 5 por na p « q a e ñ o cerro l l a m a d o 
de M í n d i , ds cor ta elevaciaa, v qaa se des 
moutará eo aeco haata la p r o f . i a d l d a d aa 
fidente para acabarlo d e desmontar con k s 
dragas. 
L H S obras del lado da P a n a m á e s t á n a ú n 
e n aa comienzo, y en algazos p a n í o s eólo 
se ven las b&llzss qaeladioaa el t razado de l 
Canal . 
E n les talleres de la Boca del R io Q r a n -
de se catán montando diez grandes dreg^s, 
con objeto de «Mrt lvar los trabajos de eata 
zona, redaddos hoy a l dragado del paerto 
da P a n a m á . 
Uaoa oloato veinte mlUones do metros 
cúbicos hay qae extraer para qae e l Canal 
ae» navegable. 
L a a dimensiones del canal s a r á n 75 k i l ó -
metros de longitud; 40 metros de A a o h a r a 
en la parte eaperlor y 22 en la infer ior , y 9 
metroa do profandidad. 
Toda sa constrascloa ea ea desmonte y 
á cielo abierto. 
Como hay una dlfarenda da n i v e l en t re 
las mareas del Pacifico y las de l A t l á n t i c a , 
estimable en 3$ metros, h a b r á ceseaidadde 
ccnstralr ana esolasa en el paerto d a Pa-
n a m á para evitar eorrientao en ol Interior 
del C a n a l , e l bien Mr. de Leesepa parece no 
es tá m u y conforma oon eata idea. 
L o s COSTRATISTAS. 
Antea del año d e 1885, oreo que la Com-
pañía hac ía los trabajos por e l sistema de 
adminis trac ión, sistema que no deb ió darle 
buenos resaltados, al acordar ee httgan por 
contrata. 
S i e t e grandes e m p r e s a s t i e n e n contrata-
das las obras, divididas para el buen serví 
elo de la C o m p a ñ í a en c i n c o grandes seo-
clones, á cuyo frente hay un ingeniero de 
l a c o m p a ñ í a . 
P E I M E R A D I V I S I O N . 
Comprende la p r imera d i v i s i ó n desde el 
arranque del Canal en Colon has t a el k l 
lómetre 26,300. 
Tres grandes empresas e s t á n encargadas 
de loa trabajos: la Slaven { A m e r i c a n con-
t r ac i i ngand D r a d g i n g C?) t iene p o r oampo 
de acc ión dando Colon á M a t a c h í n , doblan-
do extraer 15 OOOjOOO de metroa c ú b i c o s y 
terminar en 17 do enero ds 1389. L a em 
presa Jacob debe haoer loa deamontes en 
aeco y debajo del agua entro Colon y el k i -
lómetro 23,464; ex traerá 10.0'.;0,000 d e m e 
tros eúbiooa pora el 14 de didembro da 
1888. 
Por ú l t imo, la empresa A n t i g ü e tt L u n 
deregger tiene loa trabajos é n t r e l o s k l l ó m e 
tros 23,465 y 25 900, con un cabo s p r í x l m g ' 
do da 1400,000 metroa; eata empresa ea 
poco interesante, y la eondudon de su 
compromiso será m á s rápida. 
S x G t r j r D A D I V I S I Ó N . 
Desde el k i l ómetro 26.300 h a s t a e l 44 es 
tá comprendida l a segunda div is ión. 
L a empresa V i g n a u i , B a r b a u d y B l a n -
l eu i l e s t á encargada de l a rea l izac ión de 
todos los trabajos da esta d i d a í o u , en la 
que hay que extraer 20.000,000 d e metros 
cúbicos , debiendo terminar las obras en 1? 
d e enero da 1889. 
T K E C B R A D I V I S I Ó N . 
Eatá limitada p^ir los k i l ómetros 41 y 
53 600; ee contratista de la* obras l a anclo 
á&ú de Trabajos p ú b l i c o s y eomUucciov.es, 
qae t i e n e qae extraer 29 000,000 de metros 
cúb icos , y ejecatar todas las obras de arte 
neee&ariaa. S u contrato termina en 1? de 
Julio de 1889. 
C U A B T A D I V I S I O N . 
E n esta d i v i s i ó n , quo es la m á s Intereatn 
re, se enoaentran las mayores d l f i e a l t ade» 
que v e o í e r . paes en el la o i t á la g r an t r i n 
obara de la Calebra Son c n u t r a t í a t a s la 
empreno ango h^'andeGa Catcvtlle de L a n 
g o ' Wateon y V a n H a t t a n . Yeln te m i -
llones de m j t r o f c ú b i c o s u e b e n removerse 
ea eata olviden para t e rmina r laa obras en 
1? da j a l l o de 1889. 
Q U I N T A D I V I S I Ó N . 
Daade ei ki lómetro 55.456 hasta ei ex-
t remo del Canal ea la rada de NICA, b&hla 
d e P a s a m á , abraza la qa ln ta d i v l d o u . L a 
empreta Ba ra t aux , L e U l l i e r y L i l i a s tiene 
con tratados diez millones da motroa c ú b l 
eos do ejecaeion oon todo ei movimiento de 
tierras y cbroa necesarias. E a 1? de enero 
de 1886 deben ser entregados estos t r aba 
JOB. 
E l metro c ú b i c o de los dragados cuesta 
por t é r m i n o medio an peso, y d de loa des 
montea en seco, dos. 
L o s O B S S E O S 
U n a de las mayores necesidades de obra 
tan colosal son los obreros. Se d i f í so l ta 
coasegairloj ea el pa í s y l a c o m p a ñ í a t i r n e 
qaa recurrir á p a í s e s e x t r a ñ o s . 
E l principal contingente de obreros 
componen negros jamaiquinos y algunos de 
Naeva Orleana, loa qaa pueden resist i r 
fiereza del clima. 
Deseaba encontrar alguno do los traba 
Jadores qae foeroa do esta Is la , qae t an 
amargos d e s e n g a ñ o s eafrioron, y so me di 
Jo qae los qae n o hab ían maerto habían 
regresado á Caba. 
obldo es qae el trabajo a l so l , expuesto 
á la lluvia no es muy saludable al hombre 
blanco: el negro rédate máa la aedon del 
sol y del clima: a s í que !a compañía los pre-
fiero á los blancos. 
E a la actaaiidad h a b r á empleados unos 
diez mil obreros, número i n í u f i d e n t e para 
la magnitud de la empresa. 
L a Compañía espera que dentro de un 
año podrá reunir treinta mil trabajadores 
E l Jornal qae ee abona á los obreros v a 
ría entre $1.60 y $2 50, Y e n , pues, naes íroe 
braceros á quienes les ofrecían poder ga 
n&r cuatro y cinco pesos, que esto no es 
exacto. 
E n t i é n d a s e que hablo de loa obreros en 
cargados d e remover l a tierra, abrir barre 
nos y conducir el material sobrante á loa 
sitios dedgnades. 
Algunos blsnoos, especialmente gri?gos é 
italianos, e s tán encargados de los trabajos 
de las fandlclones y talleres, por lo que ee 
les abona mayor rotrlbuoion. 
Para alojamiento de los obreros sa han 
constraldo infinidad de barracones do m a -
dera sobre pilastras d e mampoe tería, forra-
das d e zinc: e l conjunto d o estos barracones 
que se agrapan al rededor d e las efiel 
ñas y habitsolones d e los contratistas é in-
genieros jefes, ea bastante s imétr i co for 
mando casi una eérle no interrumpida desde 
Colon á P a n a m á . 
M i T B E T A L EMPLEADO. 
E l material empleado por l a C o m p t ñ í a 
es el dgulente: 
Loeomotoras da v í a ancha 
Wagones de i d . Id 1.634 
M.iri-os de I d . I d i d 71-30(1 
L ^ oomo toras da v í a et trecha 3 
Wagones de I d . i d 4.050 
Metros de td . i d 88.203 
Dragas . . 32 
Esoavadoraa 45 
L a mayor pa r t e del material empleado 
es f r a n c é s y belga: algunas dragas son ame-
rieanat'; pe*o da esta* hay pocas. 
Para el t raspor te de la tierra aa emplean 
trenes compuestea de 15 á 20 wagones, ha-
h i é n d e s e tendido cua t ro ó seis v ías para-
lelas. 
T a m b i é n se usa macho el acarreador De-
c a u v i ü e . 
L o C o m p a ñ í a dol C a n a l es la propietaria 
de todo e l ma te r i a l qaa se asa en los tra-
bajos, h a b i é n d o l o enf.egado á los contra-
tiscaa de^de qae a b a n d o n ó el rainoso liste-
ma de admima t radon . 
E n las dlvars&s secciones hay estableci-
dos almacenes, fragaas, talleres, que sir-
ven para l a r ena radon del material . 
Ea de e x t r a ñ a r qne a ú a no haya atllizar 
do l a e m p r e s » para l a peí f gradea de las 
m o n t a ñ a s que se eneaentran en el trazado 
del Canal las grandes m á q u i n a s perfora» 
dorao, oonocidas en todo el maado y qoo 
t an to é x i t o h a n tenido en laa obras del 
M o n t C é n i s . 
Sa dice qne e s t á n para Degar grandes 
m é q u l a n s p^ r fo radora i ; pero lo darlo es 
qno a ú n no han oomanzadn á trabajar con 
ellae. 
L a r e m o c i ó n de las rocas se efectúa ac-
taa lmento por medio da barrenos, hablea-
do tenido ceaslon de ver destruida por 
« o m o l e t o l a loma de Gamboa, que t e n í a 
30 TOO metroa c ú b i c o s , des tra ídos por una 
tonelada de p ó l v o r a y dinamita. 
Y a estamos de regreso en Colon y m a ñ a -
na, domingo, debamos sal i r de eeta puerto 
con d i r e c c i ó n á eata ciudad. 
S C H T V I I P . 
Para los obreros, v í c t i m a s del iaoendio 
en Cayo-Hueso. 
C o n t i n ú a l a l i s ta de lo recaudado por 1A 
comidon dal Gremio do Obreros del ramo 
de Tabaquorias, encargado de arbitrar 
fondos para las victimas de aquella des-
grada, qne han regresado á Cuba: 
Oro. Billetes. 
Suma anter ior . .$ 882-00 6.952 70 
Excmo. Sr . Gobernador 
Civ i l 
L RIgal 
Salvas y C 
Pedro L a Campa . 
F r a n cinco Alvares . 
M. E . Trnjü lo 
J á a r e g n i y C 
JáureRal . Antonio . . 
J a a n B . C a b á s . . . . . 
Dr. Federico L ó p e z 2 \ 2 \ 
Herederos de D . J a a n 
Poey 5 3 0 
P. Raare l y H ? 5 30 
J o í é S. J l m é ^ e s 
U n Venezolano 2 
Adler S t d n 
Zaoarian Brezcea. . 1 
Sr. C a r a de la Catedra l . 1 
B a d í a y CV 
S. P . Berndei y C * 
Á l e x a n d e r . . . . . . . . . . . . . . 
U a Müjtcaao 
















Tota l $ 898 I S i 7.073 70 
c s t o x r i C A . » a s r 5 i t • x . . 
H a b l é i d o s a aplazado para el domingo 
2 de moyo l a faacion dlapaesta en el G r a n 
Teatro á beneficio del colegio de n iñas do 
Jasas del Monte, qae habla dado lagar á Ift 
aaspenslon ds l a acostumbrada recepc ión 
en Palacio de los Excmos. Sres. General 
Calleja y su distinguida esposa, dicha recep-
ción se e fectuará m a ñ a n a en l a noche. 
— E n la m a ñ a n a de hoy han vial tado 
nu«stro compañero en l a Imprenta madri -
l e ñ a e l Sr. Pér l s Mencheta y el D r . Y i l a . 
á m b o s de l a Comidon Científ ica E s p a ñ o l a ft 
P a n a m á , el Raa l Hospital de San L á z a r o , 
habiendo quedado en m á m e n t e eomplaoldoi 
del estado catlefaetorio en qae dloho hos-
pital se ha l la , a s í como de sus condiolcnes 
de aaeo, v e n t l í a d o n y buen órden . 
— £ 1 próx imo domingo 2, á las ocho de lá 
m a ñ a n a , se e fectuará en l a Quinta del O -
blapo (Cerro) ana mina de c a m p a ñ a 7 ben-
dición do l a nueva bandera del Caarto B a -
t a l l ó n de Yc lan t a r i c s de esta capítol . A g r a -
decemos á loa Sres. Coronel, jefes y oficio-
les su atenta Inv i t ac l cn para asistir á eio 
solemnidad. 
— E n los d í a s 2, 3 y 4 dal próx imo mea 
de mayo ee efaota&rán en Sabanilla del £ n -
ccmandsdor animadas fiestas en honor do 
t a Pa t rona l a Santa Cruz . Damos las gra-
cl&s al Sr. D . Manuel Fuentes, Alcalde M n -
r . Idpa l de Sabanilla, por la Invi tac ión quo 
uos d i r ige para asistir á las fiestas. 
—Por el Gobierno General se convocan 
aspirantes ¿ l a plaza de oficial tercero do 
Aimlnistraolon mayor. Jefe del detall del 
preddlo correccional de Puerto Principo, 
dotada oon el sueldo anaal de quinientos 
posos y Retecientos cincuenta de aobresuel-
dc; e l plazo para presentar solicitudes os ol 
de 30 dias. 
—Procedente da Manzanillo, en tró de 
a r r ibada 6 las des de l a tarde de ayer, ol 
b e r g a n t í n mercante nacional Sorpresa. 
— E l Exorno. Sr. Gobernador General , on 
oca de ¿ao facultades qae le confiere l a ley 
da Imprenta, ha nombrado F i s c a l do I m -
p r e n t é del distrito de Paerto P r í n c i p e a l 
Sr. D . Joaé Gut iérrez Mensaqae, Abogado 
Fisca l de aqaella A a d i e n d a . 
—Segan noticias a a t é a t i e a a , el celador 
del barrio de la Panto, D . Gabrie l S. R e -
galado, en l a tarde de ayer pres tó auxilio 
á varios vecinos da l a calle del Consulado, 
entre Refcglo y Gealos, para desalojar sno 
casas, en vista de haber sido inundados sno 
doadclllos á caaaa del fuerte eguacsrc quo 
coyó durante l a tarde. 
Ncs complacemos en hacer p ú b l i c o esto 
buen servido de dicho fanclonario, satisfa-
dsado a s í lo • deseos de aqaallos vecinos. 
— A l a una do l a madrugada do hoy, ae 
hizo á l a mar con rumbo á N a e v a Y o r k , e l 
vapor americano Colorado, con carga ge-
neral y pas^jaros. 
— H a n el lo aprobados para oblar á las 
plazas de Pilotos, en I03 e x á m e n e s verif i -
cados e l d ía de ayer en l a Comandancia 
General de Marina , los s e ñ o r e s dgalentes: 
de segundos para primeros, D . Gonzalo 
Abad y D . Salvador Roig; para segundo! 
los terceros, D . Ernusto S o l á y D . F e r n a n -
do de J a l i a a Pereda, y de agregados para 
terceros D . J a a n Calzada y D . G e r ó n i m o 
A l d o a. 
- E l l ú n s s de la pasada semans, por l a 
m a ñ a n a , ee r o m p i ó a ñ a corona del trapiche 
del ingenio " E l Salvador", do los señoreo 
L e ó n é Hijos, s i to en lo jur i sd icc ión do M a n -
zanillo. 
A l decir de E- Eco de aquella localidad, 
se estaba sacando para sustituirla oon otra 
que h a b í a de repuesto en dicha finco, por 
lo que la in terrupc ión de la molienda no 
será dilatada. 
- D i c e un per iódico de Clenfuegcs, quo el 
tren de pasajeros de l a l inea de C á r d e n a s 
que so d i r i g í a e l m iérco l e s ú l t i m o por l a 
tarde á la Esperanza , c a n s ó l a muerto a l 
mayordomo del Ingenio "Santa Ri ta" , quien 
c a y ó entre dos coches s i montar en ol c i ta-
do tren cuando ó j t e ee hal laba en movi-
miento. 
a m á s Glctirgnlda y escogida, porqae 
no ve otr?, no oye otra y no ee habla de 
otra, y ee t ab la demasiado de ella en p u 
ridad. 
L T que p í ino lpa imante h a b í a de abocar á 
la jóvan Yizoondesa, que era por su ouna, 
por su corazón y por ea edacacion aaa lo 
g í t lma francesa, era el carác ter cosmopoli 
a qaa parece invadir cada d ía m á s la sa-
ciedad parldense. E s evidente, en efecto, 
la activa representac ión que en ella tiene 
el elemento extranjero. No puede negarse 
que hay gran número de extranjeros, y lo 
mismo de extranjeras, que son tan p e í feo 
tamente amables cerno respetables, a ú a en 
Franc ia . Pero así como se ven inglese» 
qae se presentan en naestros teatros con 
trajea qaa les har ían ser expulsados de los 
de su país , lo mismo sa ve-qua muchos ex-
tranjeros tratan á Paría como un lugar 
equivoco, donde sa pueden permitir liber-
tades que no se permiten en otra parta, y 
donde so pueden divertir sin los menores 
miramientos. Eata franqueza singular, ea 
ta excentricidad, esta mala f jrmo, este des 
precio de la opinión, son defectos quo no 
tienen sn origen en F r a n c i a , que no son 
francesea, pero que tienden á serlo por efec-
to de la constante i m p o r t a c i ó n . 
E s t a tendencia, tan caracterizada en 
nuestra época , y que a l tera cada vez m á s 
nuestras cualidades nacionales (Inglaterra, 
entre paréntes i s , sabe gaardarse mejor), 
esta tendencia no era el único lado del 
mando de Par í s que ofendía los instintos, 
las ideas y los sentimientos de Alieta. A 
medida que avanzaba en ese mundo y le 
conocía do m á s cerca, s e n t í a s e fatigad a 
hasta el fastidio, da la charla superfidd, 
tan fác i lmente alimentada en la gran capi -
tal por las actnalidades de cada día , y qae 
parece rebajar todos loa eateadlmlentaa al 
mismo nivel da banal mediocridad. Ola 
lez veces por día , en diez salonsg dife-
rentes, la mUma Jerigonza; laa mismas h a -
bladarlaa v a d £ a de sent ido, loa miamos 
inecportables cuentes y chlcmea del boule-
v a r d , loa mismos ligerea é Impiadentes 
ju ic ios , lan m i r m s e fiseea e c i ú p l d a r , las 
mismas g r a d a s r-omadna de l a farsa qno so 
representaba en a l g ú n te&trillo, y algunas 
veces de l lenguaje chabacano y grosero de 
los c&fés conciertos. J a m á s a'go nuevo, 
s p o n t á n c o , Inganicso, del icado y personal 
ea esta fat igosa ve rbos idad . 
Y e í a con n n profundo estupor esta mul -
t i t a d m a n d a n » , ú n i c a m e n t e ocupada en 
el m o \ l m l e n t o y en e l placer, como si 
estuviera acomet ida da una especio de 
b d l e de San Y t t o , que la arrastraba 
deede l a caca a l sepulcro ea torbellino 
e p i l é p t i c o . T o d o esto la recordaba aque-
lla dsnza m a l d i t a de l a E l a d Media, 
aqaellaa gentes condenados á danzar hasta 
la muer te en el cementerio de l a Iglesia qae 
h a b í a n profanado. Y p r e g u n t á b a s e oon 
espanto q a é p o d í a qaedar, en medio de 
eem* j é n e lecura , para l a vida de familia, 
para e l hogar, para el estadio, para el c u l -
t i vo de l a i n t e l i g e n d a y la reooncontrt.clcn 
del pensamiento en las regiones superiores; 
en fin, para e l intervalo entre l a r l d a 7 l a 
muerto . A t e r r á b a ' e pensar que olla misma 
p o d r í a sentirse arrastrada en este vertlgi-
neso movimiento, cerno arrebatada por u r o 
ola i r res is t ib le , y no poder recobrar sa l i -
bertad. 
M á s profondas repagaanclaa santia c ier-
tamente cuando, per casualidad, as i s t ía á 
ciertas conversaciones qne el rebajamiento 
del gusto y del aentido moral, favorecido 
por e x t r a ñ a s lecturas, h a puesto en moda 
en los salones; cuando oía, por ejemplo, á 
iojeres b ien nacidas hablar, como da cesa 
corr iente entre ellas, ó acaso con los hom-
brea, de curio" i l a á e e filoEÓficss, de depra-
vaciones l a t e n t e » , do d e i ó r d e a o s monstruo-
sos. 
" Y da v í a lo s q u i z á Ignorados on loo I n -
fiernos." 
mmarnaassa11 m IBIH i m IM mmmmimmtw*". 
—Han sido asKendldoa caoi tan y a!fé-
ree reapactl7Ara.( ínt«, para ol c u a r í n batt i l lon 
de Volas-tMion osta oicdad, D . FeUpe 
PaohooD y don Francisco Aifocco Yí l i a -
irreal. 
Naaatra e n h o r a b a e n » a l D r . Saaverlo. 
— S jclaSad d« Geograf ía Comoroial 
p r ó j e o t a "üev&r A cabo nna Imporfcaute ex -
p l o r a c i ó n i n continenre efrlctfno. 
— L a caca K r n p ? ha part icipado al go-
bierno b ú ' g a r o qaa lo ab r i r á , cuando sea 
praclso, nn o?ódlto de olen millonea para 
üoda clase de armas y pertrechos de gue-
rra . 
— L a Reina de I ta l ia ba recalado a l Museo 
preh i s tó r i co del Colegio R>m*no varios 
preciosos objetos oonaatnldca por los indios 
M ' k - M ü k , que habitan en las poaeeiones 
inglesas da la A m é r i c a septentr ional , a l 
Norte ddl ]»go SAOÍ John, que h a b í a n sido 
eaviadoe á S. M . cumo «a r ioa ldadee de gran 
mér i to por el cónan l i ta l iano on H»] i fax . 
— E l venerable s e ñ o r obispo de Mal lorca 
qae scsba do mori r , h a legado & las igle 
HIM y asoclaolonos b o c ó S o a s de estaa islas, 
l a cant idad de 21500 pes&tas. 
, — V a & prccedsjrse inmediatamente á la 
fciniiiolon de la ©atátna del Eay D . J a í m o , 
que debe erigirse en uno de Ice sitios p ú 
biloca de Valencia. 
—So haUa en M a d i i d el nuevo minia 
t ro do la R e p ú b l l o a Arg í )a t in» , Sr. D . M I 
gnel G a n é 
E l Sr. C a n é es uno de loa psrlodiatas y 
esoritoroa aigeuti i ics m á s not&b'.es y dip lo-
m á t i c o muy diatlDgaldr. 
—En el tal ler de loa Srea. Pf id ió y Com-
p a ñ í a , de Méjico, acaba do construirse l a 
C e n t r í f u g a i n v e n i d a , con pr ivi legio exoln 
sivo, y acerca de la cnalea oportuno lUtmar 
la att incicu de nue^Dros h&oandcdos y ne-
gociantes en la e l aborac ión del a z ú s a r , por 
poseer dicho aparato mejoras especiales 
que le hacen superior á los conocidos basta 
hoy. 
S e g ú n circular qno tenomoo á la vis ta , 
l a c e n t r í f n g a i n v e r t i d a t i e n e a o b r e l a a otras, 
las « ígn lea t e s vents jat : 
1* E s t á montada sobre un p e q u e ñ o y 
aó Ido pedoscal con una eola chumacera, 
evitando así el doblo rozamiento. 
2* L a colocación de dicha chumacera. 
Invertida la parte cónica , h a c e que el fieso 
del tambor 6 J iu la que encierra el a i ú j a r 
esté compensado con l a fuerza centrifuga, 
bontigulendo de eata manera u n anavo ro 
zamiento contra dicha chumacera, y que 
siempre esiS en au centre, 
3* L a friolon eRtá aplicada de tal mo-
do, que independientemente de la flecha 
cpmpylme por m e c i ó do nn resorte el plato 
sugarlor sobre las poleas inferiores, y no la 
flacha contra la chumacera, que es io que 
hace que so destruya una y otra violenta-
mentí» y dlaminuya al alto grado la veloci-
dad propia de ene aparato, como dijimos 
al hablar de las Centrifucaa francesas. 
E n la colocación do lac poloaa Infe-
rlorea puede aer fáol l inenta graduada la 
mayor 6 menor velocidad de ro tac ión que 
Be quiera dar al aparato, colocando dichas 
polcas á mayor ó menor d i á m e t r o dei plato 
que recibe el movimiento. 
5 ' L a inatalaolcn y colocación es t»n 
senoilia, que part iendo de nn centro en 
cualquiera poaloion quo guarde I» Centr i 
fa^ra, es tá en corriente para funcionar. 
6a Su oonatruooion es t an tilmpllfloada, 
que proporciona n n » economía de un 30 por 
100 eobre Isa otras y eu manejo es tan ob-
vio, que indudablemente no diacrao la aten-
ción del maquinista de otras laborea pro-
duotlvaa. 
— E i la Admlnlatracloa Local da Adua-
nas do este puerto se han recaudado el 
días 29 de abr i l , por derecho* arancola-
rléb: 
E n oro .$22,14!) 11 
Énplj!t« . . . . . $ 278 80 
E n b i l l e t e $ 2,993 08 
Idem por impueatoc: 
E n oro $ 8,029 4 1 
o » 
AI>BM&3 I IA.—Ser l in , 19 da a b r i l S e g ú n 
la Gaceta de la Aleman ia del Norte, la ani-
mosidad de loa francaaaa contra l a Alema-
nia ha producido mal cfsoto, y el mtamo 
per iód ico adviete á Francia que laa rela-
ciones cUciales entre loa dos gobiernos pu -
diera tnfrir «1 eete sentimiento anl l f raneéa 
se fortalece-. 
E l cañen krupp máa granda que ae ha 
fundido hasta ahora ¿ c a b a de ser montado 
«n Wtlhmahaven. Tiene do largo m á s de 
treinta plós y pesa 70 toneladao. Puede 
arrojsr bomban dd 784 Jibrao de peao 
B e r l i n , 20 de a i r i l —Lea de'egadoa d e laa 
potenolas ae han reunido boy, bajo la presi-
dencia del conde Herber t B i n n n i k , p a r a el 
arreglo dáfinitlvo do la creac ión del E á t a d o 
libre de Congo. Todas las naciones es ta 
ban allí representadas, mónoa los Eetados-
Uaidos. Los delogadoi] h a n redactado un 
proyecto ratlflaando «1 t ratado de Congo 
Loa obreros caiebran reuniones diarias 
con el objeto de premovar aglUcioa y ob 
tener aumento da salarloa H i a i ^ ahora 
todas estas reuniones han termln&do pac í 
fleamente y aln trastorno?; exceptuando lan 
de laa mujered, que la policía se ha viato en 
la neoeal : r.d de diaparaar. 
B e r l i n , 23 de a b r i l . — G a a e t i e la A l e -
mania del Norte, ó r g a n o del principa de 
B lámar k , ha publicado un nuevo a r t íon lo 
sobre la poslbUldad do una guerra entre 
Alemania y Francia E l per iódico citado 
no duda que Francia a p r o v e c h a r á con aa 
tiafaooion la primera oportunidad que ae le 
presante para vengarse de Alemania. Sin 
embargo, la Gazette co abriga temores de 
ninguna clase respecto á lea resultados de 
la lucha, el loa alemanes saben conservar 
au sangre fría, aunqua lea franceses aean, 
como lo reconoce, vaTiiontoa y peligrosos 
enemigos, y aunque hayan adelantado 
mucho como potei ida mi l i t a r deapaea 
de la revolución do 1870. 
E l Relchatag ha negado el c r é d i t o quo 
pedia el gobierno pura establecer en Ber-
lin ol cuartel general y laa oficinas de ins 
peoclon del L<tndwahr. A pesar d e esto el 
minis t ro de la guerra ha dado la ó r d e n de 
llevar adelanta el proyooto. E l minis tro 
ha asumido la xeap^usabllidad da BBCar lea 
fondos de U s cantidades deatlnadas para 
otros aervlcIoB. Ea e l Ei iohatag h.-ibtá una 
viva y pgrlft d isensión sobre si el minis tro 
tiene ó no d í raoho p a r a procoier de ea ta 
manera. 
Noticias de Roma dic?n quo f.dcujl-i de 
la crióla gabernamental y parlamentarla 
quo probabiemente tsrmiaar^ con l a dlao-
luolon d a la C á m a r a da diputados, I t a l i a 
se halla amenazad?, por el movimiento ro 
volnolonarlo quo se nota á la vez entre la 
olaae obrera de las poblaciones y entre loa 
labradores de les campos. Flelca á la con 
signa quo han roolbido y que ha producido 
a u c e B l v a m e a t a loe trastornos da Decazavi-
lle, Lóndrea , Maacheater, Littja y Charlo 
rol, loa trabajadores do Mi lán acaban de 
demostrar por medio do manlfastacionos 
t u m u l t u o í a s , y destrncclon da efaotoa la 
intención que en toda l a Europa abriga el 
cuarto calado da empezar contra el ó r d e n 
social una lucha a n á l o g a á la quo inició 
haca cien años el l lamado tercer eutado en 
Francia . Por otra parte, laa ovaclonee 
heohia á dosolentoa labradorya de laa in -
mediaciones de Mantua, quienes paraegal-
doa por complot ooatra los propletarioa de 
las tierras arrendadas, fueron absuoltos 
por el t r i b u n i l de Venaala, ptceban cómo 
en Italia la op in ión pdblioa os tá predis 
puesta eu favor da las r sv lndíoaolonea so 
cíales . 
Decididamente el suolo de l a Euro 
pa está minado por todas partas; pero ea 
necesario a ñ a d i r que en l a Jóvsa A m é r i c a 
el probloma social ea prcaenta da una ma-
nara no m é s o a alarmante. 
T K A T H O B E T A C Ó N . — E l p i ó x i m o domlago 
2 da mayo se efacDuará en eeta coliaeo una 
in íe res í in ío y va l l ada fancicn á ben«floio 
dal Colegio de n l ñ a a do Josus del Monte, 
q i a corre á cargo do l a Asociscion do Ba 
nelioenola Domiol l la r la . E l programa cons-
ta de loo aotoa pr imero, tercero y ú l t imo de 
F a u t t o , cantando l a parte de Margar i ta la 
Bra. R o d i í g u e z do R o d r í g u e z , y la de Sle-
bol la Srta. Do V é r e ; del tercer acto de E i 
ffoletto, y del vala de l a "sombra" do D i ñ o 
r a h , que c a n t a r á en uno do loa intermedios 
l a Srta. Da Vero. 
T E A T R O D E I B I J O A . . — L H Eooprosa da es-
te co !sao, cumpliendo coa el p ropós i to que 
ha consignado en sus program&s, do no sus 
pender sus fanolonaa por cauaa del tiempo, 
á mónoa qua se convierta ea un temporal 
deabooho, abr ió sus pdorifia anooha para 
t í a - o a r til estreno da ía primara t ip le c ó m i -
ca Sra. Carmena, reden llegada de la Pa 
niñeóla y conocida y aplaudida ya de este 
pública. Y no tuvo por q u é arrepentirse de 
este propós i tc , porque la concurrencia qne 
asis t ió a loe das primoros aoioa de L a Mos 
cota faó mny numorota, d e m o s t r á n d o l e que 
cuando sa cfrecon novedades, no falta gen 
to que laa vaa, desafiando basta la inala 
manda del t iempo. 
Por desgrad?, deapuea de cantar mu? 
binn y e n í r e anlaaaoa atronadores, doa va-
coa el d ú o de Ratina y Pipo (Sra. Carmona 
y Sr. P a í t o r ) , la inteligente y graoloaa ar 
l i s ta rwdbíó una oorrieote de aire t an fuer-
te, al patid ' á su cuarto, que p e r d i ó comple 
tamente Id vez, a>!Í para e l cunto como pa-
ra la dsolaroaoion, dando preoíso renuods.r 
á la repcasentsclon del ú l t imo acto, con 
eentlmlehjto del públ ico , quo h a b í a re ído en 
giií.nde con las ocarrenolaa do loa Srea. I ^ l a 
slaa y Par ió , y aplaudido t a m b i é n á la Sra. 
Caatro y la inteligente par t lqnlna Sra. Sle-
g r l , quo tiene una voz bonita y canta con 
guato, y á loa Srea. Piatei y Pastor. 
Q i o d ó el públ ico con la miel en los labioa 
esperando una nueva repreaentaclon de L a 
Mascota, que se e fec tua rá on breve, porque 
ya la Sra. Carmona e s t á mejor de la india 
podclon á que nos referimoa M i é n t r a a tan-
to, m a ñ a n a aáb»do se roptoSonta por tan-
dtia en í d j o a la bonita zarzuela en tres ac-
tos Las hijas de Eva . 
S E i B A M s i r i E R E . — P a r a el lúnea ,pr6xímo, 
t r e i , la gran Velada del Circulo M i l i t a r , á 
cacea de ofeetnarao el domingo, ana fun-
d ó n A favor da la Sociedad de Benefloan 
d a D c m i d l i a r l a . S é p a n l o las personaa que 
penaaban aalec'r á dloha fi«ata. 
L A MODA E L E G A N T E I L U S T R A D A . — E l 
n ú m e r o 13 de este per iódico madr i l eño , 
a d e m á s do un a r t í a t l co figurín i luminado y 
una hoja do patronea del t a m a ñ o natural , 
publica en el texto m u l t i t u d do grabados 
en negro con modoloa da ve&tidos para n i -
ñ4s de 8 á 10 y 11 á 13 años , trajes para 
s e ñ o r i t a y s e ñ o r a Jóven- E n Isa planas del 
cantro trao un precioso grabado rela t ivo á 
laa m^ntde-tas, abrigos y p a l e t ó s de ú t ima 
moda T a m b i é n en l a parta l i te rar ia me-
recen especial menc ión la Crón i ca de M a 
d f i d y unos oonoeptuosoa veraoa t i tulados 
D i l e m a — L a agenda general de esa re-
vista, de tanta u t i l i dad para las familias, 
ae halla á cargo de D . Mignal da V i l l a , ca-
iltfi del Odapo n ú m e r o 60, l i b re r í a . 
Er. C A S I N O — E a otro logar del presento 
n ú m e r o damca noticia de loa diferentes ob 
sequ íos que ha recibido durante su breve 
estancia en la Habana la Comisión Cient í -
fica que vino en el Magallanes á visitar lea 
obraa del Canal do P a n a m á , y quo sin du 
da l l eva rá de c i t a ciudad los m á a gratos 
recuerdos. En el n ú m e r o de esos festejos fi 
gnfrtbael banquete d d cuerpo de Orden 
Páb i l eo , ofredao en el restaurant " E l Ca 
sino.'' Digamos, pues, en este sitio, quo cen 
ese banquete ha demostrado el intellgante y 
%otf vo Sr. D Jorge Sniu&on, propietario del 
expresado reatáurant ; , qüo no tiene que 
envidlai nada á les majorea establecimien-
tos de au índole , aaí en el aervldo como en 
la da!ic»,daEa da los manjares. E l gran aa-
lon en que so ofreció el banquete, formado 
de varios gabinetes corrldoa, cataba viato-
« a m a n t a daaorado con magníf icos espejos, 
grsndes candelabros, jarrones y profusión 
de flore?, orasentando el m&a bello golpe 
da visca. L a mesa estaba preparada para 
saaenaa cubiertos, y nada dejó quo desear 
ol s s r v l d ó , la comida y los exquisitos vino», 
meraciondo por todo el Sr. Snaston las feil 
dtaclonea de caantoa aslatieron a l banque-
ta. D I g á m o d a así en honor del que en poco 
l l ami o «abldo restablecer el c réd i to de 
la oft;'..\, coDqoIat&ndo el favor del públ ico. 
T E A T R O D E C E R V A N T E S —Ha a q u í el 
progr ama de laa fundones qua se anuncian 
para r j a ñ a n a , s á b a d o , on el m á s elevado 
do nneftiroa f olisoos: 
A las 8: Estreno de la revista A real y 
m c i i o l a viesa 
A las 9: L a itefi de Flores. 
A las 10: E i But i ro 
En l a pr imera do las tros zarzuelas 
anuucl&das t o m a r á parta toda la oompa 
ñía-
CASINO E S P A Ñ O L D E G U A N A B A G O A 
Hem; a eldo galantemente Invitados, aten 
clon qne de todas voras agradecemos, p i r a 
la fandon lír ico dr&mátloa que ha combl 
nado ia Di rec t iva do aquel centro de re 
oreo y que ha de efactuarse al domingo 
próximo venidero, en el ó r d e n nlgulente 
1?—Sinfonía por la orquesta. 
2?—Entreno de la sección coral del lus t l 
tofo, con la habanera ¡Qué miedo me dan 
tus ojos! 
fy—Él Solitario, romanza cantada por 
el Sr. D . Sabaatlan Rover, con a c o m p a ñ a 
mlanto da orquesta. 
4?—La popular zarzuela E n l i s astas del 
toro, 
ñ t — N o n t o r n ó , romanza de T i t o Matey 
cantada por el Sr, Bovar, a c o m p a ñ á n d o l e 
al plano el Sr. Lana . 
6? —Una p r e d o í a Habanera por los se 
ñores (Jarcia y R o d r í g u e z . 
7?—La graciosa pieza Sistema homeepá 
tico. 
8? — C r i o l l a , habanera por la Sección 
Coral. 
9? y ú l t imo : Baile hasta el o s ñ a n a z o 
del alba — L a función d a r á comienzo á laa 
7 y media. 
S O C I E D A D ODONTOLÓGICA—Esta Socio 
dad ce l eb ra r á sesión púbMca ordinaria el 
s á b a d o 1? do mayo, á las 7 de la noche, en 
el local da la Real Academia de Ciencias. 
O.den del día .—1? T e r m i n a c i ó n de 
dlaimdon p e n d í a n t e sobro el empleo del 
ác ido fénico en las afecciones dentarias. 
2? Ob?orvadon do nn caso de resección 
parcial da1, maxi lar superior derecho, por 
el quosuaorlbe. 
H i b a n a abr i l 30 de 1 8 8 6 . - E l Secretarlo 
Ignac io Br jas . 
A M ¿ G O S D E I N C E N D I O . — D u r a n t e la no 
cha da ayer oonrr'eron doa principios de 
Incendio, ocaelonadoa por la explosión de 
distintos l á m p a r a a do pe t ró leo . E l p r l 
mero de estos caaos courr íó á las nueve 
cuai to, en la oalz.-.da de Balasooaln n? 88, 
fnbTloa de fósforos de P. Coll y C o m p a ñ í a 
y el uegnado en la calle de la O b r a p í a n ú 
m a í o 103. 
Afbrtunadamsnta, en ninguno de á m b o s 
Incendios fué neceeario el auxil io de las 
bombas, aunque la nombrada Virgsn de 
los Desamparados acud ió al primero con la 
preataza que acostumbra. 
G I R A C A M P E S T R E . — - D i v e r t i d a bajo to 
dos oonof ptos prometa ser la que efectúa 
r á n el p róx imo domingo 2 de mayo, un n ú 
maro oonfliderablo do socios del Centro 
C a t a l á n . 
Sibamoa qu", ademas de la Di rec t iva , 
asleth-á t a m b i é n ia Sección coral Dulzuras 
da Euferpe, la que cuenta con jóvenes de 
tan buen humor, que por sí solos sen sufi-
dentes para hacer parar un d í a agradable I N D I A I N G L E S A . — C a í c i í í a , 21 de a b r i l — , 
ü a despacho da Mandalay anuncia qus han I á lft0 P^aonna invitadas. 
tenido lagar varios enousntroa en laa inme 
dladonaa da aquella poblac ión , entre las 
tropao y los i n d í g s r a s . L a expadldou en 
viada pa ra someter la t r i b u Kaohyon enoon 
t i ó al enemigo algunas millas a l Nordeste 
d e ' l a poblac ión . Loa ingleses eo a t r in 
oheraron á toda prisa en unas colinas pa 
dragoses y pueieron en b a t e r í a eus plazas 
da m o n t a ñ a dispueato.') á emprender el 
araqua de loa Kaohyens qua ocupaban IÉS 
llanuras, en podo íonaa mónos vontejogas 
que las que oenpaban lea Ingleses. E l n ú 
Llamamos, pues, la a t enc ión de los socios 
dei Centro h á d a d anuncio que en el lugar 
correspondiente publica el referido Ins t l tu 
to. 
DANZÓN.—Uno de Raimando Valenzuela, 
qua ee denomina L a Esperanm, acaba do 
pub l ioá r el conocido editor D. Anselmo L ó 
paz y aa h t l ' a á la venta en el a l m a c é n de 
m á d « u d tnado en la callo de O b r a p í a n ú 
maro 23 Gradas por el ejemplar que se 
nos ha onviado. 
T E A T R O D E A i B I S Ü —Por quinta vez y á 
dor 
mero da los b í r m i n o s ora mny sapeilcr a l I baneflclo del eticeDÓgrfifvi D . J o s é Barco 
de los e x p a d í d o n a r i o a se t f recórá m a ñ a n a s á b a d o , el d?ama do 
A p ó c a s la a r t i l l e r í a Inglesa rompió el f u e - I aparato L a VerMS Negra, obra en cuatro 
go cuando los blrmanos aa precipi taron a l I actos (divididos an dlaz y siete cuadros), y 
asalto de loa atrlncheramlentoa coa u n cr | on cuya ejaaudon toma parto nn numeroeo 
personal 
Í L SPORT — l i l n ú m e r o de este semanario, 
C G r r « s p o n d l e n t 8 a l j a ó v e s ú t imo, contiene 
m*t aisles propios de au índole , entro ellos 
xi i ü i í j c l o rotnlado L a educac ión / í s i c a 
en Cuba, 
VACUNA .—S:J a d m l u í a t r a r á m a ñ a n a eá 
admirable. Tomaron IHB armas y 
cargaron á los ioglesea hasta laa bocaa do 
los cañones, Las tropas Inglesas empren-
dieren la faga y oe d i r igen ahora h á o i a M a n -
dalay, do cavo panto han Bal ido refuerzoa 
en su auxilio. Loa blrmanoa ea han apo 
derad^ del puesto d e pol ic ía de Meagendet: 
deapaes da h i b e r bat ido á loa soldados que } b & i o ea el í i g a i e n t e looal: 
guardaban el puesto ios amarraron coa caer 
das, aeeeesinaron 23 de ellos. 
Londres, 21 de a b r i l —Lord. Daf /or in , v i -
rey de la Ind ia , t e l eg ra f í a diciendo qno da 
p?oa Importancia á las noticias recibidas 
ayer y hoy da Blrmsnfa . E l v i r r ey m a n i -
flijsti que según sus io formes no hubo m á a 
que doa soldados Ingloaej heridos du ran te 
los encuentros do ayer, cuando los i n -
Eurractos intentaron incendiar á M i n d a -
lay. L o r d Daf/eriu a ñ a d e que las escara-
mayas entre las tropas inglesas y les da • 
ooits se r epe t i r án probablemente todos lea 
días hasta que el p?.ís e^té c o m p l a t a m í u t e 
pac'.il:ada 
M i wrlatía d d Pilar, de 12 á 1, por D 
g a d ds; Hoyos. 
T ^ M A G N O . — - U i r sv ia ía ro m a d r i l e ñ o pn-
VAOÁ ¡ ÍB s íga leovrs uoílclau respecto d d có 
labre tonor í t a ü a JO qno t tab ' . j t aotnalmoa-
te en *>: í e a í r o Rra l do la coitw: 
L a vida s r t í ü t l a a doTamagco 0.1 muy cor 
ta, paro en muy poces a ñ o s h i llegado á 
uno de los primeros puestos del arte. 
N á d ó Francesco Tamagno en Tarín el 
a ñ o 1851, de padres ya de alguna edad, que 
quisieron dedicarlo á la carrera de Ingenie-
ro, pero las m a t e m á t i c a s no era el estudio 
qua acomodaba á los gustos del que ee 
i sentía con inollnaolonae art íst loas . i 
Estaba sntóooea en d apogeo de f-u fama 
Bl manAtiró P í d r o t t i , d ancor d i T ü t t i i n 
MasvJiwa y Cii o t r a í vari-ís ó p e r a s quo, d 
no han tenido t&nto renombra como é í t a le 
oo>-.qulsj£>rori merecida repntsdoa d a r cú i l 
oo iatetlg^nta. 
El mabBiro Pedmi t l , qcs «n la enaoñ .vnüa 
d d divino arte ha b/ l l lado por muabo t lem 
po en Icdif t . ee e n c a r g ó d a la edaoadou 
ma?l-)al de Tamagno caando a p é a a a centa 
ba dleB y ads añon 
L a hermosa voz dol dludpnlo hizo c c a « e 
bi r g raml í i í r aaa e ^ p a r a D r a » al maestro das-
de loa primeros Inetante^. 
Tamagno dló «os p í lmeroa pasos en la 
carrera en modestos papelea de segundo 
tenor. 
S u v ida m í a t l o a e m p l a z a en la t é m p o r a 
d » «ío 1873 á 74, qae fué escrituTado como 
primar tenor on ol taatto de Palermo. 
E l pdbllzo d«3Soubrló Un verdadero ar t i s -
ta, da gran porvenir, en a q a d jóven do 
ve in t idós «ños . 
E l éx i to obtenido por Tamngno resonó en 
toda I t a l i a , y d-isdeaqaei momento sanom 
bre ocupó un onaaco en !«• historia del arte. 
Desd^ Palermo p a í ó á Vaneula, en cuvo 
teatro F é n i c a hizo r.na bri l l&nto c a m p a ñ a 
oomo primar tenor d'óbligo, y dospuea o s n t ó 
en él teatro dal L'ceo aa B&rceloaa iras 
teropof&daa esgolrt»». Pa¿ó deede alií á 
Ll«boa y estuvo ea I M b s o el a ñ o 1881. 
Desda eata momento la carrera a r t í s t i c a 
de Tatbsgno ea una serio do trluiofos, y los 
prioclpalaa taatroa de Europa y de A m é i i c a 
ae lo han venido disputando. 
Ea el Noeva Mundo ha dejado gnta re 
nombío . 
El tenr.ro de la Saala da Milán es el bello 
Ideal de todos los anletua. Porque pisar a-
quella grandiosa occena pona el sollo á nna 
roput^don, y loa aplauaoa que ali í se con 
qnbstun tienen ro«onanci» en todo el mundo 
madoal . 
L" . Scala d á Mi l aa ea ol taatro predilecto 
de Tamagno, y Tamagno es uno do los ar-
tistaa fávorltoe d a aquel intallgante públ ico 
Sais temporadas ha cantado en la S^aia 
el dlatlogutdo tennr, lo cual daba llaonjtar 
en orgullo, pues representa la mayor parto 
do eu vida artietloa picando la que pasa por 
la primera cacona lír iéa d d mundo. 
. Poaahialll t e n í a CSpaélal p r é d l l e ó d o ü p'.>r 
Tamagno, y noe parece tecofdar que el 
maaanio Vord l ha ancrlto Ó e s t á esa r íb lando 
una ópe ra para que él ia e s t r e n é . 
Escaa apantes dan Idea do la catrera, 
corta aún , pero ya brl l iante , d d d i s t i n g u í 
do tenor quo ton u n á n i m e aplauso conquia • 
tó del ¡severo públ ico m a d r i l e ñ o en el taatro 
R a d d s á b a d o ú l t imo . 
Tamagno tleae on su contrata cantar eu 
Madr id caatro ó p e r a s , cuatro vecae cada 
un»; pero como ha empezado en la fanolon 
108 de abono, va á. eer impoalbla qae so 
cnmpU cate otimpiomíno. 
POLICÍA — A l trauBitar, en la m&ñ*n* do 
ayer, D . Vicente G a r c í a por la Alameda 
d a Paula, fué aaVitada por dos iadividnos 
blancos, qalenaa la despojaron da ao can 
ten y t ' o l n t a y doa pesca en b i l letes d d 
Ramio Eapi»ñd. L a pareja de O r d e n P ú b i l -
oo n ú m a r o B 564 y 410, por Indicación del 
robado detuvo á un sujeto blanco, y el ce-
lador de Paula logró capturar á otro, cono 
cido por D inami t a , aparec ien í lo como uno 
de lo* a n t o r é s d e l ued t a 
— A Un tele y m e l l a de la tarda da av«r 
f i l l r c i ó repsnt iu ;*m«nta uaa vecina da ia 
odie da la B ^ m b i , qae resu l tó ser d o ñ a 
Dolores Tralle*, aoltera, da 35 a ñ da edad, 
y natural de Canarias. 
— E l odador da San L i z a r o detuvo y re 
ml t i é al j u z g a d a Muniulpal del d is t r i to de 
Guadalupe á doa majaros , por hallarse ro-
oiamad»»1 por dicho juzgado, s e g ú n c i rcu la r 
del dia 27 del presente JheB. 
Saacrlolon Iniciada por el Ayuntamiento áe Ban Joeé de 
las Li^lai, á favor d é l a s dotigraolas ocurridas en la 
Puniniula por el cólera morbo. 
Oro. BÍOetes. 
E l Ayuntamiento, de ana fondos.í 
La Souiedad de Socorros Mútaoa 
de oolor —.. . . — . . . . . . . . 
D. Jaan A . Moralra—, 
Hateo Carola — 
Dotaoion del ingonio Portugaleto 
D. Mariano L s o t r a . . 
. . R»fael Ten-er 
. . Podro L«rroa . . . . . . . 
. . TamisFé rez Pas to r i za^ . . . 
. . Cipriano y\ r r o j o w . » . -
. . Ildefonso M a r t í n e z -
. . José Hartado . . . 
. . BenJgao Vallo 
. . Antonio Arocon—... . 
D? Kllsa Candes<le Baaoaa.... 
S'es. Hernández Menolo y Cp. . 
D. Santiago Echezarreta 
. . lienigno A g u J r r o . . . . . 
. . Manuel M o l i z ^ . 
. . Atanaslo López 
. . Manuel D o u _ . . 
. . Pedro Salvé 
Srea. Salís y Hno — 
D. Rnflno 6 U í t r e z _ 
. . Oanslio Pérez 
. . Jnaa Sal&zir 
D í María Parrefio de Gor rón -
dona - . 
. . Joa6 P é r e z . . . . . . . . . . . . 
. . J o t é Recolta w . ~ . . 
. . ComoTsindo Boflll 
. . José Domínguez 
. . Manuel G. del Vallo 
. . Podro J . Martínez 
. . Jotté Murcio y Hno.• 
Franolaoo Huís _ . . 
Juan B . Mona^-^ , . . . . . . . . . . 
Srcs. Bamon Plantada y C p . . . . 
D. Loronao Delgado . . . . . . . . . . 
. . CataUno Toludo 
. . Cftrlos Real 
. . Valentín Díaz -
. . Antonio Garda Arocha. . - . 
Srea. Blanco y Barrial 
D. Felipe Rodríguez 
. . Franoisoo Vendres 
José d é l a L l e r a . . . . . . . . . . . . 
. . Manuel Alonso ....... 
. . Lorenzo García — . . . . 
. . J ñ a u R o m á n . . . . 
. . Jo ió M? Herníndez 
. . Kamon Alvurez 
. . Gonzalo García 
. . Antonio Boflll 
. . Miguel Guzmañ 
. . Enrique Fernández 
. . Luz Delgado ¿e Cotilla 
. . Tomás l ien . . . . . . . . . 
. . J o r é d s l Valle 
. . Isabel A l f o n s o — 
. . Marcelino Oataluana 
. . Lorenzo Cs'zada — 
. . Ambrosio Ooeja ~ . . . . ~ . . . 
. . Francisco Vega Llevand. . . 
. . Antonio y MIsuel Mestro.. 
. . Bernardo Alonso•—-.., •, ,. 
. . Mauuei Rodríguez. 
. . Baldonero ü e f i a . . . . ^ . . 
. . Jni'.n Rivf.ro.—.. . . . . . . 
. . Domingo González. . 
. . Bplfanlo Pérez 
Sra. de D. Rufino S u á r e z . . . 
D. Isidoro Suárez — 
Antonio Rodríguez 
. . Juan Pérez Triana 
. . Alonso Díaz Roquete . . . . . 
. . Mitcuel FolvUs T o r r e a — . . 
. . M i g u i l Febles Oaruelo... . 
. . Pedro Febles 
-- Joaé M . de la Cruz Martínez 
. . Pedro Gómez Campos...... 
. . Franoisoo S. S u á r e z . . . . — . . 
. . Joeé Fonte P é r e z . . . 
. . JuandelaRosa 
. . Pedro Alfonso ( J a l r ó s . . . . . . 
. . Gaspar Lagarreia 
. . Blas Labaureto — 
. . Fraucissn Amuedo.. . 
. . Andrés Varoároel . . . . 
. . Marcos Jorge 
. . Loroto Alvaros 
. . Francisco Garda 
. . Francisco Llonea 
. . José Llanca 
. . Tomás D í a z . . . . . . . . . . . . . . 
. . Bamon Alvares . . . . . 
Francisco Bueno 
. . Eduardo M o r e i r a . . 
. . Paatcr Alvares 
. . Jo ;é María LlaBCS. . . .—. . . 
. . Manuel P é r e z . . . . . . . . . 
. . Joeé Sarabia 
. . Romualdo G a r c í a — 
. . Ramón y<iUe— — . . . 
. . Antonio García 
. . Franoisoo González 
. . Franoisoo F a r r a . . . . . . . . . 
. . Buenaventura S u á r o z — . 
. . Amando Parreño 
D i Pttrona García 
. . J o t é Matrero. . 
. . José AJonao^ . . . — 
. . Alfredo B*fet 
Pdo- Enoarnaolon B o f l l l . . . . . . . . 
. . Rosalía Silva 
D. Tibnroio O r t a . . 
. . Ramón Perdomo 
. . José Mesa 
Isidro Fernández . . . . . . . . 
D? Agustina Sánchtz . . . . 
. . Hestora González . . . 
. . Salvador Caluera « . . . 
. . Pastor G c n a i l e z ^ . . . . . . . . . 
. . Juan B. F e r n á n d e z . . . 
. . Isidro Pardifia 
. . Frantisoo Hernández 
. . Geróolmo León 
. . Pastor Martínez . m » . --' 
. . Agus t ín Kníz . . . . . . . . . 
. . Agnstln L i n a r e s — . . . . . . . 
. . Rufino T rav i e so . . . . . . . . . . . . 
. . Florentiro Mantos 
. . Manuel A l f o n s o . . . . . — . . 
. . Pedro Diaz — . . m.. . . 
. . Joeé BeliU : . . 
Un gallego 
D, Frauoisco Gosz i lea . . . . . . . . 
José D í a z — . . . . . . . . . . . . . . 
Rafael Pereira 




Gaapar Sámarrlbas . . . . . . . . 
Manuel Orta . . . — . . . . ... 
Un vecino 
D . José O^t» 
Tranquilino Mart ínez U s . . 
San t i igo Salazar 
Antonio Marrero. . . .— 
José Peni orno 
Fermín Hernández 
Paulino Ar i a s . . 
Klusrdo Oít<>ga 
Manuel Pardomo 
Bernardo R a y . . . . . . . . . . . . . 
Sra. de G a r c í a — . . — 
D. HermenogUdo Arzola — . . 
J c sé Collado 
Antonio Reyes. . . . . . . 
José R o d j í g u e z . . . . . . . . . . . 
Bernardo Gonzá lez . . . . 
Francisco V l l l a r e a l . . . 
Sr». de Gonzá lez . . 
D . J o t é Alvarez 
. f'afetano Alvarez 
Ff«noi«oo G a r c í a . . 
Jo sé G*rvla . . . . . 
U1.' Juana Q ilníero 
. . Luis A r l a s . . . 
. . Miguel Fragas -
. . Nicolás V i l l a g e l i ú — 
Pda. B j a l i i a ' 8 Í l v a " . " m i 
D . Pedro García 
Franoisoo M a c h í n . . . . . . . . 
. . Abraban Vasallo — 
. . Justo Póroz-M— 
. . Antonio T n m e r o . . . . . . . . . . . 
. . Lula M o r e n o ^ . . . . . . . . k . . . . 












































































































Suscricicn m i d a d a por el Cuerpo de Bom • 
bar os del Comercio N ú m . 1, p a r a la tras 
lacion de Cuartal 











Sama p.nterlor. $580 08 i 
D . Leandro S¿8ño. 
. . J<;eé L-'ges 
St'íí». G i T d f t y C ° . . 
D<% S«. toe F e r n á n 
á*r, 
D Ns-zario L o p w i . . 
. . Agus t ín Basa'! . 
. . £v*r Í4 to Alonso. 
Sres. Bravo y Her-
mano 
. . G o n i á ' e z y Gon-
z á l e s . . . . . . . . 
Mauric io P ó i o z . 
D . Antonio F e r n á n -
Úi>Z. 
G u e d ^ J t i p a V d -
. . Pr&ndaao Far 
n á n d t í - . . . . . 
. . A ' t J . D d r o Gu-
tierres 
M a i í » Ode 
. . Mignal H á r n í n -
d e z . . . . J . . . . . . . . 
. . Juan EtsrK 
Una vecina. 
Sra. Malpica de Eo 
s d l 
D Antonio Bonqol-







Ju?n de )ft P í ñ a . 
. . Antonio Bf .cbs . . 
D " lasbid R o d d 
g u e z . . . — . 
U a vecino 
D . Manuel F a ñ a d a . 
U a vecino, 
D . Maj iu S á n c h e z . 
Cecilio C o l l e r . . . 
Uaa v e c i n a . . . 
D . F.orentino A r r o -
. . Jaan O t e r o . . . . . 
. . Frandsoo A l ^ a -
rea 
. . G a r o í a Sastre y 
D o m i n g o . . . 
. . J>dmo " ^ i v e f l i i i i 
. . Juan J . Feru .aü-
d e ü . i . 
B«1 lasar B l a n d i ó 
. . J o s é P. de Paz. 
U n v e d n o . . . . . . . . 
D . L o d o A r e n a l . . . 
. . y ioante Qqe to . . 
. . j o s q n i n Olivar 
te 
D r . Sansore. 
D Agnirreb^ngoa.. 
. . M l g u d Gallego 
. . Franelseo Diaz 
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(Se conl in táará . ) 
8ECCIOK DE INTERES PERSONAL. 
Sr. Director del DUKIO DK LA MARISA. 
Presente. 
Muy sefior mío: Sírvase disponer ee publique por 
término de diez días on el periódico de su digno oargo 
el adjunto maunnorito reproduciendo la circular que se 
acompiifia, de conformidad con lo acordado, por la comi-
sión geetora dol proyectado centro general de ganaderos 
de oxta capital.—Habana, 21 de abril de 1886 —Antonia 
Vampii. 
£ n la ciudad de la Habana & tres de abril do mil onho-
ci i«toB ochenta v seis, en la morada del S r . D. Antonio 
Campa y bajo Ja presidencia del mismo se reunieron en 
la calle de Ratévez n? 4, los señores qne sus» riben oon el 
fln de dar ouent» de la ro ioiooolon de las oirimlarea y 
adhesiones manlfeetacUs por los seflores 6 quienes so les 
invitó por 1» comisión gestora: resaltando presentadas 
por las distintas comisiones, en nftmero de cincuenta 
«Coles, Inclusn 103 aefloces que autorizan dichas oirouia-
re«. 
S i acordó convocar para Junta general, Heía l i indo«o 
para dl<iho acto el día 28 dol coniebte, A Isa otho de la 
noohe, debiendo tener efecto aquella en loe salones de la 
Colla do Sant Mus, oalzada de GaUano ecquina á Neptn-
no, twriücándoao la coavoaatoria por loa periódiAns de 
eata capital, E l PAÍS. DIABIO DE LA MABÍKfc, J^a tutoha, y 
La Voz de C«6i« y por diez días seguidos, reoo¿^end4udo • 
eela asistenuia, tanto de los sefiores sonlos, cómo dé los 
que nomprendlénoo la Importanoia del proyecto dob*n 
oouourrlr. encomiándose por los poriódiooa los reconoci-
dos benefleios qoe la sooledad prometo & favor de la i n -
dustria pecuaria, exolareoléudose el fln da esta asocia-
clon para combadr la malicia oon que algunos pretenden 
ncnfnndlr la idea: expresándose que la Jauta general 
raodlfloM'& ó no las bases contenidas en la oiroular de 
invitsuion, pues ia seaWa ha limitado sus tareas á la 
iniciación y propaganda del proyeot»» qne la convocato-
ria se hace & todos Jos habitontes de la Isla nu« por uno 
ú otro concepto tenga interés en el asunto ó pueda pres-
tar su cooperación al buen éxito ds la ascioiaoio'n: que 
est»acta se publique ol núsaero de dias referidos, sir-
viendo de tnvltaaion pá ra l a Juntagonerah entonfliéndo-
se ilel mismo modo por los centros peouaiioa eiistentoa 
en esta Isla, ¿quienes se saplioa envién la representa-
ción á dicho acto, mostrándose á la ver. la oomlsion ges-
frira agradecida & laa manifestaciones r»olbid»s de d i -
chos oontros, y por último, qne ee haga presente, qus en 
dlnha Junta general será admitida la representación por 
carta Armada y dirigida á la oomislsn gestera por medio 
de su presidente dándose por terminado el acto. 
A l tiempo de Armar acordaron los sefiores oonourran-
to* sefislar para ia Junta general expresada el dia diez 
de mayo próximo, debiendeso repetir la pnblieaoion 
igusl número de dtas ántes del scfialado para dicho acto 
y á la vae supllcaa á ios seíiores que han recibido Inv i -
tA'áon y no l» han devuelto, as sírvau hacerlo envláji-
dola al Sr Preeiilents en au morada, Eaiévee n? i . 
Antonio üamps—Pastor Alfonso—Miguel Pwtall— 
Baldomoro Puig—Blblan Farifia* é hij>«—José A l f gret 
—Kuporto Hernández—r.nclo Betancourí—d. L y Lay. 
—Secretario, Franoisoo Negra —Antonio Gamps. 
0 516 P 20-22 A l 
P A P I t O Q U I A DET^ E S P I R I T U SANTO. 
E l mirtos 4 de toavo próxim» s'i neiebra en esta pa-
rroquia 1» fiMst» do Sania Mónita , patrona de IA Aao-
olaoion de Madrid C&tóbcns, oft^blecidn f-n la mifema, 
A las o»hb de la mafiwna se dirá Is misa d i Comunión 
general y & laa ocbo y m^diA on puut) oooinnaará la m i -
sa solemne 4 la ^oo.asist iré do nje-lio poütifl j i l eiSxoe-
leoiisimoé litma. Sr. Obispo Dioce»!»no, estando f l s f ? -
m o n á o&rgo d«d jóvon y elo^ueiits orador ««grado K. P, 
(íalonge eacol4iiio, y íaorQiiesta y coro fi^io lai direc-
ción dol maestro Pacheco. A las atyta de la t t r ú é del 
dia 8 se cantarán gran salve y letanías i toda orquest». 
A las dos d» la tantadel márten 4, se álminlbtri>ri en 
la propia Iglesia el Sacramento de la Confirmación por 
c! Sr. Oblepo, 
Habana, 29 de abril de 1S86.—Kl Párroco; Ldo, Daniel 
S. Rnbaloaba. 5313 4-30 
1 U 1 A 1 8 . MÜSTi. 
Bl domingo 2 de mayo, como primero del mea, ae hará 
laOimonion gmeral en obasqmo del S,grado Corazón 
de Jtteus, á las 7.—El mismo día, á lan f¿ o s x t a r á s i 
primera misa el nuevo Presbí tero D M 'iiuul Esmoris, 
oon sermón E l Superior de los Ourmeiítas. 
5ai3 1-S0a 2-1d 
Iglesia parroquial de Jtsua María y José. 
El domingo 2 de mayo á la una de la tarde, admi nls-
t ra rá en esta Iglesia el Exorno, é Illmo Sr. Obispo Dio-
(ieB4)io. el S4nto Sacramento do 1* confirmación. Bn la 
earrístli^é* facilitarán las papeletas qn? tordrftn que 
l i tñar lea qu^ ee ooufirni' t i y doilde se oíyli<«in bis cir» 
ootcstíiiiciaa SaB, se ^eq'aieren, advirtiendo qde IOS adul-
tos quo han ¿e ocníínnaro"? neooíiíaAópDfeaarsé ánies y 
preiient'ur In Mpe eta qne asi lo aoredice. , 
Para el mayor órdo" <1<J dicho acto, no s J pertuitirá la 
entrada á la iglesia más que á las peraonax qno vayan á 
confirmarste y sus padrinos.—Habana 29 de abril de 
1886 —Fl Pátrooo. 5303 3-30 
á tocias hora» en su fábrica de 
SÜEPENSORIOS HIGIÉNICOS 
y otros productos de gran no-
vedad 
n i í o i D o n n he dicho. E Y 3 f ra 
S3i-i 
e i a t r e s u e T l o s . 
l-30a 2-ld 
I i A 
JIIVITUD MERCANTIL 
Sociedad de Beneñoencia é Instracclon 
I I A M F A R I I Í I Í A 18; 
Secretaria. 
De órden dol Br. Presidente se convoca A Jauta ge-
neral extraordinaria para el dia 2 del próximo mes do 
mayo á Us doce en panto de la maSan», con el objeto de 
dar conocimiento del estado aetaal de la SocUdad. Ha-
ciéndole presente al mismo tiempo, que serán válidos 
los acuerdos qne se tomen, sea cual fuere el número de 
asociados >iud oonourron. Para tomar parte en dicha 
Jama, as requisito indlapenaable la presentación del ro-
olbo correspondiente ai presenta mee. 
Habana 28 de abril de 1883.-31 Secretario.—P, O., E. 
Santallana SISO al-27—d5-2S 
DE I>AS 
LOTBEMS NáCIOmBS 
106, OBISPO 106. 
13, MBRCiDEEES 13. 
Ct»KH%U A P A R T A D O 4 3 3 . 
T E L E G R A F O i flAí.íf BHOM, H A B A S A 
T E L E F O N O 183 . 
Lista de loa números agraciados en ei sorteo de 27 de 
«brll y que ao pagan EN E L ACTO en 
OBISPO 106 Y M 
iRCADBRES 13 
a» S f i R I E . 
3 6 0 4 
3 6 0 9 
4 8 9 5 
6 3 0 1 
6 3 0 2 
6 3 0 3 
6 3 0 4 
6 3 0 5 
6 3 0 6 
6 3 0 7 
6 3 0 8 
6 3 0 9 
6 3 1 0 
7 0 3 9 
7 2 0 4 
1 3 6 6 0 
1 5 0 4 0 
2 0 8 1 6 
2 1 6 2 5 
2 3 2 4 6 
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4 8 9 5 
6 3 0 1 
6 3 0 2 
6 3 0 3 
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6 3 0 5 
6 3 0 6 
6 3 0 7 
6 3 0 8 
6 3 0 9 
6 3 1 0 
7 0 3 9 
7 2 0 4 
1 3 6 6 0 
1 5 0 4 0 
2 0 8 1 6 
2 1 5 2 5 
2 3 2 4 6 




















H A Y B I L L E T E S 
para el 7 de mayo, ds 8*20 en España, y para loa DOS 
sorteos aigoientea, da $ 6 en Eapafia. 
Hay billetes de la Habana. 
Hay billetes do Puerto Stco. 
Uecomendamss al público nuestra primer* sucursal 
abierta en 
M K O A D E R E S 13. 
o, 542 1' i-80» B-SOi 
D I A 1? D E M A Y O . 
Santos Felipe y Santi ígo ol Menor, apóstoles. 
I,» flasta de loa gloriosos apóitolea. San Felipe, des-
pués de haber cena traído onf-i toda la Eaolta á 1» te ca-
tóilua, íné elevado en una oruz en Hiorapolia, ciudad de 
Asia, y apedreado acabó glorioaament* en vida. S»n-
tisgo á qoien llama la Escritura hermano del Sefior 
(según la costumbre de los hebreos), y que fué el primer 
obispo de Jerue&len, precipitado desde lo alto del tom-
p'o, rotas las piorma, htrlda el cerebro oon nn palo de 
un lavadero, murió, y lo sspultaron junto al templo. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas S o l e m n e s . — l a Merced la del Stcramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8J. y en las 
demás ig esiaa, las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de 5 i de la tarde, 
después de laa preces da costumbre, y de aquí TA i 
San Felios 
A S O C I A C I O N 
pa 
M A D R E S C A T O L I C A S 
Solemnes cultos qne tr ibuta A au ínolltfe patrona San-
ta Mónloa, rinda, en la Igleaia del Esp í r i tu Santo. 
La Novena, que empezó el 28 de abril, t e rminará el 8 
de mayo con Salve & toda orquesta, & las 7 de la tarde. 
E l dia 4 á las ocho de la nuñana , empezará la misa da 
Oomtmion general, y á laa ocho y media la misa solem-
ne, en la que o io iará demedio Pontifloal el Exorno. 6 
l imo. Br. Obispo diocesano, y predicará el panegírico «le 
la Santa el Edo. F. Eetéban Oalonge, Escolapio. 
9372 g-l 
Iglesia de San Franoisoo de Paíña. 
E l Juóvea ífl del oorrlonte oomenzará el eoleim e nove-
nario al Clorloso Pa»riaroa /Scs« Franaitco de Paula en 
la forma siguiente: A l«a 8 de la mafian» mis» solemne 
oon orquesta; á las "1 de la t »rde ol Santo Besarlo, des-
pués el r.-so de la nnv¿na, gozos oantadoK, sermón y sal-
ve oon le-ania*.—E; eábado 8 de M a y o á las 7 de ia no-
ohe gr&n Salve.—El domingo 9 á las 6 de la maSaua, ia 
oomualon pascual á loa enfermos del Bo«piti l , á las 7, 
comunión genoia'.: á las 0, la s r«n fieet» á toda orquon-
ta, oon serainn á careo del Sr. Pbro. Ldo. D. Pedro F . 
Almanza.—Habana, AbrU 28 de 1Í83.—SI Capellán. A l -
fredo Y. OabiiUro. 5274 10 29 
Par roqu ia dé N t r a . Sra de Motiserrate. 
COMUNION PASCUAL. 
E l domingo 2 de mayo, á las sola de la ina&ana, se lle-
vará la S agrada Comunión Pascual á loa enfermos ha-
bltaales do la feligresía qne lo soliciten y deseen cum-
plir con el precepto annul, para lo cual debeu pasar 
aviso á la Parroquia, debiendo preceder ántoa el Santo 
Ba'ramento de la penitencia. Loque ae aviaa por este 
mdiUo par» gunernl inteligencia.—Habana 28 de abril do 
1880.—Kl Teniente Cara, JSditarAa Muñoz y Fcynoso. 
5173 8-28 
HiiiiiMiiiiiiiiiiii IIIIII iiiiaiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiLiiMwmTrinnmHitrnnTrBni 
C O M P O S T U R A S O . 
Se vendan ¡ o í o s \OÍ mayoies y láoupBr.s 
d a c r i s a l qne h^y e a eata c a s a , á procloa de 
q n o m s i o D , por íecor que a b a n d o n a r l » tero-
pora 'menwi mi<;ntre8 se f i b i i s a Yi» tie svt-
e a r á donde 3 J tt&slsde p a r a eoDceimleato 
d e l p ú b l í o o . 5215 5 23 
A N T O N I O A S M E N G O L , 
Jíatarlo PibMco. anuncia á a u a amii;oa y al j-úbllco en 
general que D Manuel H . Bodrigacz y Brlto ha dejado 
de aer deoendiente de su notarla. 
i ;m 4-1 
cirujano-dentista. 
Operaciones esm^adas. 
Dleotee p o s t í í o s íi« todea los sietemae. 
Trabajos garantlzadcti 
SUS P l iECIOS muy r e i n c i d o » , arregla-
doe & la mala a l tuaoloú, y favorables á todas 
O'EEILLY 79, 
entré B e í í m z a y Villegas. 
53?4 5-30 
rana. 
OBISPO 3 2 
correo. 
.Taíio Chantre, t u última novela. 
Loe mi llenes, traducida de la 8? edlcicn francesa 1 r o l . 
La Üasoota. ópera cómica entre j actos, traducida al 
ctistellino do l a sé t 'ma edición fran^eía 1 vol 
El l'aci'.unio, ú l t ima i.ovela de Eduardo Gómez 81-
gnra, 1 vol. 
Montopin. XTUA arzSn psri í ion, continuación de la 
Matrona, 1 vol. 
La < onfeslcn do un sacerdote, por Luis "ITltaoh, ver-
sl^ií etipaSola óe Cárlos Nesgra, 1 vol. 
Kovisimo Cód-go do Comercio , td i j ion cíicial, 1 vol . 
pasta oapaColA. 
Pompeyo G-enen L-» muerte y el Diablo, historia y fl-
Itoofht de las d^s negaciones snpremaa, procedida de nn 
pló ogofio E. Lt t ré , edición elciveriana decorada por 
Apeles M-stre, 2vfil8. 
OonatantinoGilrDareolio (ó.ni ;o conyugal, l ibro i n -
dlapef able antes «le la boda, en la boda y sobretodo des-
pués de la boda, 1 vcl . 
Calería de Jeauitaa ilustres, por el P. Fidel Pita j 
CoioD'é. 1 vol. 
Jos^ Eoheiaray: E l bandido Llaamlro, catadlo dra-
máUroen tres cuadros y «n pro'a, eatrsnado oon éxito 
extraordinario en el teatro eapafiol, ooleoolon completa 
de las novelas médioo-social de Eduardo López Bago. 
Núfiez de Arca: Hsruta, EU último pOMna. 
Ln roJialon al alcatid'a do todos, nneva eiioion 1 vol. 
Además, hemos recibido nueras ejemplares de la I n -
terea^nte novela El Bijo de Porthóa, por Mahalin, de 
Alejan dro Demás Fernanda y Sylvandina. aTibas en I 
vol. C 536 4-30 
COSTURERAS. 
Precisan: se psgan bien v al contado. 1 
T S N I E J í T E H E V 3 6 . entreaneloe. 
l-30a 3-Jd 
D R . C A S A S 
de las Eaoultades de Parla y deMadrW. Tratamiento 
espacial de las er>farmedadea del hígado, aparato disres 
tivo y alaterna nervioso: eonsultas de uaa a tren. Teja-
dillo 84. 5328 ie-30 
• t%i i r , n isa eí-AHf, DEL 30 OB A A R I L 
DE 1888. 
Serriaio par* <*<• i? de mayo. 
Jefe As dia.—31 Comsnd&nte del 7? Batallón de Vo-
luntarios, D . Bonifacio V . Bjngo. 
Visita do Hoapital.-Orden Prtblioo. 
O api tan i& ganur»: y Psiaíl»..- 7? towtallon de V o l n t -
terios. 
Hoapltail MUitar.—Báttíi&n fio í»ge«.ioío*deEJ6¡roWo. 
Satetls. de la TOfflt.—B6n. ¿í t f f lor ia do Hiórclto. 
Ayudante ds ?.nai-dia en. d j Qoblon&o í£ i l l t a r—El 1 
de ia Plata, D. Manoet Dnrilíq. , 
KmaginwrU án ¡dota.—SI 2? de lá rabien», D. Juan 
Dnart. 
Ea copia. -El Coronal Sarcento Muyor, Rteafío. 
mmm moiteeo, 
P R O C U R A D O R P U B L I C O . 
De regreso A esta ciudad se ofrece á ana clientes y sml 
goa. Amistad 63 5330 15-30Al 
Cirujano Dent is ta . 
Ha trasladado su robinete de la calle do Dragones 25 
á la del Aeulla 99, entre Sm Miguel y Neptuno. 
Siendo sus preotos al alcance de todas las fortunas 
Consultas gratis para loa pobres de 12 á 3. 
6176 15 28Al 
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CJOMUWIOADOB 
No hay nada misterioso en el desaparecimiento del cu-
tis de laa erupciones, laa quemaduras, las tifias, las con-
tusiones, laa úlceras y loa dolorea por medio del J abón 
de Acnfre do Oleen. É l Aaufre es un pnrifloador efloae 
y curador del oútts y está utilizado oon ventaja en eata 
tonria. 
Use '-El Tinte de Pelo Inatantáneo de H i l l " para res-
tableoer el tiempo de la juventud. 
Dr. J . A. Trémols, 
Médlco-clrujaBO. 
EapAciallsta on E N f E R M E D A DES D E N i ÑOS y 
AFECOIOWEm A S W A T J O * » . Se ha trasladado á l i 
callo de * l O K A C i O W. 3 1 , entre Aca rgu ta y Ta 
niente- Boy. 
l O E R u i l a s d e l l á l . B'OTI 15.28 
Madama I^Bi^aBat^llíé, 
participa á ana amistades que ha trasladado en domici-
lio á la calle de Loa 61 entre Villegaa y Aguacate 
f098 1 5 27 A l 
MáfiiS F. MáEQÜEE, 
abogado. 
I N Q U I S I D O R 40, 
15 27A1 
SAN I G N A C I O 2S. 
5136 
M K DIOO - OITUJ J ANO. 
Eapecialista en f ítiiia y eTifarmodades de mujeres. 
Consultas de 12 á 2. 
Eapeoinles para sefior»», los Jnévea de doce á trea. 
Monserrate esquina á Obrapía, altos. 
4851 28-18Ab 
Bíme. Bajao, 
Comadrona francesa de primera oíase de la facultad de 
Paria: calle de Sao R«fael 3S, entre Aguila v Oaiiano, 
bajos. 4^83 15 20 A l 
Dr. Marmol G. Ijavln, 
E X - I N T E R N O D E L O S H O S P I T A L E S D E P A R I S 
Consultas de 19 á 9 - C u b a 113 . eaqnlna á Joans 
María. «O» TS-ITA 
SáLIDá GálPETag 
P A R A 
El Potrero Bustamante 
QUE T B K D B i . L U O A E 
el Domneo 2 D a r n o s \ m 
LOJ aocios de este CENTRO que deseen tomar parte 
en dicha salida, abonarán la onota de cinco pesos buletéí 
adelsntodos, loa qne reoibír in en ol acto de efaotuar el 
Sago nn recibo; aln eate requisita no tandrán derecho á leba aalida 
E l cobrador tendrá loa recibo) v también podfán d l -
riglrae al cafó-ooníltarl* EUROPA. Oblapo y Agnlar, 
rara adquirir diühos recibos. Se les advierta á loa que 
deaeen tomar parte en dicha salida, ae provean del re-
cibo con antlolpaoloa. 
Salida del Parque de la india para el 
E N F E R M E D A D E S D E L A F I E L Y S I F I L I S . 
Prado 09: de 7 á 10 mafiana y de 3 á 6 tardo. 
JKrastus Wilson, 
P R A D O 113 . 
ENTRK TKNIKHTB-KKT Y DEAOOífia. 
<!477 26-15 Al 
JACINTO S1GARROA 
T 
B E R N A B É € I O F B O 
A B O G A D O S . 
O ' j S E I l . L " ? 3 0 A . ^ N T E S S U E L O S 
4013 
í-onpnltas: de doce A ountre. 
Dr. Felipe Carbon«ll y Rivasi, 
Homeópata do !oe hospitales de Pan a, etc. Lamparilla 
núioero 31 ConsnIras solo do l l j A 12J 
4418 'iS. 9 A l 
P B Ó X I M O Á. V B N T O . 
Saldrán á las siete de la mafiana trea ó máa carrea en 
forma de guagua á las ocho «aldrán otros tantos en la 
mLima forma: á laa 9 saldrán loa últimos. 
A la llegada de loa carros ae vorillaará oí almuerzo 
que se compondrá de butifatTaa oon Judias, costillas de 
carnero y ternera, ensalada, pan y vino. Deípnes de 
haber almoríado, los qne deseen viaitar á Vento, lo po-
drán hacer en lo» miamos carros que estartta A BU ala-
poaloion. 
La comida seefuctnará á las 3 de la tarde 
Se compondrá de arroz oon pollo, pescado á ia eapafio-
la, tortilla de petits poids, y ohatnpigaona, pescado f r i -
to, ensalada, postres y café MÉH) con leche. 
El regreso ee h»r i en loa mlvmOB carros á la hora qne 
aa detarmin--. 
NOTA.—Los que no deseen hacer nao dolos carros 
para i r y volver, no pagarán más qne la cuota de $4. 
0 549 2a-30 1-dl 
COLLA DS 81T M i . 
SBCCION LÍBICA. 
Debiendo efectuarse el p róx imo domlego 
2 de mayo nna gira oampeatro, esta Sección 
ha acordado lae eignlentea prevenolonee: 
! • E l punto designado ee el conocido 
por E l Paso de la Madame 
2* Todo» loa Srea tóilc-e qno deaeen 
oosonrrlr d e b e r á n preclaoraento Inoerlblrco 
en Sec re t a r í a genera', de 7 á 9 de la noohe, 
hasta el jnévea ínoluaíve, donde se lea pro-
vee rá de su cosresponíUíint i bil lete 
3* Los íóclofl de u á m e r o oon arreglo al 
ar t 8? d d Reglamanto debí- rán I r vesll-ios 
con ol traje ca rac te r í s t i co . 
4 ' L a eallda eo efetttüftrA & Lts 7 en pun-
to dol local dé L a Colla recortlando laa ca-
lles de Gallano, T í o o n d e r o , A n c h i del Nor-
te hasta la B^neticenolo; regresando por la 
tarde por las cal'ea ds Beléscoaln , Neptuno 
y Gallan© 
5* Los Srea íéolos qne deseen concurrir 
oon sns famllJas debirSn inscribir los v.oín-
brea de estaa y recoger los oportnnos bi-
Ilotas 
Habana, 26 de f»b:l do 1886-r-El Secre-
tarlo, Francisco M i r ó 
Cn 524 5 27B 4 28d 
Slnevo aparato para recouoolmientoa oon l u í rióotnea 
L A M P A H Í L L A I f Hora» do conatltaa, de 1 1 á 1 . 
Kopooia'ídad! MASTIE, vía* nrlBUnÉ, L»rlng«« y i I A l l -
Kou). C 408 1-Ab 
DK LAB FACULTADES DK P A E I 8 Y N U E V A - YORK. 
Cuba número 10 i , entre Luz y Acosta 
Consultas de 12 á 4. 
8920 3J-30 Mzo. 
GEAN TESORO 
P A R A LOS H A C E N D A D O S Y L A B R A D O R E S E N 
CUSA.—El aKrionltor onlmno, obra út i l para eaoar de 
la tierra p>r medio dol onlUro práctico v cieuüdco, que 
eneoila IRH inagotables li^utzas que ella encierra. La 
obra uonata d* 5 t'tmoa COA laminas; su precio 4 peaos 
billetes y eu pasta $5 id . Uontlene el o u ' t i v o de la caEa. 
tabaco, onfé, cacao, algodón, mtia, millo, trigo, arroz, 
yn?a, boniato, malanga, fiama, plátano, papa, mar.í, sa-
gú, gengibíe. añil, hija, h f rnoosaa flores, plantas aromá-
ticas, aeslnfeotantoc, modicinales, legumbres, hortal i-
zas, arbolado; sobre riegos, ¿renage, » bono, poda, a n á -
liids det^rrennii. ioatrumentoa mudemos, economía r u -
ral, orla l u i T a t i v a de aves, doatrucclon de insectos é i n -
falible para la bibijagua; conservación do los frutes, su 
transformación y diversa» aplicaciones y nn millón de 
conocimientos para asear de ia tierra inmensos tesoros. 
E*ta obra h a sido formada con la colaboración de loa 
agrionltorea cnbanoa, o lemif l jo iy práiítlcos en caia r a -
tso. De vánta únicamente, calle de la Salud núm. 23 y 
O'Eeill*' el , librería L» TTniVáiaidad. 
62fe 4-29 
C < S 8 0 C I T A W C K A C R I A D A P A R A L A V A R R O -
O d e corta familia y avudar á ios qnehaoerea de ia oaaa 
y otra para atender n^fios y ayudar A ixwer: ae lee dan 
olea y seis pasos y lopa limpia: razón Mura l la 4a. 
S373 4-1 
Se solicita 
un» costurera do nndu ta que afpa coser A mano y A 
máquina, sopa en obliijadon y de no s e asi que no í » 
presente Habaaa 112 Impondrán. 833; AW 
Se solicita 
nna cocinera de moratMad y aseada para corta fami l ' * 
O'Eeílly 52 esquina á Hibana, altos darán razón. 
5340 4-1 
D E P E N D I E N T E 
Sa solicita uno -para la FarmAcia Universal oon reco-
mendaoi n de v*lid«z: Sin eate requisito qne no ae pre-
sente. Cocsuiado 1C6 esquina Trooadero. 
5^39 4-1 
Oifírarrería del ComeroiOr 
Se rolioltan cigarreros calla de loa Arg,- las n ú m . 6. 
6346 4-1 
S O L Í C I T A l /N M U C H A C H O D E l A A l O a f i o * 
u p a r a criado de mano para mny corta familia y qae 
traiga referencias, si so es sai que no se presente: infor-
maran calle de Dragones -10, esqoina á Amistad en la 
bodega de 11 á 2 d é l a tarde 5I«4 4-30 
lAfl O D I S T A Y V I A J E : U N A K B M B R A L ¡ H O D I S -
J-íJ.ta y « ort.'dora que hace con «xquíaito gusto onaat* 
se refiera á reBoras y nifios por tener mnotra práctloft 
deaaa oolocarec de costurera en eata p á n i c a ar por ma-
ses ó por dias en la Habana ti otro punto: otra sefior» 
que ha viajado mucho se ofrece para aoompafiar á n n » 
gfñ^ra ó familia de moralidad, á donde quiera qne vaja , 
habla francés. Atoargnra 75. 52^6 A 30 
Waldtenfeld.—Teroer tomo, valses. 
Varias novedades. 
Obrapia 23, almacén de Música, Planos é instrumen-
tos de Anselmo Lopsz. 5?Al 5-29 
L A S MUEVAS A V E N T U R A S 
DE 
1>ÜJÍ QUIJOTE l )E L l MANCHA. 
Aoi>b» ña publicarse ia obra que asi se titula, con l á -
minas alegórim^. v so baTa de venta en las Ubreriaa de 
eata ciudad á $5 billetes el ejemplar. Loa pedidos que 
se hagan al auftf, D . Lula Oteío Pimentel, oficial p : i -
mero de la Capitanía Cañera , as servirán francoa de 
porte ai interior y exterior de la Isla. 
B108 5-2'/ 
E a la librería La Univorí ldad se realizan como 4,000 
obraa de todaa olatea, en español, ingléa, francéa, aie-
mín: se lavita á los aficionados qnn hagan nna viaita 
po; eata o»aa y tomen precioa, á ¡os cuales se les regalará 
un catálogo: también se remita al qne lo aollolte. O'Itei-
liy 61, entre Aguacate y Viliegaa. 
5133 8 27 
1f>fi L A C A L L E U E ÍTJ AMKJ QDB 1 3 0 HE MACEN -itoda caso de co»tnras blancas y también vestido» de 
todaa ciasen hechos por figurín, todo mny barata arre-
glado á la época: darán ra^juManri^us 130 ent<-e Salad 
y Relea. 5864 4 1 
AMCNCiO.—A la» fatutilus de gasto quu qniAraa te-ner sns maobies flamantes, barnizados á mnílecn ó 
sea al e»pirltu de vino, y á brocha: se limplsn j Unod y 
se barnizan, JO mismo que enregillar. Cuba 51 informa-
ráu. 5367 4-1 
L A V A N D E R A P A R T I C Ü L A R . 
Trabaja por eu cuenti; trabaja bien, bonito y barato; 
lo ademo lava quo plancha, qus riza y qne todo: eata 
siempre ha lavado á mny buenas casas y muy escrupu-
losas, á to^aa ha dado outnplimleuto y cn todas sosa de 
muy buena repulaolon, quienes responden por ella, tan-
to por au trabajo como por BU esmero, á confianza é i n -
telifrencla ae hace oargo de ropa de caballeros, y para el 
afecto cuanta con nn buen planchador: vive Amiat td n ú -
mero 110, en el fondo de ia casi en un enarto La Islefia. 
6261 4-1 
f ^ i R A N T R K I Í D E CAMTINAW, 
* TPmfia flo San Joan de Dlos-
A O l l l A R 33— 
Se despachan cantinas 
á domicilio d^ buena y abundante comida, tanto A 1» 
criolla como á la española, contando para ello oon nn 
excelente cocinero. < 32] 4 30 
B O R D A D O S . 
Bo dibujan y hacen con esmeto, en la calle de los Cuar-
teles D . 40, fronte á la iglesia del Angel. 
5285 4-30 
M O D I S T A : SE H A C E N V E S T I D O S DE SK WO-ra y toda ulass de costura: los de seda á 15 y 16 pe-
SOF; oían do 9 á 6, ropa blanoa convencional; trajea de 
niños, todo con perfección por figurín y á capricho: cor-
ta y entalla pnr 75 centavos: también da patrón. San 
Jot 6 118 Estefanía Arnó . 5221 4-29 
C A R L O T A K ' i H A V A R R I A D E F L O R E S 
Modista y nin r i v a l cortadora 
La tan oonooida hoy en la Habana y deseosa de qne to-
das laa fortunas puedan disfrutar de an tijera, corta y en-
talla por un pe'o, pata á domicilio sin alterar precioa, y 
se hace cargo de todos cuantos trabajoi ae le confien 
concarnientea á t,u arto con mucho gn sto, rigurosa per-
fecaion v eobre todo con equidad, u u b » e.'qaina á Te-
niente-Rey, alton del café, entrada independiente por 
Cuba. 5255 4 29 
Pianos 
Taünr de compoaiciones de P. Bellot, Sa hace cargo de 
toda ulasede oomp^sioionea así como de afinaciones.— 
Precios midióos. Afinaciones á 95 B Villegas 79. 
.r199 fr-28 
l l & Q V A l l ¡i áL GUAU nAGUAIl 
A loa dueños de fincas lúatícaa, CSBM, trenes de i n -
dastria y otroa eatab.'eoimientoe, ee ofrece nn perito á 
establecer POZOS T U B U L A R E S , al módico precio 
da dos onzaa oro. Dichoa pozoa han dado on resultado 
satisrjetorio entodoo loa pMaea en qne sa han instalado 
para pormencrea Agniar 35. 5121 4-27 
Bl acreditado ootüieta D Max!miaño Marb&n, qne 
Ilevu 17 años de práotloa en Espafia y el extranjero, 
ofrece los eervicioa do an profesión calle de San Rafael 
n? 33, frente al Bazar Parisién. Horas de cousnlta: de 12 
á 3 de 1» tarda Los pobres de poiomnldad quo aa! lo 
acrediten, de 9 á 10 de ia mafiana grátls. 
Kota.—Bn la primera vimta wrán dwhensrafiadoo le» 
qne no tensas rocjiwlo. 3780 27- 27Uz 
MR8. M A R T 11 A R T , 
modista americana: corta y hace vettidea de aeñoraa y 
de nlfiea, á precio mny módico. Concordia número 6. 
5042 5-25 
A 
Dr. en Clrnji» Dental por el Cologlo do Penaüvonla 
m m V l / S A H Y O P E R A C I O N E S D S 8 ¿ <*. 
P R E C I O S M O D I C O S , 
V , G , Champagne 
JLFINÍD03 DK PIANOS. 
O'Relly 68, antigua cata Petit y Habana eaquina & 
Cuarta ea. 4971 35-25 
A m r u m t í o . 
0 414 2«-lA 
JUIN M. ESPIDA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I K A Y C I R U J I A . 
Consulten de 2 á 4 de la tarde. 
Tejadülo. O m 
Habana 48. esquina á 
1-Ab 
Matemáticas. 
Se preparan alamnoa pa'a Junio y setiembre; y á loa 
qne en este, deséen examinarse de mrqnicistaa nava-
les: método eapeoial y aeguro. Zai j * número 5. 
5377 4-1 
B t N A i ' R U F K S O U A B E L O N D R E S , «'ON D I -
U plomas y laa mejorea referencias, deaea colocarse de 
institutriz en la l l ábana 6 ana cercaníae: insola su 
idioma y francéa oon perfección en poco tiempo, y rnú-
aica, laborea, dibnioy todo lo concerniente & la esmara-
d» educación, 6 daría olasos á domicilio & precios módi-
cos. Dejar las soñas escritaa en Salud n. 27. 
5110 4-27 
La última moda dol Perú, que tanto se usa en París , 
Madrid, Yiena y demás grandes oludadoa de Europa e« 
encuentra en la zapatería 
E L M O D E L O , 
¿a Rafael n . 1, al lado del restaurant E L L O U V U E . 
El gran calzado, el más elegante, «1 más de moda tos 
los PERUANOS. 
No huy en el extranjero quien se precie de buen gusto 
qne no los llevo. 
Se aiguen fabricando en B L M O D E L O los verdade-
roa C A R O L I N O S , heohos oon iogitima P I E L D B 
VAP, asi como toda olaae de calzado desde 14-26 ota. 
oro para arriba. 
Los PSRUANOS v«U:n fü par y les C A R O L I N O S 
ar. 
_ JTA-.—SI oalzade por medida tiene nn peonífio au-
mento <í« creólo y ae puede haiv.? m d^unai hermt. 
4791 U-IT 
D E M I G U E L M A R T I N E Z Y A R M I D A , 
9 3 , C O M P O S T E I i A 9 3 
A S I G N A T U R A S 
Teneduría de libros y ai-iímética mercan til, 
por nn método erpeciftl, mea adelantado^—.. $ 6-30 ore. 
Oallgrafía poa un método especial id. id . . . 5.80 ,, 
Idioma Inglés por unmétodo eapeclal id. i d . 0-í0 ,, 
CLASES: 
Da 7 á 10 de la mafiana y de 7 á 10 de la noohe. 
5289 4-30 
A 3 RS. P I P A 3 POR 1 0 » D E S C U E N T O . 
Gran tren para limpieza de letrlziaa, pozoa y aumlde-
roa, oon muonoesco. estando el dueño al frente de loe 
trabaloa. Reoiba órdenes: bodega eaquina de Tejas, Luz 
y Egido, Gil ianoyyiTtndes bodega. Lealtad y Reina, 
ijenioa y Consulado y an dneflo Santiago n . 19. 
5382 * - l 
CENTRO GALLE! 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n 7 R e c r e o . 
SECBETARÍA. 
La Junta Directiva acordó celebrar el próximo do-
mingo, dia 2, on el teatro de J a s ó nna velada en conme-
moración de la doblemante gloriosa fecha histórica del 
Dos de Hayo. 
Tomarán p i r te en la misma, las secciones de Instruc-
ción, Dsolamacion y Pilarmonía de este Centro, como 
aalmismo el entusiasta Orfeón "Ecos de Galicia" y dis-
tinguidos artistas y cflclonadoa. 
Oportunamente se publicará el programa. 
Esta fundón ca exclusivamente para los sefi.'.rea aa-
cioa á los qne leo servirá de billete de entrada el recibo 
de la cuota social d%l presente mes de abril, el cual es 
intrasmisible. 
Los palcos, lunotai y domáa localid*dea estarán á dis-
posición de las primeras personas que las ocupen, con 
preferencia laa setíoras, exoeptnándoae las localidades 
cflcialea que estarán marcadas oon oartelones. 
Las puertas se abrirán á laa siete y media y la fun-
ción comenzará & las ocho y mella. 
Habana, 29 da abril de 1889 —El aoDretarlo, Pablo 
Rodrignsz. C f35 3-30 
Programa de las fiestas qne se celebrarán 
los dias 2, 3 y 4 de mayo próximo. 
D I A 3 —Lidias de aralloa.—Repique general de oam-
panaj —Procesión —Grrn Salve.—Bailes de blancca y 
de oolcr. 
D I A 3.—Rep'-qne general de camainas.—Misa go-
l^mno oon panegítloo —Lidias de gallos.—Procesión.— 
Gra* Salve —Fuegos artificiales.—Baile de blancos y 
de oolcr. 
D I A 4 . - Repique general de campanas.—Misa so-
lemne con panegír ico—Procesión—Fuegos artificiales. 
-Bailesde blancos y de c o l o r . - < 7 o w * i « c n . 
5304 3-80 
ASOCIACION 
O F I C I N A 
ARQU1TE0TONI0A Y TOPOGEAFI0A, 
Planea y oonatruccion de toda olese de 
obras de albfcñUeií», hierro y madera, con 
g a r a n t í a de 23 añea de ht/nroca p r á c t i c a fa-
cul ta t iva ejercida ea C a t a l u ñ a en los ramos 
de Arqni teotnr*, Agrimeneurs, F e r r o c a n i -
les y Canales de l iego. 
F . B a r n o U i 
5264 
Amargara 74 (altos). 
4-29 
IT N PROFESOR J f . A L G U N A E D A D N A T U R A L ; de Italia desea comearse de preceptor oon nna fami-
lia decente para la l í y 2f onasfianza. además los idio-
mas franués, italiano y latin. En la librería de D. Elias 
Fernandez y Casona, Impondrán Obispo 34. 
47,U 15-^0 
LEY DBL TIMBRE 
R e g l a m e n t o s y T a i i f a s p a r a l a or -
g a n i z a c i ó n d e l 
5 
y ar tí onlos reformados del 
Código de Comercio 
al aplicarlo para las Antil las, orn comentar loa y notas 
del Ldo. 
D. JOSE SEDAÑO Y AGEáMONTE 
A B O G A D O D E E S T E C O L E G I O . 
De venta en todas las l i b m i a s A 
$ 1 - 5 0 B I L L E T E S , 
v parapedidoa del interior A Miguel de Vi l la , Obispo 60 
5371 4-1 
TENEDURIA DE LIBROS. 
Tratado completo, el cual enseña fácilmente sin nece-
sidad de maestro la teoría y la práctica, la partida do-
ble, con una série de operaolones mercantiles bien esco-
gidas, numerosos ejemplos de cálculos mercantiles y una 
regla infalible para aceptar el deudor y el acreedor, nn 
tomo en 4?, con buena pasta, 2 pesos billetes. De venta 
Salud 23, caaa de compra y venta de libros. 
5366 4-1 
D B 
DEPENDIENTES DEL COHERGK 
de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Con arreglo A lo prescrito en el articulo 24 del Regla-
mento General, esta Asociación celebrará la Junta Ge-
neral ordinaria, del 8ar. trimestre del 6? Ano Social, el 
domingo 2 de Mayo próximo, á las 7i de la noohe, en loa 
Salones del Centro. 
Lo que ae hace público para conocimiento de todos loa 
Brea. Aaooiadoa. los qtie para as'.atir á la Junta deberán 
presentar el recibo de la cuota del mes de la fecha. 
Habana 23 de A b r i l de 18«8.—El Beorotario. i f . PanUk- * billetes de Banco. Unico puata d* ve»ta , Salud n. ?3. L i 
gtiff. 0 921 1-2?» 6-27d broa bftntos. 8355 4-1 
C O M E R S A B R O S O . 
Manual del cocinero cubano, español y francés, ense-
na fácilmente á cocinar toda clase de sopas, ellas, agia-
eos, carnea, frituras, tortillas, pescados, aves, repof 
terla, pasteles, confitería, etc. etc. También ensena 
hacer íicorea y ctraa coaas úti les. Doa tomos dos peaoa 
E RUANOS. 
J. MOSQUERA. 
Cinco formas de corsés, entre ellas la 
tan renombrada 
C I N T U R A R E G E H T B . 
Pieolo troe doblones. 
03 Í671 d o l 0 o l 15-UAb 8 3 
LA IDEA. 
J U r a . 
Gr'taUren^e implexa de letrinas, pozos y sumideros. 
Oa la pasta desinfectante grátia y recibe órdenes en los 
puntos oiguientea: Cuba y Amargura, bodega: Bemaca 
Muralla, bodega: Habana y LUÍ. bodega: Calzada de 
Reina n.16, café E l Reoreo: sn dneflo vive Zanja n ú -
moro 127. A ñ á d e t e Gcnealee Rey. 
5077 B-27 
E L EXPRESO. 
T E L E F O N O 1 0 5 9 . 
Gran tren para limpieza de letrinasi pozos y sumideros. 
Este tren hace la limpieza más barato qne ninguno 
de su clase y recibe órdonea en loa pnntoa alguientes: 
Monte y Aguila, ferretería. Compoatela esquina á Lam-
parilla y Obispo, bodegas. Animas y San Nicolás, bo-
dega. Concordia y Lealtad, bodega. Manrique y V i r t u -
dea. bodega. Salud n. 1, Pcmbreroila La Barata. Belas-
coaln 121, maicería, y Soledad eaquina A J e sú s Peregri-
no, donde está el Trends A . G O Y A . 
5143 8-27 
EL NUEVO SISTEMA. 
P R E C I O S M U Y B A R A T O S . — Gran tren de le 
trinas, pozos y sumideros con mucho aseo y equidad; 
¡asta desinfectante grátia. Recibe órdenea: cafó la "Vio-
orla, calle de la Muralla.—Paula y Damas, Agniar y 
Empedrado—Obrapía y Habana Genioa y Conaulado— 
Amfatad y Vlrtadea—Concordia y San Nlcoláa—Luz y 
Egido y Aramburu esquina á San José . Telefono 1,225. 
B14o 4-27 
Solicitados. 
Q E S O L I C I T A ÜM A J O VüN B L A N C A P A R A los 
quehaceres de una casa, que sea activa y tenga bue-
s referencias, sa le darán 1 7 pesos billetes de sueldo 
y nn criado blanco de 14 á 16 años en laa mismas condi-
clones: informarán Suarez núm. 85, farmacia. 
6S37 4-1 
DÜHSA oOJLOCAlt!*JS UN A S I A T I C O B I E N cocinero, aseado y de intachable i » n d u c t a , ya sea 
para eitibiecimiento 6 casa particu'ar: tiene personaa 
que respondan per éL Egido n. 9, bodegi da rán rasen. 
5295 4-?0 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sepa sn obligación. Sol 5S. 
5^94 4-80 
Be solicita 
u n criado de mano peninsular con buenos informes: i n -
formarán He|rtuno 126, esquina á Lealtad. 
5300 4-20 
Se solicita 
nn jóven que quiera aprender la carrera de colmenero 
por el sistema moderno para el campo: informarán es 
la cal e de Acosta 21. 5301 4 30 
Un profesor 
ae solicita de 1* enseñanza para nn colegio, se exiges 
mferenolaa. Oficios 22. alt^s. 5Í07 4-30 
Se solicita 
nn criado blanco que sea l icenoiaío del ejército. Aga 
cate 90. 5306 4-30 
SE S O L I C I T A OKA C K I A U A D E C O L O R P A R A manejar nn niño y la limpieza de la casa de nna corta 
familid, que pueda salir á la otile á hacer algua manda-
do- A guá ra t e 154. 5314 4-30 
E*>EA C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
ñero, tiene personas qne garanticen por éL- da rán ra-
zón Corrales número 5, á todas horas, 
63 6 4-30 
Se solicita 
una muchacha blanca ó de color qne haya sido ap rend í -
as do modista. Plaza del Vapor 18, entresnela. 
5^90 4-30 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano para nna s e í o r a sola, qne tenga 
qmen responda por ella. Calzada dd la Eaina 27, entrt»-
suelos. 5291 4-80 
Se solicita 
una coolner» b'anoa 6 de colnr qne duerma en el « c ó -
modo y que ten^a buenas rc-fcrenslas d á a d ' d e bnea 
sueldo. Macri ' ioe 14 impondrán. 5319 4 30 
SE U A R A C O L O C A C I O N A UN H O M B R E blanco 0 de oolor qne no sea jóven pero sí robusto 
que pueda moler café. En La Viña, Reina 21. 
C—637 4 30 
«OE S O L I C I T A UNA I 'OLOCACIOW P A R A U N 
^ m a t - í m o n i o sin Ir jos, ella entiende de oocin» y todos 
loa quehaceres de casa y él cochero, portero 6 criado do 
mino, también para un muohaoho y nna muchacha, 
muy Inteilgentoe en tolos los trabajos Balascoain n ú -
mero 73. P320 4 30 
Manejados as. 
Se solicitan dos morenas aayeree; Bernaza 56. 
6317 4-»a 
$ 2 5 , 0 0 0 
al ft por ciento ae dan oon hipoteca hasta en partidas de 
áí'OO: Lur. 60 informarán. 5206 2-39 
U N A W l A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O D E S E A oolocarse en casa particular ó establecimiento: sab» 
trabajar á 1» francesa española y criolla: informarán 
Estrella esquina á Aguila, almacén do v íveres . 
5233 4-30 
L L D O . O I t l A H U E L E N R I Q U E G O M E Z , S O -
licita á ia viuda ó herederos dei teniente coronel D . 
Lorenzo Cremata y Franco, para enterarle* de un asun-
to que les Interesa. En sn domicilio Herró 5(0, de 7 á 10 
d é l a mafiuia ó en su bufets Mercaderet 16* (altos) de 
12 á 4: ae suplica la reproducción en los periódicos ae la 
Isla 52!'4 4-20 
SE S O L I C I T A L N B U E N C O C I N E R O D E C O -lor para nna corta f i m i la, si no es honrado, aseado 
v trae buenas referencias es inút i l qne se presente: 
Zinja 62 de 7 á 9 de la mafiana. 
5222 4-29 
Costureras. 
Sa solicitan en Neptuno 6 que entiendan de m o ü » t « . 
En la mi 'ma se solicita una cocinera ó cocinero. 
6279 4-29 
AVISO,—SE D E S E A E N T R E G A R P A R A apraa-der un oficio nn muchacho de 13 años, oon obligación 
ó sin ella, y oon ámplias facultades por el tiempo nece-
sario. Teladillo, asoeaoria C , entre Cnba y Agolar . 
5220 4-29 
DESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O c R O E N 'oodnero, aseado y de intachable conducta en casa 
particular ó establecimiento: Lagunas n . 1, da rán r azón . 
5^35 4-íO 
SE S O L I C I T A UM i t tOZO B L A N C U P E N I N S U . lar aseado y trabajador para cocinar y limpieza de 
casa, qne tenga quien io garantice. Induatria 144. 
6276 4 29 
NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLO» 
cáelos de nifiota ó oamarwa en caaa particular: tie-
ne personas que abonen por sn conducta y moralidad-, 
impondrán Zalueta 71 Quinta Avenida piso 2?. 
5.69 4-2Í 
A K U N O I O S D S L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
Se solicita 
un profesor de instrucción primarla—interno.—En la 
papelería "La Principal," Plaza del Vapor, informarán, 
5370 4-1 
Una criada 
de mano qne sea entendida en «1 manejo de nifioa y de 
mediana edad, con buenas reterenciaa, ee tomará en 
O'ReiUy 96. G 547 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A A L V A N D E ra, planchadora y rizadora: tiene quien abone por 
au conducta: darán razón Manrique 130 entre Re'.na ~ 
Salud. 536Í 4-1 
S E 
\ L ? S T E valioso" remedio ll«v«. y»! «succeafe 
JCÍ y siete años de ocupar un luga? promi-
aentc ante el públicOj habiendo pr incipiado tu 
preparación y venta ea 1827. E l c o n i u m o 
de erte popularísimo medicamento nunca h k 
fido tin grande como en I* actualidad, y e« td 
cor s i mismo habla altamente de su maravil» 
cosa eficacia. ^ 
No vacilamos en decir que en n i n g ú n tolo 
« 5 0 ha dejado de remover las lombrices d « 
ambos niños ó adultos que se haüaban ataca» 
dos por estos enemigos de 1* vid* humana . ^ 4 
Constantemente recibimos r e c o m e n d a c i o n e » 
de facuitativos cn cuanto i i a mAravi l losa 
eñeacia. Su gran éxito ha producido n u m e r o -
sa.'; falsificaciones y a* comprarse deber tenerse 
mucho cuidado Je examinar el sombre CBtcr« 
y yer que ser 
fei lgi | M|, i ; i É i i r ' 
A Z U F R E 
Antes Ae Usarlo Cespusi i» U i « l o / 
D E 
G L E M I M . 
C u r a r a d i c a l t n é n t e l a s a fecc iones d e l c t 
p i p i , h e r m o s e a e l c u t i s , i m p i d e y 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a g o t a , 
c i e u t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d n r o s de I t t 
e p i d e r m i s d i s u e l v e l a c a s p a y es u n 
p r i m i t i v o c o n t r a e l c o n t a g i o » JU. 
Este remedio externo tan eficaz para laa 
erupciones, llagas y cuales de la p i e l , no t a n 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S I > E L . C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangra 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. ~ 
Le da á la piel TRANSPARENCIA Y S U A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que ea u n 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
l í o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
E l Tinte ínsíaneo para el Pelo y la Barba de Hill . 
C . ü . C R I T T E I T T O N , P r o p i e t a r i o , 
N V E T A . Y O K K , E . U de JL. - «*V 
D e v e n t a a l p o r m a y o r , en laa D r o g a e r l a * 
p r i n c i p a l e s , y a l menudeo , en laa B o t i c a a e s 
g e n e r a l . , 
Se solicita 
una coalnera que t r a i j a buenos infortnea y sepa cum-
plir con au obligación. Barrete SI, Gnanabacoa. 
5^80 4-1 
S E Ñ O R A V I U D A 
para coser ó aoi mpafiar á una atSora: tiene quien 
reapanda de au conducta, Aguila 114, A. 
r,3-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA T 
4-T 
Criandera 
En la calle da Tedíente E í y n ú m . 14. le tolicita uaa 
blanca a leche entera. 5363 4-1 
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
T r i c ó f e r o d e B a r r y ! 
Se garantiza qne hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, qne eradica l a t i ñ a y l a 
caspa y qne l i m p i a l a cabeza de i m p n r e i a » . 
Posit ivamente imp ide qne e l cabello se c a i -
ga 6 encanezca é invar iablemente lo pone 
espeso, snave, lustroso y abundante. 
A g u a F l o r i d a d e B a r r y 
L a O r i g i n a l y l a Meior. E l ún ico perfume 
del mundo que ba recibido l a aprobac ión de 
un Gobierno. Se expendf cn botollai 4« 
m s B s s s m m 
SE TOMAN Se solicita da ' a 9.0CO p*»o« en oro en h ipc te í» sobra una ñ3Ca uaa masejadOT». a»«ir i rada en $?2 CiO om iibre de graTámen, en eln,ejor pa i t o AeU Habana, que produce 8 onzas oro mennoalea 
oaa est'.b'.ecimientoa qae el in te rés no paae «leí 8 por 
ICO y oor cu»tro <•> m*a »fioé, prefir.éudose de menores. 
T<>i»dt't!o aeo*soria G, entre Cnba v Agaiar, de occe y 
n u d i » 4 do^ de la tarHe K!31 4 29 
O s a a: 
O P £ M N -
qna no « f a j ó ' e n v pneaa 6' cargarse de la i i i r -
. •• i na** ha. er algncos cubro» faera de e la y 
o i m wmniilnnnlM qae se le adver t í rau ; se da rá nn» 
t W V l a a d c n , oomi i a y rop* limpia: también se necesita 
un siatre que sepa coser en rr ¿quina . Sol 121, sas t re r í a 
imaoT.d^,,. 5 m 4-19 
' ü S O L í l ITPA €JÍ JOVBW P A R A A Y D D A S T B 
' d - m ••ro'egio. al que se !e dar4 la iranntencion y se 
!a-t-n!'4 rara extminarse de maestro. Soárez Í7. 
!12«3 4-29 
í T!»A t t l s t í C L A K C O C I N E R A Y L . A T A M D E K A 
VJ dsaea colocaría en una casa decente y no tiene i n -
o-mveciinta ea I r al campo ganando 30 pesos b111«tea 
y durmiendo en el acomrdo puede rebajar de los 30. Ze-
quexa S, enire Romay y F e m í n d l n a . 
5t87 4-29 
U K P A R D O J O V E N M C V I K T i U G E N T E con.o criado de ma'o 9 sfirvioial de me^a, deeea aoomodar-
ea <n 20 p»eos bllletea y icpa limpia: tiene personas 
qae teapocdan. Paula 3. 62«i 4-29 
de solicita 
un a'm:donador y repartidor de ropa Manrique 76 in -
f >nn>irji-: g! no «aba trabajar ea inút i l que sa presente. 
5W2 4-211 
SOLICITA eo'oca-iion un ceieral eoflinero: ti 'nebueaaa refarenaias i . . f nus r in Fca^-4rv»do40 f2i0 4-29 D - t. \ C O L O € A H e » E C I A «"AROA CE UNA <^«d refutar para IOÍ qnehaosrea de una casa, para 
inin<-j>r r .fioaó bien para sarrir 4 un matrimcuio con 
U oondicion de no salir 4 la caile, Pan LAiarn 2<i9 dartn 
razm i» bod-e*. 5237 i- 'Q 
D » f ¿ A - U I . . » C A « « b U N A C R 1 A N U K K A A IJE . beectera, do moralidad, ti-ne personas que reepcn 




C O l . O C A R S K DN BXCEL.EiNTE CO 
erode oc'or, tvnto de par í j» como da un caballo 
ti . ip-i p^:i i?Di»r,sabs cumplir non su oblígaoio" 
ñ 'os mtjorts informes de su condic'a Ba nata 18 
d r i l l . S230 4- 29 
>K« l CARSE C4 J O V E N QUE POSEE 
i floio de! ombrerero. ya sea en la capital ú otra po 
b aoton d 1 ca-npo: t i -ne personas que lo garanticen: calle 
d i la MaraT» e-qnina 4 Sgido café Informsrin. 
5»'2 4-59 
SS S O l . t C l T . 4 Ü>A C R I A D A D E MANO, B í AS a q e entienda algo de lavado, tenga referencias y 
d ie rma en el aromrdo En la misma ee alquila una ha-
bltacicn alta. Consulado 73. 
5H1 S 2« 
Se solicita 
saber el paradero de la morena Agustina Caballero, 
p ^ n ^«terarle de un asunto qae le conviene. Monse-
rntte 12 frente 4 PeSa Pobre. 
5i4« 8 28 
T ^ E í í E A C O L O C A R L E CNA B U E N A N l S E B A 
A^acoitumbrada 4 este servicio, ó bien de criada ilc 
mino sabiendo cumplir con su obligaMou: t iere perro 
nta que la ga ran t í es: calle de los Odcioa n. 2< dar>r 
raaon. 5148 
R E > A D g CN M E S DE P A Í i 
larse da cr ianaer» 4 leche enttiV 
«o 9 6181 4 28 
D E 
impon 
l L . i l . l T A i O L O C A C I O N DE C R I A Ü A DE 
lanc y costurera 4 mano y máquina una jWend eco-
a i CÍs» decente tiene p»rse taa que sbor •¡"..por ra 
íucta: Habana 169, escalera de I sd tBe tUt darán 
H>. 5177 « 28 
13 ^«iA L A U H P I E Z A DE ÍJA CASA V C U 1 U 4 R 
A ci&cs ae desea tomar e i alquilar una orU 'a de color 
que t:sga buenas referencias; informaria C-nsulado 
a. y t i 4-28 
T T N A S B A O R A P E S 1 N S C L A R D F S E A C O I M 
^ ' c a ñ e en una casa particular de criada ne n-aco ó 
wa^^ j í r nn n'Bo sabe ccser 4 mano y 4 máquina: 
tiaae quien responda de su conducta: informal *n Bsr-
I ^ I O C l í E a O V H K P O - T : - U ; ' : CS (. í C.ÜAÍ. 
cocinero peninsular con 18 s ñ w de oficio y 9 de vr«c-
*i«a en los correos de A . López desea orlocarae en ca*a 
pxrt íeuiar 6 eetablecimieato. Parque Central café del 
Uaaino en la cantln.» darán razón 4 todas heras 
Biei 4-28 
} \ t - K A C O L O C A R S E CNA MC J E K O E C O L O R 
J»--'general lavandera t i n t o de rop» de señara, como de 
eab «Uero en esta ciudad ó fuera de ella, es de morai:-
dad y tiene personas que la garantioen: oa^le ferrada de 
los Sitie» 18, informaren i t.das horas. 
5214 4 58 
« C O L O C A R S E D O s J O V E N E S D E 
na, excelente orlada de maro y la otra boen» 
b do Tiifio»: 4mbai tienen buenas reoomenda-
4.1» de Galiano número 105 íuformarán. 
52:3 4-28 
So solicita 
•a-a criada d-. mano blanca qne traiga buenas referen 
«Ha . Prado 70- 5184 4-28 
f S O B A I S l E & A DE 3 M E S E S D E P A R Í 
KJ d» desra i o ocarse de criandera a leche entera 6 me-
dia- Axg^lcs 65 5180 4-28 
A P R E K D I Z D B S A ^ T a r : SE S O L I C I T A L K O 
•n-blacco que tenga persona de responsabilidad que 
garan t í e eu conducta, sin cu j o requisito que no ee 
preatnte 2» Talla, San Eafael n. 7. 
5175 4-28 
f [ N G K N E t l A L C O C L M B R O - E D E S E A C O L O . 
*J ear bi» n par» una oasa decente partloular, estable 
olmiccto ó b:en para un hotel, teriendo casa propia que 
roí. pon da por tt Curaiao 16 darán razón. 
5188 4-28 
DES KA « O L U C A R S E UNA J O V E N P E N I N S I ' . iar de c r i td* de m»no 6 manejadora: mis que mucho 
Bieldo dea^a un buen t r a t i , tiene personas que la reoo-
mieeden como honrada y cumplida en su trabtjo, Lam-
parilla 94 eíquina 4 Bernaza. 5189 4-28 
r K A SESORA F B A I N S C L A R DF. -EA COLO-
carse de i ¡ r ande ra 4 leche entera la que tiene buer a 
ibandante y p e n ó n o s que garantioen su conducta: 
le de I H Corralea 2 i l darán razón. 
5205 4-28 
KA JOVEN P E N I N S U L A R D E ^ E A COLuC'.< l i -
sa p v a oianejor en n^fio ó acompañar á uoa oorta f i -
¡U, Refiere sea en la población: tiene qa .en responda 
i ca cenducta: iu fonnar ín Marca-ieres 39. 
5 70 4-28 
T ^ E s E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P A R A cria*» 
l_^de maro, es do moralidad tiene personas qna aboaet 
par su con'lnnta. Bayo número 110. 
5159 4-28 
T T N A Í S E - O R A »>E M E D I A N A E D A D DESEA uní. 
cas» deoente para cria-la de mano, manejar ni fio- 6 
a-jcmpaCar 4 una señora; tiene personas respetables que 
aoonan por §u conducta: impondT4n Habana 5. 
5:58 4-98 
DOS J O V K H E S flERHANAS OK • • A N A H I A S de 21 sfi-s de edad una y otra de 18 sfios solicitan 
c-"oca-!;on de criadas de manos, mRnejsdoraa para 
oxpaf i i r 4 una sa&ora saben su obligación y tienen 
parsonaa qne abosen por su buena coalucta, darán ra-
so^ San XLgze' 244 esquina 4 Ejpada. 
5155 4-28 
Q O L T C 1 T 4 C O L O C A C I O K UNA S E Ñ O R A P E -
ik?t in«n. i r de mediana edad para colinar 4 una corta 
familia, q ae tea decente. Curazao número 17. 
5 - » 4-28 
ISEA C O L O C A R » * CNA G E N E R A L I . A V A N -
rra, tanto de ropa de sefiora como de caballero, y 
Dueña cocinara aseada, y ambas de buenas oostum-
Agnscate n íOlmnondr tn . 5149 4-28 
T \ « » E A C O I O ' A B S E CNA E X C E L E N T E criada 
W ^ e SÍZO acoatumorada 4 este servicio para todos los 
q i hacere* de la rasa, ménos mandados y fregar suelos: 
trabaja d^ 6 4 S: sueldo regular y ropa limpia. Apodaca 
n 17, aitrta, cuarto n. I da rán razón. 
5U2 4-28 
'mediar a edad, para cocinar 4 una stfiora scla, y otra 
c:Uda para lavar y cocinar 4 corta familia (paga segu-
r é - L«a ta ' Í9 darán razón. 5202 4-*>8 
j \ - S E A C O L O C A R S E CNA J O V E K P E S I S S Í : . 
- L ' U r d^ criada de mano d manejadora: sabe cumplir 
con STI oblig*nion y tiene personas que respondan por 
ella: S JÍ 42 ee fi alna 4 Hab ana darán razan. 
52ri i-28 
y fc S O L I C I T A EN C O N S U L A D O M. 1 3 4 UMA 
Oarladii de color que sepa enmplir con su obligación, 
eseer. Jk, y cresente buenos informes de caras en qne 
baja servláo. sin cuyortquisi to es inút i l que se pre-
seste, abcnindcstle nn buentusldo. 
5200 4-28 
Se solicita 
una criada de mano de color. Galiano n. 63. 
5U>4 4-28 
1 [ N A P A R D A fcEAERAL L A V A N D E R A Y p lsn 
' J oh» dora se hace cargo de ropa, tanto de caballero co-
mo «'e ee floras para lavarla y plancharla en su morada 
Acosta 6«: en ¿a mUma ínferotarán. 
5204 4-28 
Capellán 
Se soMMta uno para el vapor Ponce de León: infor-
marán Cfi?ios n SO. 5U5 l-27a 2-27d 
^JE S O L I C I T A CN E N C A R G A D O P A R A UNA 
OciucUde'a qne'iene 14 cuartos y 2 accesorias, se 
arrienda en $o0 B(E: está todo alquilado y gana $90 
Habana número 83 darán razón. 
5103 4-27 
SE SOLICITA una cocinera qne sepa bien su obligación, d^ J e s ú s Mari» r 2 41. f 0"6 la calle 4 27 
A F R C T K C T O R A —NECESITO CN C A R P I » , 
itero con herramientas, un portero, dos erial 
ino, un camarero de hotel, do.< n iñeras ; dos criados 
-enes, dos cocí teros de mediana edad con referen-
» A mareaba 54. 5(̂ 75 4 2' 
J N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E ADO Y 
1 ds Inmejorable cotda ta desea cvnl.-carse ev estable-
cimiento ó cása particular: calle de VUtegaa rú -n - ro 105 
da rán razan, C078 4 27 
8 a n l 8 i d r « 61. 
Se soiinírs una orlada de mano y una buena lavandera. 
5Sfl5 4 27 
T>UCl*t . Í iO —t S M A K S T R O C O C I N E R O Y 
V. r.-postaro de color, muy conocido por su habilidad, 
de buena cwiducta, desea oo'.ooaoion en la H«t>ana ó a 
ei camau ó fuera. Calis de 1» Zanja Lúmero 120. 
5101 4 37 
Se solicita 
á '.a parda Mati lde Sigarar pa r» un asunto de in terés 
para e'I». en 1* calle de Aguacate n . 148 darán razón. 
.n-.5 4-27 
Se solicita 
nna buena criada de mano que sea inteligente en la lím-
piern d« ea«a y tenga quien informe de su conducta. 
fcüaltad n 68 5114 «-V7 
f • N A S E S O R A P E N I N S U L A R , G E N E R A L C O « -
U tarara de modista que oorta y entalla por figurín, 
soi'cita una casa de familia respetable para trabajar; se 
ajusta par me»es ó d ías . En la misma, otra sefiora de-
sea pasar á la Pen ínsu la acompañando una fami'ls* 
ae marea: t i-ne quien responda de su conducta. Calle 
de A guiar n 67. 6|09 4-27 
Se solicita 
nua cocinera que sepa lavar, para una oorta f im i l l a . 
Ca le d- i Inquisidor número 37 informarán. 
5'n7 4-27 
L N G t N E R A L C O C I N E R O D E S E A < O L O -'earse en un ee t«blec imier f>ó casa particular, sien-
do é<t» de familia de moira:id»d. T-í«ie qui^n reei><-nd» 
de i n conducta y profesión. Darán razón J e s ú s M a i i a 
n . IQ-T 5108 
i k E l E A C O L O C A R S E CNA M O R E N I T A A I K -
L^dia 'eche 6 .'eche entera: es de buena y abundante 
lacha: nformaxán Acoata 63. 
U i 3 
14 á 13 a f i ja . Teniente-Ray 14. 
5089 
f T N A S I A T I C O C O C I N E R O S O L I C I T A C O L O . 
1J oaoi-'nen estable .imUnto 6 oasa pirnonlar: ea muy 
C a n a l J de bn»-ns conducta: fonda Villegas 73. 
5092 4-27 
DESEA C - . L O C A t i 8 E ÜN J O V E N P E N I N S Ü -lur de pirtoT}. dependiente do bodega 6 repartidor 
de pan en panadería con pr4ctica en el oficio 6 orlado de 
mano en casa .1 • c-tüín.lo: tiene persona que abone por 
su conducta: iuformarán Amargura21. 
£088 4 2? 
T T N A S E S O R A I N G L E S A D E S E A E N C O N T R A R 
U colocación en casa de familia respatable para cuidar 
uno ó dos nifion ó para acompasar una familia á los Es-
XAio' -UnidAs: Inquisidor 21. 5087 4-27 
S ¿ S S O L I C I T A CHA C R I A D A QUE SEA SANA 
>Jy íuert"! para los quehaceres de corta familia, que 
traiga referencias, ee le dan 30 pesos y ropa limpia, ra-
zón Mural 'a 4». 5086 4-27 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa coser, bien en máquina y 
tanga buenos informes. Impondrán Inquidor 57. 
f.084 4-27 
UN SE S O L I C I T A ~ el sueldo oorrespon-^ert 4 lo que merece. R E P A R T I D O R F O í i M A l : Empedrado 
n. 13 depósito de Legia: se venden fogones económicos 
d- 25 p'anchas, para sas t rer ías y trenne de lavado; otro 
de 10 para hervir y planchar: ohiireseas d«hierro batido 
de varios tamaños Borac 4 $18 quintal: almidón de arroz; 
afiíi fr^ncéa, etc. 513i 4-97 
DE S i A C O L O C A R S E CN COCINERO B A S -tante pr4otioo, para el campo 6 oualquiara clase de 
estableoimiento: tiene quí«n responda por su conducta. 
Compoateia esquina 4 Acosta, fonda. 
5130 4-!;7 
f TNA S E Ñ O R A S O L I C I T A A L A S A L M A S C A -
VJ l iu t rvas la protección de darle su ropa 4 lavar para 
remediar sns necesidades, ó sea hacerse cargo de un n l -
fto. Cuba número 112. 5120 4 27 
SE S O L I C I T A 
una criada peninsular ó islrsiia p i r a oorta famlU»; qne 
tenga buenos informes. Qaliano 98. 
5153 4-27 
Un criado de m » 5 2 0 . 
Se solicita en la eslíe de Cuba 63, altos, con buenos in-
formes. S12S 4 27 
Ü N H O M B R E M K C I E N L L E G A D » D E ESPA-fia, desea co orarse ou una par ter ía ó casa p»rt lonl»j : 
es de mediar a edad: xabe icer, escribir contar y algo de 
gramít ioa latina: t»mbien entiende agricultura y es 
apto par* en;burear eon una fímilia porque no se rrarea: 
tiene quien .'^r^T t i c sa buena condnett. Di-agones n ú -
mero 28 esquina 4 Agalla da,-ín razón. 
5131 4 27 
• A S I A T I C O C X C E L K U T E C O C I N E R O S o -
licita eoloo^efon: hay quien responda per su coaduo-
MaVjanúmero 112 impondrán. 
5129 4-27 
S E S O L I C I T A CNA CK.ÍADA D E C O L O R P A R A manejar cifiaey a y u d a r á U limpieza: que tenga qnien 
responda de en conducta. Obradla esquina á ' uba n ú -
mero 32. 5116 4 2T 
Trabajadores 
Sa neeas'ten p i r a cortar y empacar yerba 4 70 centa-
vos pa a: infermar ín calzada de la infanta esquina á 
Cmccrdia d" •iiez & doce y de las cinco en adelante. 
5067 8-25 
Se solicita 
una criada americana que sea co»turer3 y qne tenga 
bnenas recomendaciones: calle de í í»v»rrece 5, Ma-
rianao. 41,70 8 22 
MUEBLES Y PIANOS 
Se pagan muy bien. Aco>ti 79. Gran Bv.ar de Bel(n, 
entr» Oomcoitela y •'ioota. 5336 4-1 
iÜMI'RM MUEBLES 
y prendas de todas clases pagando como nadie. 
LA. ZIT 1 1 
Compórte la esquliia & Obrapia. 
5344 4-1 JO.—PARA L A P E N I K S C L A — S E C O M P R A 
v 7toda clase de prendas antiguas montadas en br i l lan-
tes y toda cuse de prendas pag4ndo!as 4 prados altos 
San Miguel 92 esquina 4 Manrique, de 8 4 3 ds la tarde 
B aen negocio para los qne tengan prendas. 
5268 5e-29Ab 
Se compran muebles y piaDinos. 
prefiriendo los de Pleye); se paga bien: también espejos 
manchados, y se hacen nneves eu Beína n, 2, fc»Bte 4 la 
Acd'eBcia. 62-3 4-29 
I N T E R V E N C I O N DE T S R C K R O SE C O M -
C7pran casas ei- eat* ciudud. Animas 176, de7 á l i de. a 
oirüai.a y de 4 4 6 de la tárde. 
5238 6 29 
Piauiuos 
Sa oon-pran usados como qa í e r aqne es ' éa pagándolos 
mejor que nad e. También ae componen y se ífioan. V i -
llegas 79 5193 _ 8 -28 
C ^ J á . Diá AHORROS 
SJ compran créditos ó oertifloídos en oro y billetes en 
tolas eaarldales: c i fé de Los Americanos, mostrador 
del cambio de dees 4 cuatro de la tarde. 
5188 P-?3 
SE COMPRAN LIBEOS 
SALUD 23, 
X J JC 3 3 I r l . 3 3 H I 
Se cíimprau de todas oisses en español franrós ó i n -
glés, p&c4ndolos 4 mur bneros «re ius. en partidas gran-
des ó pequeñas y bibiiotezaa por costosas que a. an, con-
tando ocn buen f fectiro para ot.mprttrlos en el acto; el 
que venda uno ó var i s y ciñiera volverlos 4 comprar se 
la escora cierto tlMnpc: también ee cambian de todas 
clase'a, las ebras buenas y moderna! queremos pagarlas 
4 precios subidos —ííota.—Deseando esta casa comprar 
de 10 4 12 000 tomos p o i q ^ lo necesita, lo pone en cono-
cimiento d» todo^ para el qne quiera aprovechar la opor-
tunidad. Puedan mandarlos ó pasar aviso para irlo» á 
ver 4 la calle de la Silud n. 23, casa de compra y venta 
d-llbroa. 5-78 8-28 
BK L A S C O A I N 77: SE C u W PH.AS T O D A C L A S E de muebles usados, en e; estado qne se enonentrfn, 
ropas, prendas de todas clases: también se compra una 
manguera de 12 4 diez y seis varas, dos cortinas de 'ona 
ó madera de dos y media 4 tres varas de anobo. so o l v i -
darse B-laseoain 77 509^ 15-274.1 
t ^ E C O M P R A N MF E B L E S P A G A N D O L O S M E -
*JJot qne loa dem4s S-̂  venden muy baratos al contado 
y plazos y se dan en siqu'ler v con deraaho 4 la p r 'p ie -
dad. Bernsza 42 maeble i ía de Betanoonrt. 
5083 5-27 
Se compran bibliotecas, 
Se alquilan libros para leer 4 domicilio y se venden ba-
ratos Obispo 135. 4584 26-13 a. 
O as as de salud. Hoteles 
HOTEL SARA TOGA. 
5c ha t ras ladad) de Oal iano 1(2 
á la c í i ' s a d a del Monte 45 
R E G E N T A D E E L D ? R O S A R I O D E A L I A H T . 
Son cómodas y ventiladas todas sns habitaciones con 
ba l» nss y pisos de marmol, situado frente &1 Campo de 
Marte y próslmo 4 los Parques, se diafrata de un her-
moso panoiaraa. Hay departamentos para matrimonios 
y hambre» solos. Mesa esmerada servida separadamen-
te. Pre.les mó lieos. 5233 7-30 
/ ^ i anga.—Se alquilan las casas Eicobar 27 y Lagunas 
V T n . 63; ¡a primera con R»la saleta, seis cuartos y p l u -
ma de agua, en $30 oro; la segunda con buena sala y tres 
cuartos en $2'-25 cts. ore: imrosdr4n Compostela lf.5 v 
en el psradtro de VJlanueva, en la Tesorería. 
6352 4-1 
®n e\ Calabazar 
se alquUa una fresca casa calle de Meireles nV 56, Ja 
üavi? está en el ii9 24; in:pon<lrin de BUS condiciones en 
el Ce; ro r.9 ^53. casa d^ B doya. 5 75 S-l 
DESEA C O L O C A R S E CR B C E N C O C I N E R O T dulcero, con buenos antecedentes y mejores recc-
mendaciones tiene quien garantice su conducta: Tn las 
mismas casas donde ha trabajado informat4n. Obrapia I 
22 dar4n razón 4 todas horas del día. 
5090 4-27 
| V J i W I I P f J 
La harinosa casa. Calzada eaqnina 4 4?, próxima al 
r^iatro «n construcción, grar diosa sala, seis cuartos se-
¿"idi>s muy grandes, tres salones altos, cuartos para 
v ive s ínagot ible alglbe. gran cercado anexo, con ca-
b^Jierisa, etc. eto. Muy fresoa, y gran Jardín . Amargura 
'6, a^tos. 5369 4-1 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casa-quinta, calle G número 8 
Aocha del Norte n . 17 informar4n. 
S349 6-1 
S e alquila la casa cal:e de Cúifac-gos n . 55 acab de reoorstruir, con tres espaciosos cuartos, sala, co-
medor y todos les accesorios agua de Yonto: en la mis-
ma 4? Ira nondr ín . 5379 4-1 
l í anaxiao: SÍ alquila la h . rmosa casa calle de Ssn 
' - i J c sé n. 4, e>quina4 la de Santa Lucia, capaz para 
sa dilatada familia, muy frescas á do* cuadras del r » 
radsro v ron nn przo de agua de potable excelente. Ea 
la del n 6 e^t4 ¡a llave 6 informarán J e sús Mar ía 91. 
63Í8 10-1 
Se alquilan 
á u a pr<>c:o cómodo los ventilados y frescos altos de la 
tiaa d a de ropxs £1 Niágara , calzada del Monte 143 y 145 
son pro Dios p i r a un a familia. ,-.V6 6-1 
Propias t*ara escritorio 
a;n los bajos de la hermosa casa ^"nba 52, o»qn)n« á Em-
pedrado prir su amp i t u d claridad y frescura. Sa alqui-
lan baratos: en los altos impondrán á todas horas 
5353 10 1 
Se aiquibui dos habitaciones altas y muy ventl:adaa cerca oel Parque Hentral y los teatros, con asistencia 
ó sin eila, en cana que es f*mllla dsoente. para cabaüf 
ó matrimonio T«nlento R y 81. 5309 4-30 
E n $50 billetes 
la casa Diaria 12 con cinco cuartos y de azotea, tiene 
agua. Oonde 23 informarán. 528Í 6-30 
UNA FAMOSA HABITACION 
indepTd ente. fresca, suelo de mármol, t>nnto muy 
céc t i i -o y precio muy módico. O-Reilly 79 entre Bor-
naza y Villegas. 5323 4 .-0 
SE A L Q U I L A 
la planta b i j a de 1» casa calle d é l a Reinan 48 esquina 
4 Manrique con «ala. comedor con PU persiana, 3 hermo-
sos cuartos, nomina, llave de a g í a y demás s í r r iOurobre 
Imp: ndrá- ¡Prado 78 5325 4 30 
IÍOS bajos K e l o a S 
ai lado de la Audiencia se alquilan en módico precio, 
icf j rman en la misma: t ambién se Ir forma de la vanta 
de una her í oes c a á en el Cerro en $3000 oro. 
s m 4-30 
8e solicita 
n n avadante da cocina pagándote un pequeño sueldo y 
et«tn*»Ho!e. Nej tuno n . 2. 
5139 4-27 
SJE S O L I C I T A CífA G E N E R A L L A V A N D E R A 
O e n ropa de caballero y de sefiora que sea de color y 
traiga bacana informas: si no sabe su obií gaclon que no 
s pr-sent»; dar*a razón Agujar 99. 5051 4-27 
S E DA CNA H E R M O S I S I M A H A B I T A C I O N , con sgua 4nna mnjer pebre para que en c a m b i ó l e 
htga la comida 4 dos personas; pero ucne que i r A la 
písame iaipw<li<a Angelea 11 almacén de 10 4 1 
5 1 » 4-27 
E L V A P O R ' M A G A L L A N E S ^ 
•olieiUi un sellor sacerdote que desea ocupar la plaza de 
ar. Abcrdo del mismo ó C. Iglesia, Ba-
HE A L Q U I L A 
el local de la ca<3 íVEeilly S7 c-«n armatostes v vidr'era: 
también sea'quiia el loca lS£nIgnac io 59 d a r í u razón en 
los altos, de a ubos iocaUs. 628'.! 4 ?0 
ealquiia la casa Desamparados n. 48 esquina a Ua-
bana. de aíto y bajo, prs p'a para fonda, t abaquer ía 
de menudeo ú otro giro an4iogo. freste 4 los Almacenes 
d e D a r ó d t o ; para nn principianta ó personas de poco 
capital ea lo más convenirnte: en la bodega de enfrente 
está la 1 ave é in f i rmarán . 
£281 4-29 
P R O M E S A . 
Los tan eficaces y conocidos cigarros del D R . V I E T \ para el ASMA 6 AHOGO y d e m á s afecciones 
del pecho, se venden al por mayor y menor Obrapia 57, altos, entre C^m^ostela y Aguacate, y 
en todas las boticas y droguerías . 5329 4-30 
Se alquilan 
dos habitaciones, una con balcón 4 la calle bastante gran-
de y ventilada, y otra interior con toda aslstonoia. "Ville-
gas 67. 6253 4 29 
Industria 115. 
Esta magnifica casa d« tres pisos, con tres salas y tres 
comedores, solados de mármol, trece habitaciones, za-
guán, agus, gas y demás comodidades para osa dilatada 
familia, y á dos cuadras del Parquel Central, se alquila 
muy barata. También se alquila en $45 billetes la oasa 
Corrales 209, con sala, comedor, tres ou»rtos y azotea: 
las llaves están al lado y t ra ta rán de su ajusto Cienfue-
gcsSO, altos 6 Angolés 72. 5248 4-29 
En $31 oro, con buen fiador, se alquila la casa de alto y bajo, da azotsa, moderna y con paja de agna, calle 
de Campanario n. 25, muy fresca y ventilada, con tres 
cuartos b»1o8 y cuatro altos: en frente eatá la llave, en 
la panade ) í»é informarán Gervasio 73. 
6318 4-29 
Santo Tomás 26, Uarro.—Eata bonita oasa, compuesta da zaguán, sala, comedor y ocho habitaciones altas y 
bajss, gran p»tio y traspatio, pozo y demás servidum-
bre: se alquila muy barat»; en la frutería está la llave y 
Angeles 72 ó Cienfueges 80 informarán. 
6245 _Í 4 29 
So alquilan des «msas, una oaüede San José 38 y otra Campanario 136. la llave de la primera en la alra'dia 
del b i r r io v la de la otra al lado de la misma casa. Para 
su ajuste Oficios 28, 4 los Sres. GUI Q aadren y C» 
6216 10 29 
San Igaaoio 77: en $8T oro sa alquila esta hermosa cafa compuesta de zagunn, s&la, comedor y cuatro cn i r -
toa bajos, sala, comedor y seis cuaitoe altos, cocina, 
agua, gi-s. azotea y mirador qne abarca toda la babl A, 
es >vuy f-esca, en la barbería est i la llave y Ang"lss 72 
i i furm»ián. b^tf 4-29 
Compostela 5ii entro Obrapia y Lamparilltt se alqura i>na acceeoria 4 propósito para eetableoünientu pe-
queño pr>r tener su^lo de moíiaioo, p a m a gran-le a l a 
calle y bu npun'al , se empone de sala y un cunrto v 
dimá^, al doblar Obr-»pí* 57, altos, es tá la llsve y su 
duefio. 5251 4 29 
P ña Pobre U. entro Habana y Agn ar se «Iquii» una caeita muy seca y vautUada. ooo snia, doa inartos. 
oomeder, patio desahogado, pezo de buena agua: en la 
bodega de al lado est i la l'avej su duefio Obrapia 57, s i -
tos, en re Compostela y Agua'jata. 
52Í0 4-29 
Etttanci»: te anlenda la o:<noo:da po - SAN F R A N -CISCO D E PA Ü L 4 ubicada en el casorio de Arro -
j o A j ólo, oooipuesti de dos csballerias da tierra: infor-
marán Reunión n. 6, por la mafiana y par la txrde 
5 36 4 20 
%¿'! alquilan: en $32 BiB la casa, Acoata n. 2; tiene sala, 
¡ 3 u n coarto, onnina, poso, etc.; y en $15 B[B la Ao Te-
lasool?, entre Habana y Cora oosíel», con sal», comedor, 
4 f-uartos, cocina, agua, eto : en Mk bodegas inmedintis 
están las llaves é informan Cuba 1<3. 
6071 4-58 
En tasa de familia decente se elqatlan dos g r a u l - » y magnificas habitaciones altas muv fresois, propias 
para nn matrimonio 6 una cort« familia en el precio de 
10 PESOS 50 CENTAVOS ovo al mas. Ss pueden ver 
en Animas n. 112 entre Manrique y Campanario dende 
informarln. 5 81 4-2* 
Se a q i i l a 4 hombres solos un hermoso y veiitl¡ado — cuarto alto, balcón 4 las calles de San Rafa 1 y Amis-
tad: entrada 4 todas horas, 2? I talia, San Rafael 7. 
5174 4-28 
Se alqolia la bonita oasa en el (Ierro 4 una cuadra dal parque del Tal ip»n, calle de Ealgueraa 23 de alto y 
bajo cocupueata de una gran sala, dos alcobas cocina y 
paiio on los bajos, y en el alta sala, comedor y cinco 
ctürtoü. toda de xaampostetía: informarán en e í l 7 . 
6 '9l 6-28 
En módico precio se alquila una habicaoton en c&sa partloular 4 una señor.» sola y ds moralidad ó nn ma-
trimonio sin hijos, con ó sin asistsnoia oomo par» v i v i r 
en familia: informarán Ancha del Norte 31. 
5'.09 4-98 
Se blqulia la cas» oaile de JCaoobar 167, compuesta de sala, saleta, tres ruartos. patio y azotea en nn módico 
Tireoio. la llave 4 la otra puerta é informan de su ajaste 
Eütrolla 90 esquina 4 Campanario, panaierla 
6185 4-28 
San José 8*. Sa alquila en $34 oro esta bonita y alfgre casa de azote» compuesta d« > ala, saleta con ptT-«!a-
na. cuatro cuartos, pozo, deeagüs 4 la oleses y demás 
servidambio, a c a b á i s de reparar y pintar: impondrán 
Suarczm. ^ 6165 4 28 
Calle de los Baños n 8, en el Vedado. 
Sa alquila esta oasa oompuasts de portal, cala, saleta, 
y tres hormeos cuartos en el principal, cocina, dos h j -
Dlta:>lone8 y otras tres piezas abajo, con patio y traspa-
tio: tiene tinajón y un tanque grande para onger agna 
de lluvia: es muy fresca, muy clara y solo dista una o tu -
dra de los bi&os: la llave eu la esquina inmalia'a, calle 
almac n de vivares, y en la Habana su duf ña. Cam-
panario 37, Impondrán. ^6167 4-2d 
Se alquila con riauor ó dos meses enfondo la casa, V i r -tudes 57, en $10 oro: tiene sala con suelos de mármol, 
tres cuartos bales seguidos, espaciosa cocina, sgua y un 
eran salón alto que coge todo el fondo: la llave en la 
t a b a i n e r í a é impondrán San Miguel 3?. 
5186 4-28 
Se alquila 
la casa calzada Kta l de FacntesGrsndes n, 144. 4 una 
cuadra del paradero la Ceiba: en el 116 informarán.— 
Neptuno esquina 4 Espada t r a t a rán . 
SiO? 4_r8 
Se alquila una hírn-osa y fresca accesoria, propia para establecimiento, depósito ó familia, calle de Luz entre 
Inquisidor y Oficios, casa de Bafios: en la misma so ven-
den a-'gnnos muebles. 61-'5 4-27 
PSCOTA 65 —Se alquila rauy barata esta casa, coro-paosta de sala, comeder. tres cuartos, pallo, espa-
ciosa cocli<a y aiotea, la llave en la bodeg» esquina 4 
San I i ídro: dem4s pormenores véase 4 su duefio. M e r -
caderes 45, tienda de rouas Paqaete Veracrnz. 
&107 4-27 
Se alquila 
1» bonita casa Campanario n9 75 entre San Miguel y 
Xet.tnno. con agua. San Miguel 100 impondrán 
.'094 4-2T 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos de la casa Prado n. 18, compuestos 
de reci oimiento, sala, gabinete, caatro cuartos, coolna, 
eto. Tiene cifiaiioa para gas y agua en todas las habi-
taciones, piso de mármol, inodoro y un cnartito para 
b»tio en la azotea, h i i t a donde llegan las cafieri&s.—Se 
da en pioprrolon —Informarán en la oasa eslíe del Con-
sulado n. 9. á todas horas. 5112 8-27 
^ e da eo ai rendimiento una fonda con todos K s út i les 
' • ' ; a r» el giro y en bnena marcha en $(6 oro menanales 
l ibre de alquiler y contrlbno:one*: el negocio oe haco 
^ntosdel día ' . ' i de majo: vista hace fe: da rán razón 
Monte n. 75, tienda La 1 4rmec. 
5080 4-27 
Se alquila 
la espacioja cosa S in Eafael i1). Informan Amistad 122 
entro San Joeé y Zanja. 5070 4 27 
E n $84 oro 
se alquila la cesa caía calle de la Habana 212, con sala, 
comedor, 6 cuartos, patio, traspatio y dam4s comodida-
des. La llave en la bodrga de la e»quina é informarán 
Mercaderes n. 11 (Oompatia d« Seguros ó bien Mar -
qcez n . 1 Cerro. 6138 4-27 
del CÍO alquila la bonita casa Befugro 19 4 media ouadra  
Apas to del Prado •"on comodidades para una regul 
familia, y agus de Vento, en la b dega de en frente está 
la llave y en la bodega San J o s é esquina 4 Lealtad t ra-
ta rán . 5074 4-27 
CJe alquilan las casas San Isidro 27 y Auosta £ . 4 1 . La 
»a5 primera tiene cuatro cuarto*: la llavo en la bodega 
esquina á Djmas, l»8-gnnda tiene tres, la llavo en la 
bodega, esquina 4 Hitbana, 4mbas con agua, cañet ias y 
demás: son muy sacas y alegres, bolo t ra ta rán do su 
ajuste San J o t é 47- 5126 4 27 
Cata de baños , Cuba 45, 
hav cuartos de alquiler espaciosos, freícos, desde un 
doblan hasta doa, en la misma re solicita un aprendiz 
adelantado de barbero. 5102 4-27 
Léase todo: se alquila la casa San Lázaro 324 en 32 pe-sos billetes y se a quila, vende ó se cambia por una 
oasa en est:» ciudad la preciosa quinta Vista Alegre en 
Arroyo Naranjo con sus muebles: para tratar ambos 
asuntos tialud iC. 4 todas horas. 5101 4-37 
En la casa situada Mercaderes esquina 4 la Cortina de Valdés recientemente recorrida, se alquila uulo al 
qus da frente al mar, propia para estableolmtento, tam 
b en unos entresuelos. En la misma impondrán A todas 
horas- 50^1 6 '7 
ARiíEUlAMATu DE MEMO. 
Se arrienda el ingenio Nuestra Sefiora del Rosario (a) 
Laguna de Palos, situado eu el Limonar, jurisdicción 
deMatánzas , compuesto de46 caballarías de tierra, oon 
sns máquinas y aperos de labranza y su boyada com-
puesta de 123 animales. Se oirán proposiciones de 12 4 
t del dia5 de Mayo próximo venidero en la o«Ile de los 
Oficios n. 36, estudio del Ldo. Pár rag» . 5014 10- 26 
Vedado: se alquila por ano ó temporada una casa muy fresca, calzada n. 35, para dos familias ó casa de 
huéspedes , con 20 cuartos, doble servidumbre, gran a l -
gibe, dos patics. etc. La llave en la bodega de la esquina 
impondrán Cuarteles número 4 
5038 5-25 
Se alquila 
la oasa cal'e de la Habana n? 84¿ esquina 4 San Juan de 
Dios. La llave esta en la oasa de enfrente n. 67 6 infor-
marán en Gaanabacoa calle Beal n. 50 de las 5d« l a t a r 
de en adelante. 4998 8 -22 
Se alquilan 
juntos 6 separados dos cuartos altos á caballeros sólos 
ó matrimonios sin nifios, Ancha del Norte 235. 
4992 6 22 
Para vstableclm'ento, en alquilan muy baratos los ba-jos de ¡as casas calle de San Nicolás n. 195 y lt7, 
frente 41» iglesia, en el sito: n . 195 está la llavo y en la 
calzada de San Lázaro 94 impondrán. 
4963 10-2! 
Se alquilan los espaciosos altos, oon agua, gas, cocina, 
excnaa-loa y lavaderos: hay departamentos par» matr i -
monios con baleos 4 la calle y habitaciones para hom-
bree «oles 49158 8-21 
PUTA nna sefiora de edad ó un caballero se alquila ui a hermosa y fresca habitación y puede comer conloe 
duofios de la misma que es un matrimonio y tres hijos, 
se hace por estar acompafiado. Empedrado 33,1 nmedla-
to á la plaza de San Juan de Dios. 
4920 8-20 
C R I S T I N A 345 
frente4 la Quinta del Rey se alquila en tres centenes 
oro. oon fiador ó dos mases en fondo. Calzada de J e s ú s 
dal Monte 386. 4877 10 20 
Se alquila 
un niso alto. Amargura número 4 papelería La Cruz 
Verde lnf>rmar4n. 462" 15- l i 
E' n Puentes Grandes y 4 dos cuadras del paradero de ü » Ceiba sa alquila la casa del Procurador Castro, 
con comodidades para larga familia: en dicho paradero 
está la llave é Impondrán Gallano 19. 
4583 15-13Ab 
JLlquileres de criados. 
d. 
SE A L Q U I L A 
•a regrita de diez 4 doce aSos para servir 4 la mano á 
i-uwponss. S m Lázaro n. 12. 6217 4-29 
Cása amueblada 
U - a casa muy bonita para personas de gusto: oon-
víane par* un ma j lmon io t i n nifios ó caballero solo, 
Trocad ero 37. Í270 4 29 
L K A L T A D '2S —S3 alquila barata esta casa en el barrio de Colon: tiene hermosa sala, comedor con 
persiana, tres grardes cuartos, patio, cocina, azotea, 
etc. Se da en $25 50. I c f o r m a i á n Campanario 107.—La 
llave enfrento. 5278 4- 29 
--i.r-i7. 3-27 
id r. «ponda da itx con IUÍ 
needa da ropa. 5118 
. I U A D D E s E A E N -
rioio de un . s ' f i o r a ó 
r.éfaceten: tiene perso-
a Monte 56, L a lula de 
4-27 
HABITACIONES 
muy frescas y espaciosas se alquilan, altas 
para escritorios v baias para almacén ó de-
pót iu) O'Beilly 36, l ibrería . 
•'f. 527 i 'Q 
Se da en alquiler 
un negrito de doce aüos: informarán Manrique 77. 
6187 H 4 28 
IG L E S I A D E M U N S E R R A T E , D I A D E l . A S con-firmaciones se perdió un relicario oon dos retraeos, se 
suplica lo entreguen en la calla de Neptuno 116. 
5249 4-29 
EL M A R T E S 3 7 D E L C O R R I E N T E SE H A E x -traviado una credencial de bombero 4 favor del mcre-
ro Pedro Vi la r de Bosoh: la persona que la haya encon-
trado puede entregarla en el cuartel del cuerpo, sito en 
la calle de Obrapia favor que agradecerá el interesado. 
5233 4 29 
PE R D I D A — H A B I É N D O S E E X T R A V I A D O E L Viérnes Santo por la calzada de San Lázaro y calle 
do Ooasuíado una cartera nueva imitación 4 piel de R u -
sia conteniendo un billete de cien pesas y algunas frac-
ciones: se gratif icará con 25 pasos B. al que la entregue 
ene! Ct-rro n . 735. 6208 4-28 
S E S O L I C I T A A L A U f O K E N A J C A N A CONSCE-gra qne por loe afioe USO 4 83 vivía en el barrio del 
Pilar, calla de M U T V para un ««tUlt? ana le tatema 
Xlmntrma 11». • n t a AA? M I 
A personas Lonraaaa j t-arqu-.las un b^rnioso casr-to alto en la cas» .'»:;-> do Cárdenas Lúmero ?5 be-
blada par fac i l ía ttectn'.*. 
5200 fr29 
Pérdida. 
So ba e i t ravia lo de la calle de Luz al restaurant Las 
T a l l e ' 1 » LU» manta de bu Ato , que se quedó qn 'cá en 
el ooche de alquiler; se graMfloaift con su valor al -ine la 
entregue Les 7. S179 J-27» 
^•"V.W'l 
la c i m c y m m osa ídba 
la mumm bb un ideal. 
La Compañía de Singer, después de muchos afioe de pruebas, ha 
conseguido una gran victoria, en la mecánica, ha conseguido hacer las 
dos maquinas modelo, i» tercera y la cuarta máooina de coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E L B R A Z O A L T O . Las dos máqu inas ú n i -
cas hoy que no se lea puede pedir más, y para conveuoerso de lo que de-
cimos, no hay más que verlas. Téngase entendido que sejguünos ex-
pendiendo las ilion conocidas máquinas de familia que acaban de lle-
gar, m4s reformadas que nunca y que las damos tan baratas ^ue ya no 
cabe más, y así mismo vendemos m4qcinas de plegar, máquinas de r i -
zar, cocinas oconóraicas Lámparas de ouerda automitioaa y gran va-
riedad de otros ar t ículos. 
Invitamos cordial mente 4 las seftoraa 4 visitar nuestra oficina 
para inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máqu inas la 
O S C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos darémoa todos los 
Informes de sns inmensas ventajas sobre las conocidas 4 quienes se sir-
van visitamos. A L V A R E Z E H I M S B , O B I S P O l a » - , 
On.í<597 312-38My 
65, 
N E G O C I A N T E S . 
En el Almacén de Paños, OBISPO N. 
LA SOCIEDAD 
se han reMbido grandes facturas de casimires. NEGOCIOS POSITIVOS 
Gran variedad en casimires y muselinas, á 9,11,13,16 y 18 r84 vara. 
Descuento 10 por lOO 
ALMACEN DE O B I S P O NUM. 
Cnf:33 
65, 
S O C I E D A D , 
ENTRW AGCTJLR Y HABANA. 
6-29a e-33d 
eEáü DEPOSITO 
D S M A Q t r m & S D E O O S E I L 
La única casa en toda la Is l . i de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
'as melores máquinas del rann<lo oemo voráa por los tigalentes preolout 
L A G R A N A n f í R I C A N * «10 B . S ! N « E i I iK. $40 B. Además las magnlfloa» 
l e l l A Y M O N D . D O « E S T I C y la A M E R I C A N A N . T . También hay R E M T N G -
?ON, N E W I I O M R y W I L C O X y G I B B S barat ís imas. Máqu inas de mano 4 Í 5 
B. Idom de rizar 4 $5. K l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
v*, O ' R E I I J L Y 74, entre Aguacate y Villegas.—8e acaban do recibir máqui -
na» de poner elásticos y otras nuevas para Eapateros .—JOSE « O N Z A L B Z AL» 
T A R E Z . 4853 26-18Ab 
B A Ñ O S D E M A R 
D E 
Esto conocido y acreditado c->etablociinlenfo, ee t á abierto &l BTVICÍO p ú b l i c o todos lea 
disfl deade les cuatro de l a m s ñ a n a hacta las eiete de l a noche, hora en qua ae oibrra, ad-
vlrfilendoqne segnn el a r t í c u l o 11 del Reglamento inter ior , autorizado pnr el Gobierno, se 
prohibe b a ñ a r s e fuera de los tanquep, siendo expuleedo de nl l í el que infrlnj» esta diepo-
eiolon, a d e m á s do las reclamaciorjes que ccrrpsponda por los perjuicios que ocadonarla »1 
e r é ¡ l io d e dl>:ho establecimiento TMnbienae recomienda el ar t iculo 10 del mfemo, en que 
se BQplij» ¿ ios Srea b a ñ i s t a s del b a ñ ) g m e r a l que usen trusa ó cosa equivalente en ob 
sequ ío al decoro púb l i co . Ca 449 20 8Ab 
L A N U E V A R E M I N G T O N . 
Unica máquina de coser premiada oon 
MSDILLá DI 0B0 EN MITAHZáS Y CINCINAT!. 
Máquinas de coser de todos los fabricantes. 8 E V E N D E N A P A G A R L A S CON 
8 3 B I L L E T E S CAO A S E M A N A . Se componen toda clase de máquinas de coser. SE ALQUILAN 106 GALMNO PIANOS. 106 
l-3a 3-30d 
A C O S 
E N V A S A R A Z U C A R . 
I L O B h a y de var ias clases y precios. 
E n l a calle de Hie la esquina á Inquisidor. 
V a l d é s , A l v a r e z y C p . 
P A R A 
O I a V I X > 0 . 
Bl día 25 en un coohe que se t>mi en la calle de 1 
Muralla al Muelle de Caualleila, ss quedó olvidado un 
malotin, conteaiondo objeta» de tocador y cootura entre 
los que hay un dedal da oro qua por ss' retuerdo de fa-
milia SP aprecia mucho. A la persona qno 10 entregae 
en la calzada de -a.i L í zaro 29» ó en la de Gallano 96. 
esquina 4 8. José , ss gia t i f l ja t4 con más del verdad-ro 
valor de lo qus contione. además de quedar snmamen-
te agradícido el interesado. 5096 4- 27 
V e n t a s 
D% i i m A B I SSTABUíOIMIBNTOa 
B O D E G A . - V E N D E U K A S I T U A D A E N L A calzaa Besl de Marianao, es muy aoreditida v an i i -
í t u s : es negocio que promets. Impondrán calsada Real 
n ú m . 16K esa nina á Sünto Domingo. 
5334 5 1 
O JO» S E D A B A R A T A - S E V E N D E A 1J L E G U A de la capital, por calzada, una estancia oe una oa-
b a l u i í a de tierra, con frutales, palmar, platanal, verdu-
ras v viandas, pozo Junto 4 la ca ía y agna corriente todo 
el s&o LoalUd 151. do 64 8 de la maüana y de 5 4 8 de la 
noche 5347 4-1 
OJO —SE V K K D E N D U 8 C A N A » EN K L C A H meló, una con 2 solares, frente 4 la linea del U r 
baño, con buena agna, gas, Jardín, patio para crias 
huerta, palomar, gallinero, siembras, frntalts y 7 cuar-
tos; y la otra 4 una cuadra de la linea, con 3 solares, bien 
cercados, pozo oon excelente agna de beber y un ooiga-
diao de tabla y teja, cerca del mar: dan razen camisería 
O'Relliv número?. 5362 4-1 
A VIr tO P A R A E L ( i D E Q U I E R A E 8 T - 4 B L E cerse: ss vende el e<<ti.bleclmlen:o de zapater ía 
eslíe del Obiépo 13', entre Villegas y Bsrnsza. con efec 
tos ó sin ellos: tiene buena vidriera de calle, armatostes 
v mostralores: sirven para muchas clases de giros: en 
la misma impondrán á todas horas. 
5299 8-sn 
A LOS F E R R E T E R O S Y H O J A L A T E R O S . — S i realiza la hojalatería, c»lzada del Monto n. 16, en 
junto 6 detille; tiene macha obra hecha, máquinas y de-
más herramientas del oficio, todo en quemazón, pues se 
cierra la casa si no hay ofertas de compra. 
5303 4-30 
SE VENDE UNA B O T I C A S I T U A D A E N UN puo blo de campj bien surtida y dé bastante despacho: se 
da en proporción por tener su dueño que ausentarse de 
la Isla: informarán Suarez 85, farmacia La Alianza. 
6297 4-30 
A T E N C I O N , 
Por enfermedad de su duefio se traspasa una gran 
casa con todo su mobiliario la cual se dedica á alqui'er 
de babitaoionesi tiene dicha casa agua de Vento, el a l -
quiler barato y en punto céntrico. Pa'-a informes d i r i -
glrsa Amargura 64. 530 i 4 30 
O J O . 
dos casas en la mejor ouadra de la calle de Tenerife 29 
v 33, la del ". 9 con sala, saleta, patio y traspatio, cocina 
v 7 cuartos en $?400 oro rebi>j»ndo 340 de censo al 5 p. ~ 
La del 33 oon sala, saleta, gran patío, 6 grandes habita-
ciones y cocina eu $1500 oro reconociendo 1000 de impo 
slclon al 5 p § anual, las que pueden verse de 8 4 10 de 
la maüana y de 4 4 6 de la tarde: informarán en el nú-
mero 33. fig2' 4 30 
Se vende 
una carbonería en uno de los meiores puntos de esta 
ciudad, por terer que pasar 41a tVnín ru ia su duefio, se 
da 4 prunba: calzada del Monte 3X9. 5 >10 4 30 
Se vende 6 se cambia por casas oa esta ciudad, la qu ln 
ta dunoroinada "l íos Palacios"; compuesta d - 4} oaballe 
r ías de inmejorable tierra pera toda clx.'-e d -piar ta», 
mognlfina casa do mamposteria 4 un onarto d« hora de 
e*t<» peblacion, y sita 4 la entrudn de Arroyo Naranjo 
Para más informes acúdase A Baratillo n . 7 los diaa 
hábiles, de 9 de la mafiana 4 4 de la tarde. 
4054 15-2 la 15-21dAb 
SE VEMUKN'A RODEGAM, CN H O T E L . T R E S fondas, 2 cafés con billares: también se venden tres 
caras de vecindad nuevas, ganan de alqniler de 400 4 
300 billetes, más nna pareja de caballos americanos co-
lor dorados, nnsvos y de arrogante estampa; mas un 
caballo de monta y una carretela. San J o s é 48. 
52'6 4-2? 
SE V E N D E N C A S A S D E 1 Y 'A V E N T A N A S E N las callas de Dragones, Neptuno, Consulado. Galiano, 
Reina, Paseo del Prado, Campanario. Manrique, A g a l -
la, San Lázaro. Vedado, Regla. Guanábano». Pneblo 
Nuevo, San José , Zanla, Aoosia, Habana. Egido, Fsco-
bar y Sitios. OaraDanarlo 128. 5227 4-V9 
D jsea venderse un establecimiento de fonda y bodega, 
situado en punto cénr-rioo, por no poierlo atender su 
duefio: Informarán O Railly 10 y calzada del Monte £61 
5256 1&-29A1 
S E V E N D E N l ! í C A S A » D E E s -
quina con establecimiento, no tienen gravámen y ga-
nan buen alquiler: también so venden 6 cast s de 2 ven-
tanas y 5 casitas más, 4 casas eu Gnanabacna en $1,500 
oro, ana casita de eequina en la Habana en $1,700 biUc 
tef: mas onatro fincas de campo. Ban José 48. 
5Í25 4 29 
A ' r E ] 
L Ü Y A N Ó Ü N A Q U I N T A 
se vende, calla de ViUanueva n. 10, en $1.100 oro; la Lía 
ve en «1 n. 73 de la Calzada: informarán Animas n. 40 
Habsna. 6260 4-29 
Se vende 
por tener que ausentarse su duefio para su pueblo un 
tren de lavado muy acreditado y en uno de los puntos 
mis céntrico» d-» la capital, informarán Manrique 154. 
6228 4-29 
l A l U í - i ; tsíi « E M D K UNA T A B A Q U E R I A D E 
Tmcndeocon merca, por estar ocupaio en otro asun-
i tn dneRo, el a ' q n l l T e' <ie $30 billetes: ViUogas n. 68 
e e q a l c a á G b i a p ' a 5"48 4 29 
En la c le de Villegas 
se vinde una caRa con B>.la comedor, des ccartos, agna 
de Vento, en $2,500 oro, deduciendo $500de censo redi-
mible. Centro de Negocios Obispo 30 de 11 4 4. 
6259 4 29 
Se vende 
la casa Teniente-Rey 86. centres cuartos bajns, dos al-
tos y pluma de agua: informaián Desamparados 40. 
5232 4 29 
A l l A C O N C L U I R ÜNA D I V I S O R I A E N T R E 
herederos todos mayores de edad, se venden por los 
dos tercios de su avalúo, libres para les vendedores, las 
casas R .viliagigudo n. 88, y Oienfaogos n. «6, tasaba la 
priraeiaen 3,9¿9$ 75 ots. y la segunda en 4 264$ 45 cte.-« 
Informarán de 8 4 12 en Agniar í5, Snarez 113 y Escor 
bar 115. 6166 1-2S 
SE VENDEN MUY BARATAS 
las casas Gloría 129. con 28 habitaciones altas y b ' J»s 
acabad» de fabricar sin gravámen y oon el uño de gracia 
en $1 0C0. San Nicolás 73, gran casa de dos ventanas, 
ztgnsn, piso de mármol, altos al fondo y demás, en 9,500 
pesos. Ofarril n 1, mampoetHa y azotea $1,600 todo en 
oro: darán i s w n de 9 á 11 do la mtfuca y de 4 4 6 ae la 
tarde en Damas 13. 5'52 8 29 
O E V E N D E L A B O N I T A C A S A - Q U I N T A Z A N 
í ^ i * 62 entra Lealtad y E«cobar, oon 1,151» metros cua 
drados de terreno, dando por el fondo con la calle de 
San Joxé y Escobar También la espaciosa casa Amis -
tad 91, de alto y balo y otra magnifica en Marianao, ca-
lle Vlefa 41, sin intervención de corredores: informarán 
San Igoaolo 46. 5147 8 2Í 
A V I S O . 
Se vende una bodeza por no poderla atender su dne-
fio. Salud 141. en la misma informarán. 
5164 4 28 
BUEN N E G O C I O : P Ü K N O P O D E R L A A S I S T I R personalmente su duefio, se vende una botica por 
poco dinero, sUnada en nua comarca d é l a s más ricas de 
esta Isla: dan raron Cárdenas, botica de San Agus t ín , y 
en la Habana Galiano 79. 
6207 15-28 A l 
SE V E N D K UN T A L L E R D E L A V A D O P R O P I O para un principiante en poca cantidad y de muy bue-
nas condiciones por tener el duefio que pasar al campo 
4 restablecer sn salud: informartn Rayo 10 
5163 4-28 
Barbería . 
So vende ó arrienda una. Informarán Taniento-Rey 
esquina 4 Monserrate. 5211 4 28 
EN $7,000 ORO. 
Se vendo una casa en la calle de Campanario entre Sa-
lud y Dragones, onmpaesta de sala, comedor, 4 cuartos 
á la izquierda y uno 4 laderecha, entresuelos paracria-
dos, despenes, buena cocina, hermoso patio, lagar de 
caballeriza, llave de agna, todo eipaoiono oon 10 varas 
de frente por 42 de fondo. Informarán Campanario 113, 
desde las 8 de la mafiana á 6 de la tarde. 
5203 4 2« 
O j o ! E n e l V e d a d o . O j o ! 
Se vende la espaciosa casa de mamposteria y de nue-
va ronstrncc'.on, calle B . esquina 4 6? n. 6, compuesta 
de 6 cuartos espaciosos, sala, comedor, colgadizo, ca-
guán, cata leriza, j a rd ín con árboles y po r el fondo de 
ésta se comunica con otra casa compuesta de sala, tres 
oúartos, patio. Jardín y ámbas con aljibe, bombas y un 
pozo medianero. loduetria 110 'nformar4a. 
5198 15-28 
BO D E G A EN E L CAMPO.—POR T E N E R Q U E dedicarse sudne»(o4 of-os negoc'os se vende una en 
la ca'ie Real n. 2K de San F a ipe. E s t á bien situada y 
conviene á cualquiera persona euonómlca, ó principlan-
te. Dirigirse al mismo estabieoimiento. 
6079 «-27 
INUNDA: POR T U N E R SU D U K S O Q U E M A R -ohar 4 la Península se vende nna en una de las me-
jores calles de la Habana: tiene todas las ventajas bnr 
ñas que puede necesitar una casa para el ramo, venir 4 
verla que sa duefio se ar reglará v tiene muy buena ven-
ta. Obra r í a 29 informarán. 5091 4-27 
Barbería. 
Sumamente barata se vende la ba rba r í a San Ignacio 
n? 11, al lado de los baños E l Aseo, en la misma infor-
marán. 5105 4-27 
MÁ S QUE GANGA.—En $6500 oro se venden once casitas de mamposteria y tujas en el barrio del P i 
lar, 4 media cuadra de la calzada del Monte, que pro-
daoen fijamente $275 biUetes al mes y en $2.«10 otra de 
igual oonstru icion en el barrio de Colon que produce 
onza v mbdia mensual Impondrán Neptuno nV 90. 
'6073 6-27 
i ¿ I N í í . T E R V E r k C I L N DE T K H C E H A PEWSOKA 
vende, un* ow sa ÍU la calle de Geivasio entre Balad 
y Bdlna, de z-rgnan. drs vntanas y comodidades para 
nna numerosa familia. De más pormenores Mercaderes 
n 11. 5186 4-27 
En $1,000 bliletes, 
cada nna, libres para el vendedor, se venden dos casitas 
Juntan, nna de ellas reden construida y capaces, libres 
d« trravámones, situadas en la calle de la Holedad entre 
Zanja y Sai José . Informarán Cuna 2 ó J e s ú s María 44 
5041 16-A25 
Se vende 
la oasa Esperanza 121, entre Figuras y Oármen: en la 
misma impondrán. 5127 6-27 
COIUO G A N G A SE V E R D E UNA B O D E G U I T A por no pedería asistir BU dnefin: hace una venta de 
contado do más de treinta pesos, propia para un pr inc i -
piante por ser de poco capital. Muralla 67 imponcrán. 
5i4l 4-27 
I M P O R T A N T E . 
Por retirarse su duefio de los negocios se venden el 
hotel San ^'árlos, en esta cindai, y el hotel La Lisa en 
Mariana--: informar4n en el primero 4 todas horas. 
4965 8-21 
O JO Q U E C O N V I E N B . - S E V E N D E L A S O M -b m e r í a San Rafael 14}, La Granja, con efectos ó sin 
ellos, propia para cualquier clase de establecimiento. 
Muralla 62 impondrán. 4807 1-19» 8-20d 
VENTA 
de un Ingrenio Central . 
Se vendo el ingenio Central C A R M E N , ubicado en la 
Jurisdicción de Colon, 4 3 kilómetros de Kavaias, de 68 
caballerías de tierra, montado con maquinaria para mo-
ler 48,000 arrobas de cafia diarlas. La maquinarla ea 
nueva y se halla en peife;to estado, fnnetonando actual-
mente; los aparatos de elaborar están montodca con to-
dos los adelantos conocidos hasta hoy. 
Do más porraenoros informarán San Ignacio n ú m . 17. 
4957 26-21Ab 
Se vende 
la finca E l Rosario, cerca de Arroyo Naranjo, de cuatro 
oaballerías y 35 cordeles, con c«ea pozo y agua oorrien-
ts, en precio módico: in /ormarán Muralla 1C5. 
4799 16-17Ab 
SE V E N D E E N P R E C I O D E « 1 , 5 0 0 O R O , L i -bres para el vendedor, la ciudadeia Agui la núm. 288; 
compuesta de 12 cuartos y nna acoesons, que produce 
$*0 billetes mensuales, y es suseptible de producir más 
alquiler componiéndola: terreno propio y sin gravámen: 
informarán Muralla 22, pla ter ía E l Dedal de Oro. 
4743 J6 16Ab 
8 E V E N D E N 
tres casas eu $10,000 oro, cerca del parque de Isabel I I , 
en intramuros; sa duefio O'BelUy núm. 82. 
íUi IMS Ab, 
Do animales. 
A VlteO. HE V E N D E UN C A B A L L O J O V E N , rasa andaluza, de la ganader ía del Marqués la Laguna 
maestro de tiro v propio para padre, se da barato, por 
tener que ausentarse su duefio: se puede ver todos los 
días en la calle de la Amistad 85, a lbel ter ís . 
5287 12-30 
OJ t « . - 8 E V E N U E N OOS V E G D A S M O R A S í dos potrancas del mismo pelo y un potro de tres 
afios y medio, dorado, po JO ménos de 7 cuartas de alza-
da; estos juntos ó separadns. por no necesitarlo su due-
fio: cakada del Cerro n. 655 4 todas horas. 
5223 4-29 
Se vende 
un caballo criollo dorado, de tiro, bonita estampa, puede 
verse Amargura 21. 6257 10-28 
¡ ¡ C A Z A D O R E S ! ! 
M u y barata se vende una gran habili tación de ca í a y 




un faetón de medio uso: calle de la Mural la n. 1C7 darán 
ra»on. t2''0 6-29 
PA R A A R R E G L A R UNA T E S T A M E N T A R I A se vende nn cupé, un milord y un caballo americano 
oon sus arreos de poco uso, y todo en muy buen estado: 
el caballo es de lo mejor que ha venido 4 la Isla, por sus 
condiciones; y todo se da en proporción 4 la situación 
actual. Animas 32 4 todas horas del dia. 
6182 4-28 
SE V E N D E UN T 1 L B U R I J A R D I N E R A CON 4 ruedas, oon fuelle, dentro pueden i r tres personas 
y de t rás tiene un asiento de criado, de quita y pon. Es 
snmamente ligero y se da en 6 onzas oro: calzada de la 
R e i n a r . 71. 5193 4-28 
Ü N Í I S . A -VI í* D E UN F U E L L E P R O P I O P A R A usarse con un caballo, otro propio para pareja, nn 
msgnífioo landau muy barato, una duquesa, dos victo-
rias, oír» 4 propósito para el campo un elegante conpé 
Clarees de 4 asientos, otro más pequefio y un f«eton 
P . luo lp i Alber to , nuevo. Todos estos carmines se 
venden baratos ó fe esmbian por otros: también nos ha-
ooaios cargo de todos las t rábalos que abraza el ramo 4 
precios sumamente módioc-D. Salud) 7. 
5067 6-25 
G A N G A 
Se vende una duquesa de medio uso con tres maenlfl-
cos caballos de alquiler, puede verse todos los días do 11 
4 1 de la tarde y t r a t a rán de su ajaste Hárlos I T I núme-
ro 6 fonda. 497i 8 22 
De muebles. 
A M I S T A D 1 3 * — S E V E M í E N LOS M U E B L E S n«-ceíarioa paraamneMsr nna casa ron más ó raénes 
l i j o , muv baratos: hay buenos peinadores, escaparates, 
camas nn buen sinfunier f¡aucén. pedeatales y anl^ulos 
maymódlons en precio. 5334 4-1 
Aviso importante. 
Por tener que deacjnpsr nn local se venden por lo que 
den los ffactos siguientes: 2 mostradores de 3 varas de 
ancho y 2^, uno de cedro y uno de pino casi nuevos cen 
gabetas y cerraduras; una carpeta alta de cedro; mndia 
nsranj» entre ptfiada, propia para 2: un tocador chio« 
oon su lana; 6 sillas greciana»; una muestra de varas 
de largo y otras cosas más: se puede ver 4 toda, horas 
Meroadere» 13, al fondo. 533? 4-1 
A T E N C I O N . 
Para colegióse venden cuatro mesas ocn siete carpe-
tas cada una y sns bancas correspondientes, convinadas 
para escritura y labores de costuras, y suprimiendo l&s 
almohadilias quedan en perfecto estado para colegio de 
varones: están casi nuevas y se pueden desarmar para 
conducirlas con facilidad: también un escaparate con 
cristales para guardar materiales y út i les de colegio y 
otro para ropa. Rívil laglgedo 104, esquina 4 Puerta Ce-
rrada. 5350 4-1 
Pianino. 
Por luto de familia f e vende uno casi nuevo, fabr i -
cante Boiaselot y C» 4 precio de ganga: puede vsrse en 
Villegas 79, donde eafá depositado. 
5348 4-1 
Ganga. 
S ) vende un magnifiolo pianino por auseutarse la fa-
milia: «st4 en muy buerea condiciones y ee da barato. 
Aguacate 65, entre Mural la y So'. 
6359 4-1 
LA Z I L I A . 
Compostela eiqulna & Obrapia. 
Ei te antiguo establecimiento ofrece al públ ico en ge-
netal un completo y variado surtido de prendas y muf-
bles 4 precios verdaderamente de ganga, por lo que 
ofrecemos tres armatostes con cristales propios para 
cuanto se quietan aplicar. 
Se hacen y componen toda clare de prendas y relojes. 
Se compran muebles y prendas. 
5345 4-1 
PO R T E N E H P O S I T I V A M E N T E QUE E M B A R -oarse In familia se da casi regalado nn grande y mag-
nifico pianino do Pieyo', enteramente nuevo y todos 
los masóles de la casa. Genios al lado del n . 34, entre 
Consulado é Industria, accesoria. 
5206 4-30 
S E D A N 
en mucha má^ proporción los efo-tos de la casa calle de 
la Industria 80, entre ellos nn Jaego de cuarto palisan-
dro de novante onz^s oro, en veinte y siete oezuore ; 
otro de comedor de cuarenta onzas oro, en diez y ocho 
onz»B oro; un bufete fino de palisandro de dos caras, 
do oatorce onzas oro, en onatro y media onecs oro, &., &. 
Industria 80 entre Virtudes v Animas, de nna 4 cuatro 
de la tarde. 5292 4-"0 
Ej^N 2 0 0 P E M I S B I L L E T X 8 ÜNA C A N T I N A Y •^mostrador para cafó 12 filias do Viena, 3 mesas de 
mármol p)ó d» hierro, 3 i i . madera, vidriera para taba-
cos, bandejas, t i ras , cu h»ríllas. azucareras, p . ü a s . fo-
gón, enseres de coci-a y 100 botellas de bebidas de to-
das clases Atrnacatn 53 5327 4 ¡"O 
Plantnos. 
Uno de Pleyely otro también francés se venden muy 
en proporción ó sn cambian por otros más ma'o;, tam-
bién se vende i n» SHrafinn de teclado oon dos cilindros 
de escogidas piezas. Goiano 100 z i g i a n . 
5315 4 30 
Se venden 
varios muebles incluso un juego de sala Luis X V . — A 
güila número 52 de 12 4 1 informarán 
532? 4 30 
Un piano ^Gavean" 
fabricado eipresamonto para esta Ant i l l a , de muy poco 
uso v de excelentes voces, por la mitad de lo que vale 
Conrrrriia 47. 5312 4 30 
T E N I E N D O Q U E C E R R A R L A CASA, V E > D O 
J- escaparates, peinadores, sillas v mecedores de Vie -
n», 2 J a» gos de sala 4 lo Lula X V y X V I , un escritorio de 
estableoimiento, camas, espejos, relojes, cortinas, al 
fombras, mamparas y un piano de Erard: calzada de la 
Reina n. 2. 5272 4 29 
G A N G A . 
Ss vende en mucha proporción un plano propio par» 
estudio Aguila n . 116 A . 
5229 *-29 
CO v2PORTELA 151 E R T í l E JESUS M A R I A Y Merced.—Jnegos de sala 4 $(5, 115 y 150—escapara-
tes caoba 4 45; 55 y C0—uno de cedro 25—un estante pa-
ra libros 20—camas hierro, lavabos, tocadores, sillas 
Vlena. mesas correderas, una urna, máquina Singer. un 
comodín, una cómoda y otros muebles, precios de gan 
ga. Hay sillas usadas 4 $2 j docena—2 rinconeras mar-
mol. 2 cunas de hierro y majagua, bufetes, faroles, ca-
nastl leros, espejos y todo lo concerniente al r»mo de 
baratura. 6277 4-29 
Barato 
se vende un Juego de sala Lula X V . caoba lisa, con sus 
dos mesas y 08bi nuevo. An'xaas 176. de 7 4 11 de la 
msnitna y de 4 4 7 do la tarda. 52.-9 4-29 
B I L L A R 
Se vende una mesa casi nueva da las mejores que se 
han construido en los talleres de Nadal, con sus út i les 
nuevos: impondrán cafó Central. 
6219 4-29 
POR T E N E R QUE A U S E N T A R S E SC D U E Ñ O se enagenan los muebles de sala, antesala de Viena; 
comedor, cuatro cuartos, l ámparas . espelos, pianino 
de Pleyel sin uso, un precioso Jardín de flores finas y 
demás enseres de la casa. Industria 144. 
6275 4-20 
COMPOSTELA 50 
Arafias de t re j luces 4 $40 biUetes, hay de 6, 4 y 2 4 
precios baratísimes, por fabricarse la cas» 
5243 8-29 
Organos expresivos de salen 
y para iglesias. 
Un» partida de estos Instrumentos del afamado fabri-
cante de P i r i s Alexandre, acaban de llegar, y están de 
venta en el aln a ^ n de música, pianos, eto,, de Anselmo 
López. Obrapia 23, entre Cuba y San Iimacio. 
5J42 6 29 
S E V E N D E 
P o m o neceritarlo su duefio, se vende un bonito es-
Sejo marco dorado, para sala, y una máquina de coser, nares n 76. 5169 4-28 
Pianino. 
Sa vende uno franréa, gran forma, cuerda cruzada y 
casi nuevo. Pooito 23, Pueblo Nueve. 
B172 4-28 
I N T E R E S A N T E . 
E l que tenga q i e comprar muebles, relejes y prendas 
pase por Compostela 46. donde hal lará de todo bastante 
4 precios muy económicos, hay juegos de sala, cuarto v 
comedor, camas, camitas y cunas, sillas, sillones y sofá 
de Viena, peinadores, lavabos y tocadores, píanos, car-
petas, espejos y toda clase de muebles que se usan hoy 
ola. Relojes püra sefiora y caballero, leontinas de oro y 
plata también para sefiora y caballero: todo se realiza. 
Se compran muebles, pianos y prendas. Compostela 46, 
6171 4-28 
SE V E N D E UN H E R M O S O K I O S K o CON 3 2 oristalps. de muy poco uso, en mucha proporción y se 
desea comprar una nevera en buen estado. Impondrán 
en la 2? Vifia, Neptuno esquina 4 Campanarlo-
5073 5-27 
SE V E N D E N M U Y B A R A T O S . T A B I Q U E S D E división, hermosas lámparas , una pizarra propia para 
u i colegio ó familia particular y algunos mntbles. De 
ocho 4 doce de la mafiana, en los entresuelos de la Quin-
ta Avenida, donde es tán guardados. 
6111 4-27 
AT E N C I O N . U N A H E R M O S A C A M A D E M A -trimonio con vistosos adornos en $45 billetes; nn» Id. 
muy bonita ds bronce forma lanza en $45; i d . una media 
camera en $30; una camita de mfio $18; una silla girato-
ria esoritoiio $8: en la misma se doran y florean camas. 
Merced 75 5124 4-27 
S E V E N D E N 
eu buen» proporción muebles y enseres de nna cas» 
particular. A mistad 104 altos 
5086 4-27 
CONSULADO 96. 
Ss realizan muebles muy baratos procedentes de em-
ptfio, y se compran pagándolos bien y ae avisa 4 les 
que tengan empeños vencidos pasen 4 rescatarlos 6 
prorrogarlos «n todo el presente mes. 
Habana 24 de abril de 1«?6 —López 5043 6-25 
S E V E N D E N . 
dos mesas con sus bancos, todo nuevo, propio para fon- ! 
das porno necealterlaBsu dueBo: Informarín JVBUB del 
Monte 109. 5082 4-27 
De maquinaria. 
S E V E N D E 
un ferro;arri l portát i l oowpnesto de doscientos cincuen-
ta tramos que ocupan la longitud de una mil la poco más 
6 ménos con BUS corre8pon(l:6ates curvas y chuchos 
treinta y dos carros y una camlera fi|a, v ía estrecha 
oon sus barras de conexión de mis de una mili» de ex-
tensión por las dos terceras p«rtes de BU ooato, jautas 6 
separadas: impondrán en la Habana O'Rellly 7, ó en el 
limonar, en casa del a í r b r cura p inoco 
5376 15-1 my 
IOS SRES. PAMlfiüA Y RECALT, 
dueños de la fandicion C U B A I N D U S T R I A L , en Jo-
vellanos, venden una m4qulna de moler cafia, completa 
y buena, con caldera de ?6 piós por 5 de diámetro, tedo 
superior: dirieirse 4 dichos sefiorea loa que la necí'aiten. 
4977 10-22 
Se vende 
un efe de trasmisión, 4 ped»stales v 10 poleas de varios 
tamafios: todo junto . San Nicolás 85 A , entre Zanja y 
Dragones. 4834 8 20 
Comestibles y bebidas 
A V I K O . 
Los al.fjoflrmadoG fabricantes de aguas mínenkaahM 
oonvenido & ca tu» de los malos resultados obtenido* 
hasta ahor i oon sus fabricas, de l i jar deade el 1? de Hayo 
los siguientes precios: 
1 docena sifones agua de Selta $ t-Oó BjR 
1 cala da Oaseoaa M 
1 cLíndro Agua ds Soda 1 0 » 
Lo que se puolica pa^a general conocimiento.—Bahaa» 
24 d " A b r i l de 1886.—V»rei» y Rodrigue», " L a H a b n » . 
t a ' . 9 Cuarteles - Mar t ín de] Elo, 'AguUa Montafiwa". 
C37 Belasooain.—Orupe &. Gademan, "'El Progreaa", Ú 
Arsenal. 60^9 10 24» Í5-2M 
Anuncios extranjeros! 
D r o g u e r í a Y P e r f u m e r í a 
BALSAMO SALVA-VID i DEL DOCTOR PELAEZ 
Sien Jo varios los p á l i d o s qu? baoen de distintos 
puntos, hago saber qne los depós i to j tanto por mavor 
como al menuieo se encuentra en la d rogue r í a La Reu-
nión, Teuience-Rey * ' . MI» 4-30 
F A R M A O i a 
S A N T A A N A , 
BICIA 68—HABiNá, 
^ 1 FARMACIA 
S A N T A ANA. 
Láo. M. Arnautá. 
R T C L . A . 6 8 . 
HABANA. 
Es falsificado todo 
preparado que no lleve 
v esta marca. . 
E l duefio de dicha farmacia, 
con e! fit de garantizar Jas es-
pecialidades d- su casa ha soli-
citadoy obtenido ti ' .ulo de pro-
piedad d.i las mateas ó et ique 
tas, métodos y envolturas y de 
los envases da dichas especia-
lidades y har4 u to del derecho 
que I» ley le concede contra lo» 
imitadores 6 Lilalficaiorcs. 
Adem4s el públíoo rechazar4 
todo producto especia' que no 
lleve la adjunta marca de fabri-
ca prcplbdad de Xa botica 
mn m 
R I O L A NUM. 68. 
E H F £ R W € D A D E S deEPECHO 
DELD?'tíHtJKCHILL 
J A R A B E 
DE HiPOfOSFITO DE C A L 
A l cabo do iilj^unos (ii. ^ . i i s r n i n u y e la 
l tos, vuelve el a p e t i t o , crvan los s u d a r e » J 
i el enfermo siente u;ia í ;tT?á y u n hien- j 
• estar enteranipnie nueves A ^ao se añade, 
1 p o c o tiempo de«pr f un '•.-..Mrloíauy sen» 
! sible en oí e^peco -'el e n t c m i O . La.^eva-] 
!cnaciuiie% so recula iz*n oi s u e ñ o es; 
itranqu-.lo y reparador, y maniflesUnr 
| todas las senas r íe u n a ' iutr is ioa f & d l y 
normal. 
Se advi irte r !o. er.fffnK»» que deben 
| exigir los francos cunrírado* con la f i r m a 
i del Doctor Churchill, y i a marca d e f»* 
;ljrica de M . S W A N N . F a r m a c é u t i c o » 
iQuimico , 12 , r u é Cast ig l ione , PABW. 
| Precio : 4 f r . cada frasco en F r a n c i a . 
I Se espenüen en las principales Boticas j 
• y E A T A - X V Í S E S I T O 
T CURACION BS F.SrERMEDA'UE» 
del Estóavjo y del Pecho, 
de Consancion, Laagaidez, Aacinia, 
Diarrea crónica, Pérdida del Apetito, etc. 
[Carne asimilable y Fosfatos orgánicos) 
.Alimento de los Enlermos que no pueden digerir. 
k -oderoso Reparador de las hienas debilitadas i 
por 1» edad, la fatiga,!^ lisbrcs. la creccncia ' 
de los Niños, el desarrollo de las jóvenes ; 
- i l i t a o l amamantamiento, etc - ' 
nUS, rae 8-tn*aM**iiJ, i l 
'eaf« en ' - ^ J ^ f ^ 
ULTIMA NOVEDAD 
P e r f u m e r í a 
DR 
I X O R A 
DE 
E D . P I N A Ü D 
— ~ ~ — ~ ^- —^ - i 
Depositarlo en l a i í a b a n n : J o s é S f t W . R f t . 
J A B O N . ie 
ESENCIA ^ 
A G U A de T o c a d o r . . de 
P O M A D A de 
A C E I T E p a r a e l P e l o de 
P O L VOS de A r r o z . . «¡e 
C O S M É T I C O ae 
V I N A G R E <Je 
I X O R A 
I X O R A 
I X O R A 
I X O R A 
I X O R A 
I X O R A 
I X O R A 
I X O R A 
3 7 , B O U L E V A R D D E STRASBOÜRG. 9 9 
I N J E C T I O N C A D E T 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
F A - M I S — r , S o u l c v a r d J Q e t t f i i n , 7 — P J L I I I S 
f C Á P S U L A S 
M a t h e y - C a y l u s 
P r e p a r a d a s p o r e l DOCTOR C L I N P r e m i o M o n t y o n , 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara delgada de Glu ten nunca 
cansan el e s t ó m a g o y e s t á n recetadas po r los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los m é d i c o s de los Hospi ta les de P a r í s , L o n d r e s y Nueva-
York, para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s ant iguos ó r ec ien tes , l a G o n o r r e a , l a B l e n o r r a g i a , l a 
C i s t i t i s d e l cue l lo , e l C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s d e l a v e j i g a y 
de las tnas u r ina r i a s . 
1156 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
.Royanse ¿as Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus d e C L I N y G í a de P A R I S 
^ que se ha l l an en las principales Farmacias y D r o g u e r í a » _ J 
P L A N CURATIVO de Is T I S I S PÜLM0KAII j de i í AFECCIONES de la» V I A S R E S P I R A T O R I A S ^ 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(<iei Alqjitran de ktja) y de A C I E I T E de B Z C a X K » de B A C . & X . a C P T j a o 
Untoat recompensadas en ta Exposición Universal París 1878 
BOÜRGEAÜD, Farraaccatico de 1' dase, Fabricante de eapsnlas blacdas. Proveedor dos Eospiíatei de P t r i i 
i-AHIS, 2 O . CAUCE EAMBUTtAU, 2 O, PÁRIR 
Naoslras Cápsulas {Vinoy Aceite) crcofotixados, las solas eiperiiDentadas y empleadas en ios Hospitales de París 
por los Doct"* y ProfrM BOCCHABD, VULPIAN, POTAIN, BODCBOT. etc., han dado resultados tan conclnyentes en 
el trat-imienlo >ie las enfurmedades del pecho y de los Bronquios, Tos, Catorros, ele. qne los Médicos de Francia 
y dol Eslrangero las prescriben «xclnsivamente. VEASE EL PROSPECTO. 
Como iarar.tia se deberá exigir sobncana caja la faja con medallat y la fírma del [TB0URGEAUD. ex-P-da /o» Hoapitalmdt Parta 
Dépós i to en l a H s b a f i a : J O S E SABRA. 
J L i i e n t i u V l o r o s i s 
D i a r r e a J V e v r o s i s • C f o n v a l e c e n c i a s 
Y i n d e B u g e a u d 
T Ó N I C O - N U T R I T I V O 
con QUINA y CACAO, mezclados con un Vino de España de primera calidad. 
El V i n o de B u g e a u d , que t iene u n sabor m u y agradable, conviene 
especialmente á los Convalecientes, á los N i ñ o s débi les , á las Mugeret 
delicadas y á los ancianos debilitados por la edad y por las enfermedades. 
Venta por Mayor: LEBEAULT, MAYET Y Ca, 29. rae Palestro, PARIS 
Por menor. Fula, rh1* L2BEAULT, 53, EóMunnr. 
SE L E H A L L A T A M B I E N E N L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 
M E I T E ' H I G á D D - M C A L A O 
del I 3 r D X J O O X T S : 
lodo-Ferruginoso con Quina y Cascaras de naranjas amarga* 
Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y t i e n e 
un gusto agradable. Su composición le da todas l a s c a l i d a -
des que le permiten combatir : 
á la A N E M I A , la C L O R O S I S , las E N F E R M E D A D E S d e l PECHO 
la B R O N Q U I T I S , los C A T A R R O S , la T I S I S 
la D I A T E S I S E S T R U M O S A , E S C R O F U L O S A , etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múltiples y 
seguras y por su econoraia para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los demás medicamentos 
semejantes. D E P Ó S ^ O Q E N E R A I . , 
7 A B Z S - 209, rué (calle) Saint-Denis, 209 - F A E Z S 





l i l i l í i á S A l l A i l 
A P R O B A D O P O R L A A C A D É M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E es un vino eminentemente tonteo y febrífugo destinado á reemplazar 
codas las demás preparaciones de la quina. 
E l quinium Labarraque contiene todas los principios activos de las mejores quinas combinado» 'con los 
vinos mas generosos, 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordonna, con felices resultados, á los convalecientes de enfermedades 
graves, á las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los effectos mas rápidos en los casos de Clorosis 
Anemia y Palidei de color. 
Por razón de su eficacia el quinium Labarraque se toma por copas de licor, con preferencia al fin de las 
comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer r y ^ P s r 
Se vende en la major parte de las Farmacias autorizadas, con ^ ^ ^ ¡ ^ y á ^ p a / t t a ^ * ^ ^ - ^ ^ ^ 
Fabricación y venta por major : la casa L. FRERE ® ^ n* 19, me (calle) Jacob en París. 
